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Bs srs. Mangabeira e Vergai confra
as conclusões Io parar Barbedo

Lego ruc loi dado i publicidade ontem o parecer daí
tutoria do procurador geral 

"adhog" 
do Tribunal Supe*

r.ar Eleitoral, no preceito contra o PCB, comefuimoi ra-
colher, a ictpclte, duai cpinídci que. a icguir. publicameai uma, do ir. Oitvio Mangabeira, deputado e governador eleito A» Bahia, e outra, do deputado Campot Ver
gol, repreienlante de Sio Pauto.

A legenda PCB-
PSP majoritária

cm São Paulo
Alem do Pedro Pomar. »•>.
fào eteít:a D.eg:nei do
Arruda • I. .i--.J-l.-i do AU

molda, ealo do I* S.P.

ti. I\U*IA IR (prlo le.
Irr„,irl — A |-**(r*l.ta p«.
ra n.,..,. ,i.. i ,.i. ,.,i ihii.
•***!• leim ,.,,i, nt ,.,,„).,,.
lAlttt. rlll.XVvl t,,|... ,|„
a. ..i.i.. rom „. ralruloa frl*
Itt* i- r r..... , .„„,.., .;,,
Trlbuaat Urr-tuanl Kl-Ua-
ral. i • t ..„.!,....- m- r«itia
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0 procurador Barbedo, com o primarismo revelado cm seuvergonhoso parecer, apresenla-se como dócil instrumento dosrestos do fascismo - Autêntico atentado de um rebento do
Estado Novo visando a Constituição de 18 de setembro —
Será derrotada esta manobra dos serviçais do imperialismo

SERIA CONTRAPROm-CENTC - Ainda nio 11 _ dh»e-"°* " *0,r*rn'"aor ,lr"° d* n»h'* - « Parecer do procurad-rBarbede tobre e proees*-» movido contra » legalidade do Par-lida Cam-.nl-.» do Ura.il. Ab-tenho-m*. por l se. de rmlllr oPí-nlii» a re.pello. i „, prlnrlplo, enlrr(anlo. comldrro rontrapro*ducente o fechamento dn»« Partldo «e ,. qur „ ,|PÍ» é „',,,.íe»a da» (nililulçor* democrática». Ali *, e»lr é um ponlo d«vj*ta que «empre adolel • que multa» rete» tenho expt«lo. In-clutlve da tribuna d» Câmara.

AUMENTO DE 80 % NO
PREÇO DAS BEBIDAS
As pesadas majoraçõeR permitidas pelaComissão Local dc P;eços pata venda de

bebidas durante o carnaval
A Comtasio Local de Prtçoe Telt» Bler . . . 310reuniu**-*, ontem, sob a prwi- Preu comum ....'.'.' jj®déruria do tr. Heitor Orllo e de- Preta achampanhada .eldlu aprovar nova tabela para I Chopp duplo . .u preço dat bebidas. E' a seguln- - Chopp pequeno . .ie a nova i.bcU aprovada: Refrigeram,,

_ Cri : Glngerale
Brahma Extra 8,10 , Água TônicaOrahma Chopp ¦
Tmíonla Plken
Urahma Boock ......
Malzblcr Brai-.ma
Icem. mela garrafa ....
Brahma Porter, mela gari
Pllsem Entra .......
Antártica

 
mí* imrmw 

mm» *-**it>» -f *m

.ilido Cdmurtura do Biaul pot
i'ett ft-iof-,:.» iitripontawit, Rar*
ino Pinlo t Himalaia V ---,» in».
,*li iriifindo *,-*!*.*» At ata-a »»
t-ma» o».» rratioaariaa. tmtvta*
noa* em c;wr tuatitulo» -rue abe*
rra o prMigrt. An inMtlttiçRfi e

tuam a dets#*f»<i«, Kio sina em
i*A* a tnA* «te PCB.. «ourado
.f^i-rtfilt. drltl*-.-.» da C ttt. .1.1,~fttia, bo*- o psindo raa-otiarto da

1 «pifai d» Republica.
Recartn pioteUiOnot. •obrito*

Ju tt-Rusnto a r«;i-,* tr.tvt ««.
negue i parrUia latcitta Ura lm-
lassai, pemiten qttr n*t atr.no'Catlnue 00 csrrss A» tppmtt»"ntAia". toes» etttitU a (atulicar
at propina» du -<ai»tnii-*™ -ur
ct :.: -f«*i Ro» hKrot eatraonR*
Riites confiar*)» «cs tr». Sw^m*
ea ? Uxli. ptte 0 que chaaiam"cocstieic ao eoniunltoio".

Ornem foi dado a luz etab ura
c-e-umenio. o parecer de itta pro-
curador ad boc", ali» o »*»to, tsa

t*ilm tte ntiii»! dd* rvpiett-o. trt* O p*tr/„ fM .'...tu, ,_'.« A» Ptx*tut*Aon*. tt.*p« í m. cWwa eVv»i^líII «li 
**"

ima ÍuihSo de imvAtrai*. Mo* ^*m- mh%- **"•*»
. tvcaçdrs Ao* tidicuM autrrrs. t-n-

1 eurcittet por 19 vo-umes de da*
ive>««c*" arrotado» pelo sr. Pr*
irira Ura. chclr do ewurm otc... Lífllit. Seja díio ir p«a«--*j-,
a ur.:!.» de llustraçio <*..- 0 .-n»
craior -»d hoc" «m Rue»»ao. Al
cru B*tt*do, * Inlieao r c-st*! f.:
in rclenido chefe do conrnc*4to

1* o DIP «ajardou E »-,vtu•""" ** »»*•»<-*« de Char.Mti.1 itaod para rtpalbar em Sa* i»,,-.
Kilo CemuiuMa havia »•.,•* 1-,
eludo.

AcrrJiniraoi, rorretaoio, crue o»rrríet lottwr» »=-. Cfl-j f p,.„.• ulariür-ií ot metabr.*- Ro áupc-lortCONCLUI SA *t.» iJmaZ
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Barreto Ptnto

sa-t
3.90
uo
3.00
2.70
3.70
5.10

. 3.00
Plltcn Antártica «xo
Malzblcr Progresso .... 4.00
Hamijurguesa ....... «,00

Dirige-se a Prestes o
governador do Ceará

StRIA MEDIDA ANTI-DFMOCRATICA - Causou-me «,.pre»» , parecer do »r. procurador - declnrou-noj o deputadoCampo» Verga] - porque ele Implica numa critica severa aopróprio Tribunal Superior Elellcral, pois foi Justamente esle quemandou que tr rc-l.tasse o Partido Comuniita do Bra»ll. de-
ITJLIZ*™"?? 

erculd:,dofo «-'m« -!« peças do processod. pedido dr rcjlslo E ,r náo me ennano, "ln lll,, tempore",quem determinava as qnestáe» dr re-isto era o dr. Sampaio Do-ria. conhreldo como InlmlRo Intransigente do comunismo.be 1*1 parecer for ratificado, o Tribunal Superior Eleitoralver* reformada a «ua própria sentença. Na pior da» hlpótoesp-ra o Partido Comunista do Braiil, seria indispensável que »elhe concedessem, no minlmo dois meses para ele fater as modl-«caçoe» que «e lhe exlslrem.
A cassação pura c Minutes de»se Partldo — ecnchil o Ilustrerepresentante paulista — seria medida antipática, preclplladae aníl-democrálica. nada aconselhável a nm pai, que Inicia agorauma fa»e de ordem, pai construtiva e progressista.

Ao Senador Luix Car-
los Prcitcs, o ir. Fautti-
no do Albuquerque, go-
vernador eleito do Eitado
do Ceará, acaba dc enviar
o jcguinlo telegrama: —"Agradeço 

ponhorado o
telegrama do V. Excia.
sobro a minha eleição pa-
ra o governo do Eitado, i
cuja frente, conforme
reiteradas declarações,
tenho o sincero propósito
do dar cumprimento de
um programa administra-
tivo inspirado no bem
publico, contribuindo
desse modo para o forta-
locimento do regime do-
mocrático estruturado na
Constituição dc 18 dc sc-
tembro. Atenciosas sau-
dações — Fausfino dc
Albuquerque."

Guarani
üport Soda . , , \ \ \ 

* 
|

«oua
Clube Soda 
Água Cristal
Ouard, coca-cola e ca f-cola

.\,11 is mineral»
Sin lourenço
Mairneslana 2,00
Caxambu' " . . . . 2.40•¦' ¦:.'..-. 2^0
Cambuquira .' 2.10
Naznreth litro 2.40
Idem. copo o.«0
Federal litro 2,40
Idem, copo  o.-W

Os reíretcos, de qualquer espe-
cie, serio vendidos em copo du-
pio. a Crf 1,50, e o mate geladoa Cr$ 0,80, o copo grande, e a
Cr$ 0,50, o pequeno.

aOCV de aumento no Carnaval
A Comissão resolveu permitiraumentos astronômicos nos pre-
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PROGRESSO
3.80
250

|l1.80
1.60
í-sri
1.80
150
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lão Haverá Gr
• SEXTA-FEIRA, 14 do FEVEREIRO do 1947

eve de Ferroviários no Carnaval
Embora sejam inúmeras as reivindicaçõeR
do pessoal da Leopoldina, não há nenhum
preparativo de paralisação - Estamos em
face de mais uma mentira da "imprensa
sadia" — Declarações dos lideres sindi-

cais Sarmento e Roldão

O* dirlpenfes ferrovtárlot na redação da

S ailli MM' II VINTE ilí OU Mi
Escandalosa cumplicidade do ministro *0',• Por--ni- ° da banha é o mais
M. 

srave e a colaboraçfio do "traba-
Orvan COm OS açambarcadores  Au- lhlsltt" Morvan mais patente con-

mAT-tis*. J«. • tra M Interesses do povo. Em ummento de onze cruzeiros e vinte centavos mês. o preço do quiio de baniu
num mês — Um assalto que sobe a vinte dc

milhões mensalmente

Em seu-programa de provoca-
çoes um vespertino mencionou
nominalmente o dirigente ferro-vlirlo da Leopoldlna, Joio Batista
Sarmet e virlo» outros trabalha-
dores daquela empresa, como oscabeças de um -.plano orientado
iie'o Partldo Comunista" que te-ela o objetivo de fazer agltaçSotluranlc o Carnaval da Paz. Se-TRIBUNA POPULAR riam ílos os responsáveis pelsgreve que deflagraria naquelaticompanhla sábado próximo e, si-multaneamcntc. em todas as

grandes concentrações operárias,
i medida que fosse faltando as-
»utfto para as "manchettes" dosorgftos vendidos ao Imperialismo.

Ainda ontem, procuraram-nos
os ifdcrtai da corporaçio íerrovlá-
ria Jofio Batista Sarmet e Juve-
nal da Cruz Holfio, que nos pres-taram opurlunas dcclararõsa
acerca dessa noi*a provocaçiofrisando-lhe so verdadeiro sen-tido. De Início, o ferroviário Ba-tlsta Sarmet nos afirma:

iCOSCLUI SA -2.» PAOt

Depois que mostramos ns il-
gaçôes do sr. Morvan com os
açnmbarcadorcs e camblo-ncgrls-
tas, como no caso do café, o seu
afastamento era o que o povo ns-
perava e. mesmo, serio essa aatitude mais indicada. No en-tanto, o sr. Morvan continua na
pasta, Impopularlznndo aludenmm m iuu

mnls o Govirno e destacando-se
como um declarado inimigo tio
proletariado c do povo. Todos as
manobras dos esfomendores sfto
facilitadas e os preços dos uê-
neros diariamente sáo aumenta-
dos. As filas continuam, a cores-
tia do vida e a falto de tudo as-
fixlo o povo. De todos esses co-

a CrS 14,50, e finalmente íol 11-
berado. Agora, os armazéns es-
tfto vendendo a 20. 21 e até 22
cruzeiros, como em Madureira e
outros subúrbios.

A banha íol, portanto, majo-
rada em cerca de um mffs ape-
nos em Cr$ 11,10, ou sejam apro-
ximodamente 125 por cento! Para
conseguir isso todas os manobra.»
altlstas foram levadas a efeito.

(CONCLUI NA 2." PAG.)

GRANDE COMÍCIO FEMININO HOJE
NA PRAIA DO RUSSELL

SERA' APRESENTADA AO POVO A SRA ALICE TrnniTriQUE REPRESENTARA' A MULHER B A.SIfS wTov'GRESSO INTERNACIONAL DE MULHial^ 
?EM' 

PRAGA
Realiza-se hoje ás 17 horas na praia tío Russell o u-ande

,CZ mnnte H1"0 t ^ 
'** <*"-™^> »» >'ovo c. lia'a ime en ante da mulher brasileira 00 Congresso Internacional de

c^tova"ia"6 
* M d° COrre'Ue "a Cal,ltal da Tch^

Usarão da palavra entre outras as seguintes vereadoras elet-tas pelo Distrito Federal: odila Schmldt, Arcelina Mochel. Sa-graii-or.de Scuvero e Llgia Lessa Bastos e a presidente da UnlftoFeminina do Flamengo. Maura de Seia. Pereira.F.ncerrando o comício, falará a sra. Alice Tlblrlçá.Foram tomadas todas as providencia., para que o comícioalcance o mais absoluto êxito.
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Sacrificam o almoço para ganhar extra-
ordinários — Prejudicados os estivado-
res por um decreto de Vargas e Filinto

— As faltas não são voluntárias

Esíd pronía uma "Unguaâa"l

A Imprensa "sadia" doença-
tleon nova campanha de calunia»
e Insultos contra o» trabalhado-
re» do porto, ligada, cemo sem-
pre, ás provocações antl-comu-
nistas. Ontem pela manliS nossa
reportacem voltou ao cais tio por-to e ali (eve oportunidade nio
«<S de ebservar o esforço daque-
les operários como dc ouvi-lo» «o-
bre o in om eu luso assunto,
AS CONDIÇÕES DE TRABALHO

Primeiramente penetramos no
eals do armazém 10, onde se en-
eontrant limiruslncii de luxo e ou-
tros materiais á espera dc queo» Importadores mandem busca-
los. Depois dirigimo-nos para bor-
do do "Ceará-Lolde", onde um
grupo de treze homens descarre-
gava alvaiade. Abordamos o
eontra-mestre Pedro José de Sou-
fit. o qual, depois de manifestar
a Indignação dos portuário» ante
03 Injusto» ataques de certos Jor-
nais, declarou:

— Trabalhamos aqui das 7 da
manhã ás 5 e mela da tarde.
«em nem ao menos sairmos paraalmoçar, a fim do ganbarmo»
mais um pouco, polo o nosso sa-
tarlo é de Cr $42,00, e «u risco»
da acidentes sáo enormes.

O "-rulnchelre" Lauro Uaaten-

I relíer, atalhando o »eu compa-
nhelro .acrescentou:

Ficamos aqui neste »ol dea
r. doze horas, numa máquina mo-
vida a vapor, que ainda esquen-
ta mais.

AS FALTAS AO SERVIÇO
O estivador João Bezerra da

Silva reportou-se então A» fal-
tas ao serviço, que nfto sfto vo-
luntarlos:

Somos obrigados — Infor-
mou-nos — a obedecer ao rodl-
«Io. Se trabalhamos um dia, te-
mos qne esperar que a nossa ve»
chegue de novo. Se desobedecer-
mos, seremos punidos pela pre-sldencla do Sindicato, porque é
preciso qne todos possam ganhar
o seu pfto.

O GETULISMO CONTRA
OS ESTIVADORES

Por sua vez, o estivador José
Damano comentou:

Até parece que ersa cam-
ponha é para nos trazer mal»
prejuízos. Já uma vez o presl-dente Getúllo assinou um deere-
to para beneficiar os armadores
e o» contratanfrs de serviços de
estiva, nc» prejudicando, porquenós tínhamos que trabalhar dea
e deite horat para ganhar 10 em-
telro*.

 iCONCLÜI NA I* PAGi Mesmo no interior do porão, o calar i terrível.
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Dum, » PIORO POMAR
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PU*.»*. *** t\**Ma t*i**-it*tt h*mm tim*** a* W4¥ andai
ftMam - í,' mi*

A4.í«K<n*<* «• Ttki*>a* «- íílfll
«mu**.* tiita*****-* ** I UUMI AU
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lleoio teia I
Bencsifo ii fe!

esmiiu um
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Di prejuízo» sobem n 600 mil cruzeiros —
Presos para declarações o» sócios da ftr*

ma Fernandes Azevedo Cia. Ltda.

í ¦¦' jH> , ?,_, ¦ hÉ*^jt4**s Bar*? ¦¦ jp-; -,..«p<»-' ™^'a^^^S

MOVIMEHíü FEMI/IÜO SMSILEI.U.
E 0 CONGRESSO INfERMEiONAL GE MULHERES

\**A mulher braiileim muito eyo/uiu no
} sentido de cooperação" - 4s lei «i a f«r#m
l discutidas no Congresso dtt Praga e a ne*

cessidade de uma paz duradoura para o
mundo « "Peta retolução dos problemas
que mais afligem a humunidade" « Fala
a nossa reportagem d* Alice Tibiriçá, que
representará o Brasil no grande conclavo

IW«!0 lftt*«rtf« d»«miH» oo-
Mm, um v*i----* íf.¦*"¦'-' 4* ti*
*tmi AQIA**"** * t***tólt* ll*
UM 4* firma FUMDdM Am*
***** Si Oa. I.v.i. i ru* Sa-
•Mura Cabral tn. tnquaiito
m chama* ,uu .',:¦*. tmt*. **
n*m**,re* fira iam ¦,¦:**>.<*: x-,tt\*m
mm p*4*r Intervir p*r* *b*t*-
taa rt'»:!i a mn<M falta •*,** i»
a ».»«> «o» x\tá4*4a* 4*i toem li-
mt. j •# quando fiR»:«',»«i#
ap*t*et*i a *ei* nat manguei
taa, * uolar o» paliei »:»

(jí..-!»»*{*m dt um da» «hu tm*
et*-* A t**_mmi*(gtaA* m p}f;i«t|&i•ttarvttm a ttefftfe mm* 4* *>-
«iu rntietfda, incluli**» tmimt o»
«»-.m tttttAo* pelo «lalielsri-
rí.rivta o im«#l d»*ny!4s» per*
impem ao wpi4lo ftalarnsant, que
umoem «tara mt-.itaf.*,

Um fon*eqsj»«eia 4m («ttta >a*
<«» «sr;» lança ¦»* ee* predlaaruinMw ao HotttntSo a ftm dt
nrUar q t» t* *'.a*:t*v* o tnctn-
El*. tit**u d»Mftí*<$<» o t>tt««lle
.:. c*ft Csmarsa. 4 ru» 9*ta*

Uma pt\m*ia paatm *a Pat**;*,* para t***r ao tt*>*Ur

DOZE HORAS DE TRABALHO SOB...
ICOlfCiCNMfl l*A I* P4«» l»u.«ih. ,S'«<|.n»l 4* toUlh»

e • mm roí.r» Ralimia** s. [am* tt* * ««nu tUíaia Mui:.»
Mia ita mi», .juiiiow:

*í» ptAtima wmaa, i*ft ^i,
»« «¦ Fran* a Civ*^» i.m» mtt .*«
»*»«»! dt M4i-í»«». «nu ^Mt is».
*wiií.a pant rt|imrw»Mtt ¦** *%**
4e *-vW# fiatir* (), A" ft TÚih*.
<* Matada U4tt Umwi*. i<íh«n,ii
!»-» o Rratil t«M* »*.*4;»»», #«
*.-« *-'ltj iÍ/IjIsU» i,Vj |,.4)i.
vai a>>» rfiitsta,» ui* t(*mV**T, pt-.*t
*.m * mftmí* * tmmké,\t%a 4*
pmt, Ptaturtd* ptl* rm*** ttp#*
'*(***. *Jp**U «tW.CU.4s* li* U -iA*
lectussü» 4o Bt«t.»§& C«ut»- t

j qttata tmUt *» n*„** ».i.u<»fi»! t.*^;». ttu i*f*ift -. >r, » V. ,..„
m. O pl*r f*l * la.te 4» !»••• : |.<»«« ,,A-nxi*a f.t. ttitttm

Im.uii.-i ti m • lAriTC «»« t ,i. K«Ml» St J. nriii AU .
•«ll* dr.l.l. d. *p4| 4*a %•* I MIM •»( wiu fal itllHll.uiJa »'
bi*»" roi.li* m r.ll.i.loir. ,1 »i-..i» .1si.su d»» mui «ittmt* Ir*
f»' » .l.n J' f M f rtUcQU 4o I Im»» »!4a.

'fa qv*n*-M>a p»4«ã»a» jma*
at opotnmM tit,i-tíH,t.'<, *,*s,a

bjatt&i» nim ioatMt o •¥**•** -rn*'
**L*.,f.m ttmimxm, tara ia «Mm e
\»r4*.!f«w HlMhía 4***t i.i||.'tó

nho» a »»íi*r qu» o fo«o * pra*! cura Oabral m.
paga*,* ptlo v-,atitit*o, Wm mMlha» 4* tf-intAo 4o

A ortfem 4o U»f*n4li» foi orna f(<-j trabalharam 4 meorto* 4o
**-,**.Mt «rttlrsii* tiiiando •loorpo dt l«twb*iiu*. *#ii4o »
•mswtfwlo 4o 4ept»|!o Ar,io«loj^, p».» MsuA, r<im»nils4o ptia
Al*»a Tra» portufuta d* H «ugtnla Outi» outro 4o po*w•no* * mw*4or á m» IMi»» 4*jd!) CiW, á0 j^.jj, «,^«^40
Mo reli*. 4»wt«»a um HmtiI U)» ,m RtiUrm e 3 rflflUnsemM
«a *lí«| P..-.a d**p*\*t o Uqul-\A(i mi0 crnirat. f«niR4»4»
do num r«»4« leíenaiorio twb>, ^ m! vieira, que aasunüu
Urranto, Nr»ta mwnetiM o U- „,, txtí 0 COTn»„40 sniU
fluido tnll»m»u-ie. pr4utln4o a o, ^^ ^ 4.m in^ia-de»
tona ttpiexi&o que foi Kfulda« AmwJí> ,,. Cw L:aa. »ra. 4«.

Íd» 

mttllM ouurat, O emptts*4o ru!jn Ja^ Andrade Cna. Oll-
Itoou rr*»«nen!e ítríd* ^nío^na Femandw OUwlra e Jo4o
aida «veirldo peli A^^ienria •, pcm,,^» Mando for*ra deU-
tniem-tdo na Cau de Saudt dr-
««der.

ttutndo m expintfle* at ven-
fitaram etlabetercUM o patriro
n» rv» Saeadura Cabral, taindo

Aumento de 80%
tCOSClUSÃO DA I.» PAO*

tn mu* moradotí» psra 1 re» çg, «.m»» duram* oa fesstejo»
cs^e^ardo objetr»» de uto pea-1 cantavalejoot. Aj»im. no» clube»
*ial O depwHo ficou qua«e io-i* ««intM feclwdo^ onde hnu»er
u wfrtíe dntruldo. «omenla » «taniaa, m p:cç<?a «ia tal<la pp.uuilwre* de *lew>\tor*m *|fS»tlderAo ter maiorado» íiíí »'r*".-os-piuEJüizn>r

dea par» pretiar tJClarr.-tmenloa

Noa r«!.»urai-.te\, tarei. caft<.
O Demitiu amltlrada t*UM,e e,e# mn pmp* poderio aer

teç-rtdo em J"J niU eruarlrf»» | elevadot at4 M".
em csua* Companhlat- Sfsundo com esa* medMa o jwvo ca-

rtoea rat panar |»eco* elevadU»
tlmo* pela* bebídaa duranla o
Carnaval.
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Colçat IA
OVulsO» l'::|\
narn ti :.'í

j Não haverá greve de
ferroviários no. .'.

tCOSCIVSAO 1>A f PAOi
NSo daria, como de hábito.

* menor Importância áa noticia*
tevlanat e d» fundo provocatlrn
.cccntehiente pub!;tadat. nâo fu*-
*» ** desfaçatez com qu* um dito

alto funcionário da policia" cl
tou o meu nome como um dos
implicados na "bernarda terror!
Hcr."...

Compreendo que há itm Rrnnd»
mterfsse do» desesperadas nzv*
do f«*ei»mo e ir.:.:, os testas do
icrro do capital estrangeiro co-
lonlzador em nowa terra, cm for-
|nr um novo "quebra-quebra".
Compreendo ainda que isto s;rtt
multo difícil, uma vez que o pro-
letariado e o povo sabem multo
bem que conqulstaráo as Tanta-
gens democráticas através de
tutu o:.-,:-.:.- ¦¦;,•,• pacificamente,
tem dar margem & desordem.

DESESPERO FASCISTA
Agora t Juvenal da Cruz quem

tala. Focaliza tatnV-m tta provo-
csçôos contra o proletariado, *»•
tegurando-nos:

6e há agitação, cabe a res-
iionjabllldatl» aos psasquin» u.
imprensa "saula". que e.itáo ae-
«esperade» com a vitória dt de-
moorncla e pi-oiuram, por todos
os meios, com calúnias e lnfa-
mios, perturbar mais alndt *
vido do pobre, O pre^dente Otittu
deve yèriílcar quais sfio o» inl-
uilgus du ordem. Náo é 1. i;'».
trabalhadores, que lntcresi.11 nen-
tu ninincnto qualquer paralua^nu
de servlro e s.-n aos explos.'acorui
do povo (aos ú.nos da Feucraví1!)
tas Industriais) aos culxeiroa co
capital colonliriidor e dlretortò de
jorna!» venais.

O povo pode ficar tranqüilo.•Js ferroviários ila Lcnpíldlna nli
perturbarão * sua expansão tio-
foIüUcdo6 uarnavalesen* p, m»J»
uir.a vez, cairão as múücaras uns
íorjadores de greves e inimigos
da ordsm.
QUE NAO PP.OSSICAM ENUA-

NANEM O TOVO
Concluindo a brevo entrevista

que nos deu, as.lrr sc exprestu
Joáo Batista fcannut.

• -Quanto a emprCsa em quetrabalho, a cuics cperírbs estou
u.;;iao, afianço quo rão híi prepa-ri t-vos de paralls sçfi,. embora re

listai • no **mti de tqulUuw oe
.1*1* jtiakatuM.

u* mkuuauÍNTjS VO
t* i'xA**K,Ult'lhjii

Prnk te u testo pitKura^r *a4

(«narmenle contra t* empre»*»
r»ttransrírat • o único a recit
mar, dtade qut termlnanta at

Afronta à democracia
ttXiSCLVSAO O A t* PAO.i iCm i »??<¦«... «anador. • t^rt-, ««•» â AItmtnha 4t lüdtr. •

Tribunal UUtitx»! iriáa wdo\****** f'*i * ttnadar • mtnMirojqut Hfvtam. 4t («fHlulatáo rm
rJBWM de «muaseutcau amt' 4* Obraa IMblitia ConUttM j rapliulstáo- Otiulio V*rea» Yt*
* pun,i*_mo o* tm* p,-,« 1.** "> tmitarta, d-t Cotado* Vr.uim-1 itnto Mulltr t ttu tando. r. a
tMtw m fc.««...~í ttm aua 11 i*l mt. *"*'* prttidema wuiUm rm* 1 parlldo qut por anuir ao lir»i:l¦¦-t t i.--Ui,rit'.f o Partido Vo* > tutp(i(4tu por Urto período ttu*

pular H-vitiuta dt Cub*. de qut: prolMtea contra um toremo qt>*
t ;;<- :.'.<-:;¦.» Juan M»:i r.io. 1 lortutava t levara * motl* lan
umbrm rttt-piMldtntt do tk¦ • •< t toldtdo» teut. muindo a pat

. nado cubano or.:. arr<imrnt9! ". Ij »tio 4e n. t». forçai teu-
3 .^.lu^títs.rt ao* ** «bo de etquíd;». que Indica I edmlcta * multarei na r.terra

••je - aapaMa *s*j4,i*íí o. ti****! ******* idade *o<t*l de pninetra «mira o Etto. qut ameaçar»
':m. cttoora *c it«.«i k« **w" 4ent*çs44». è aque^ a que nio »•. notta Indeprnd-nela e no» att*.
omt^mdt» a i««tu.r.*«;*i que a ú.w- 'P*J» 4* tteontr o proeuradar du». E* o dnlco puitdo qua lula
tada puto.at*»» ne um "«». «u l "*A ****'"• "o ParOdu 4 comu-
Mmtihti. jmm i.u» uwrrut, tM¦.*-*** e é do BmiU; náo t bra-
£¦•**&& iit O*** pi*>ftt**i ***t -«t.fii.rmA- U*tilO'*^ QC(m0 COMURUtA —

j*u €**m* m* ***** p*mvt*n %J jacrwcmu — nio é bratilelro. é nottUldsd». a devolução dt nm*
ttapttWAi liNueto »«»iítíia « *J-i"4o BraaU". K»tib.\-ie em -at baiet nirjiMrji. alndt
tiiicocia ue umutai nt piunio «tmpltt» de ouuat "aiividtdet" j -<-up»da* por toídtdot norU-ame-
uc iíioi^w e. uo inai 4. jw.w- j Q»** l«»do tede no estransHro. tcano*.
iÉi»o. «.wiiu m. lú^t ue ií ut r** '* 4edâr*m brastlelra*. maa só 01 ptore» tnlmlitot do Bra-
jjvttiibto.ta-lida^jaMt-^PwMt^Jw BraiU-Sai^e «m ette rtma- ,jf, ,4 M i«ido:tt da Pátria m*
isur * do tii-u.n \f,.\..jt^ , etc .'* — ts» que. pe a fjrça d» lo- j ,^ materram dt patrl:ta» para
iduu UiÍ40..Miadc tutói. pj. ítíca * P«'o c«nli*tímento do ; .i-tc-At- ns-:h« oi ím;»-r:fs.i:sv

i»t>. o que t..a «jij.-iiii.iuj i.^» c»aunse tumnsti^i, trai o dedo* «rytam nrsar o pslrlottsno do»
fcuutt. qi* **%< pintem ue iciottia dt Fereira Wm: "Ot ca«t tio; comunistas brasllttrcs.
r issf.j uk jw4 u fiu^i ,u su- numíT05.j« e,.. multo do ftl-j como ponto central dt teu p*-»it!.o i_4.tij..t*j ou ranibo, aapt m anclo^aaonleo". l*uút:iU'.nm \ ftttT 0 «.^u»jíor »8iJ hoe-
i.aiisa(ao to.«u w..u p.wtoja- |P«Sun!ar que trmo» nòv com o» ? cJlA 0 t:L 4|- n»ráerafo 13 da
v*. ttmum pot*t luittioíiiur »«-»«< P*mttm* ang.o r.axáts da amigo j c<w,.i,uil«(, „,.. ,illw. a„. „
wojeto oe £orma tu» ww u.o!* n.etlra do procurador. Pieferl-: ™;u 

^a„ 
p^*cd„1^J>* °

tVnoiuvo. enqu-mo o C«.iar ***> ImM- W***- Mnr& »<** <«*«»'-E- vedada . onjanlzaçáo ore-
k«o o «uteuw. «wejd*r ou »w»t-1 Pa^çio» que bouve um engano j ^^ ou fgaeiop.^p.,,, de QUtl.

luir. pura a ap.ow^ baal t o j 
™ «* 

^TJ,*™***,*™* \ «™ *"*«> *>"«» 
'ou 

Utoda
I çio. cujo proerama ou ação con-
1 ¦ -.t:t- o regtme democrático, ba-

• ¦ .táo na pluralidade do» pertt-
tuu.cuio.Idcuu.ica uc pr^iua-o, | %£"%£ %££ wnKTÍS' dQ» e na wr,l,u" *» Altei'M
c *uv<i*ãr.o pouiico. cuja partia- i 

'•"...ríf,JTÍ0.™;'V.n^f. 
T fundamentais do homem

•i.-láue nao'Njo po»»u'..rruade - t.- ^^

.Mpita»mdivci u-yu e. pais 4a pátria que batiiaiam

^tmtSX
Ui -ma u«oa que. má Ü!cra.!?*'f, ^***.e cem a Caru

1 i:3i. Republica doa

nao i>*H,c w. Uit.arvaJa: 1^ " ™ «^1..,* a, ,,T . nm ' chesa ¦ «*r um escttrtieo a tn-
•o»u.ímm o privu.j.o aaij» « Jl .Z-ZL .,1 ,»./». vocaçáo do texto de uma Carta
- ttucve - e. « a'^18^"1*"^!. m,£. «»«nioc-il!eâ. para n tentativa de

.-,i„ .,- .......„i„..,- .i.^-.*** tendo, o general Eurlco ,S/> K,,..„ ^.L. „^„« . _..„^....:.......! ue i.... n...irj.u» .lua
to>,uWuo» « uo» netouoa uo <ar- í"aParRDU:,r?( 

* ° .? 
e,Sldcm? If

«iuo iiciuado, ,uo «iam.ua oue »o ""^ Re»»ul)!1« "eatrungelra".

. erro esteja cow tií e »ú a »cr-1 hL.ii.ir.
nadt conosco,"

ra* uui cavalo dc bat.lha íla
oiiadura do proletariado r uo uue

Else" procurador "ad-hoc", (l<
lho.e do E-.tado Novo. que o ge-

c.i»e Lemuc »obi* a Uü «ia da: tullamo amamentou no foro de
ipoca tiariita, ua yuena civil, da' porto MeS*e. è * melhor do-
iiicrveiiçáo armada de udaa at: eumenlaçAo do descaso da dita-
etande* poiínciat contra a jo.-cn; dur,a Para con a Justiça. Está
uni3o de KepubUCdt Soclalitut». reclamando urgenUmento um
Mat Ignora ou imae :gnornr o tuc curador,
licite» tem dito c ......... j em úss- BARBEDO E SUAS COM-
<ursos e tauatinat Jiyamr-nlt 01- PANHIAS
.ulgadct: que nao vouern.» pre- p* ^m tarefa tngrat* acom-vci íxaumente coiuo »e doe-.vol- pttnhar as colinadas de Alceu\erâ a marcha Ue -iu da^o ^ais ' Barbcdo. Fazemo-lo para mos- I
p-ra o socialismo, mas iodemos trar á Naçfio de que material'.ilirmar. com absol'na co.ivli úo, (,,,....., „q ,,„ j..„,_ .„•.
cue na> haver» uma repc .çio do UnpcrlalUtas. os remanescente*
que oconcu na Kus> a, poa, s.-na UJ•bsurdo supor a rep-tição ue .m- de esfomeadores do 

"povo. 
aosJlçdea históricas e io^at» m «po- MflCe,jo Soarc;. aos Costa Neto. i

ias e paises dílcicn-.s. aM Mcrvan. Gente do porte mo-
OS SÍMBOLOS ral de Barreto Pinto e Vlrgoll-

Há no paiacer osittas repeti- no Himalaia, car-asco do ne-
ções pueris, ora icmoniondo t W*' "tribunal" de Scguran-
poltmkus úe lm mn sceulo. so- *<* Nacional, e da força Inte-
bre o uarxi.iiio. — ora iazvii-! '«"'«al do ssxto procurador "ad
Uo sua? ui baixsis expio.açòcs 

' h3c*'- Pclzmentc Imprensa sa-
dos fascistas sobre o emblema jrila tcm sua circulação limitaria
du foice e do martelo, símbolo j fts arvores da Avenida, onde ei-
müVL-isal da unisw operaria e i cnlha' s" chcga.«se ao esírangei-
camponesa, apresentado como bo ! ra e ]ÍL traduzl-rem esse parecer,

nos;a.\*ize um escudo ou anna naeio-
nal da Russia. No que diz res-
peito a esse slmijoio. usado pc-
los ssociai -democratas de toda a
Europa an.es mesmo ria vitoria
do proleta.iado na Ru?sla, es-
nuees o procurador .jue oficial-
mc:-.te ou por instituições ress-
peitaveis são usados outros sim-
bolos universais sem que Isso
slenlfirjue renuncia no sentlmen-
to nncional brasileiro O gorro
filglo, adotado na efígie que
=lmbrlls:i nossa Republica, cunha-
do em moedas e representado
cm papeis do Estado, veio-nos
da França e da Ame. ica do Nor

conheça serem o::i grande numero . te, que ullás, a tomaram da de-
!*"¦ retvinrilfíflíAfla rln n. ul tvmnrnotíi rrrnrrn & rni-» Hn nrle-

fe

Joi •nu -

oMUltfbRiífoôfe

cter cm relação acs salãilos nin
ú* mulio aquém d.u ncccssidaucii
novmals em face do aumento a-.-
sfMndor do cuso do vida, quer
quanto á impropriedadõ dos lis.
cau de trabasno, falta oe restau-
rantes, banheiros, bebedouro»,
cie. Há ainda a reivindicação mtt-
Orna de todos os trabalhadores
e á qual nfto poderiam estar de-
tatentos os ferroviários da Leo-
poldlna. Trata-so da aplicação
Imediata do artigo 157, inciso VI,
da Constituição, que vem senão
protelada pelos empiegadores, ln-
cluslvo a Leopoldina Rallway.
Contudo, quer esta, quer as de-mais reivindicações nossas, serftolevantadas através do Sindicato,
pacifica e legalmente, direi mesmo, constltuclonalmente, sem re-
cursos e ações extrema, táo aeagrado dos restos do fascismo.— Sendo esta verdade tfiocristalina, aquletem-se os apressa-
cios manlpuladores de verbas se-cretas, aqueles que nfio sabem
prender os açambarcadores ae
Eencros porque se acostumaram
ás cômodas regalias. Que os Jor-nais "sadios", associndos ou nfio,tomem tino e nfio prossigam nes-
sa política de enganar o povo,porque, de minha parte afianço
que nfio me deixo intimidar porprovocações tfio grosseiras.

Lo, a mltra e o bileulo papais,
o triângulo c o compasso ma-
çonic :, o signo de Salomfio, n
Cruz Vermelha, a roda dento-
da dos rotnrlar.os est&o no mes-
mo caso.

Nfio menos Irrisória é a duvl-
da levantada sobre o cargo de
secretario geral do P. C, B..
que pressuporia um presidente
clandestino, "certamente Stalin",
dizem os Imbecis da marca de
Pereira Lira. Mas onde está o"presidente" do Partido Comu-
nlsta (Bolchevlque) da URSS?

que Juízo seria feito de
magistratura?

PARTIDO DO POVO
Sabe o povo qu? 0 piirtldo Co-

munlsta do Brasil é o partido
mais cntranhadamnie nacional,
brasileiro como o que mais n
fossre. E\ antes de tudo, o par-
tido que tem suas raízes mersu
lhr.das cm profundas camadas de
nossa população, rio Rio Grande
do Sul ao Amazonas, do lltorsil
nos confins de Golaz e Mato
Grosso. Partido dc operários *
camponeses, de lnt lcctuals e es-
tudantes. rie gente da classe me-
dia, homens e mulheres, brancos,
negros, cabocks. mestiço», essa
formldrvel ma sa que repre cn-
ta melhor do que nenhum outro
setor social a pátria brasileira.
E' o partido que analisa o de- I
sénvolvlmento histórico do piis.
compreende o cabedal de expe- .
rlencias das lutas e sofrimentos
na colônia, no Império e na re- |
pública, sob a escravidfio, na ml- ,
seria feudal dos IatI.'undIos, nos
primeiros pnísos do capitalismo,
* mestra as perspectivas de prn-
gresso e felicidade para os brs.
tllelros. E" o partido que sô tem
ligações com o povo, que «e ea-
trutura democratlcrmfnte e reNesse partido tambem a mnlor j A0lve por maioria de votas em

autoridade é o secretario geral.
Trata-se de uma norma que vem
dos mais antigos partidos socla-
listas- O Partido Socialista Fran-
cte. aue acaba de dar á sua pa-
trla o presidente da Republica e

t&o baixo golpe contra a demo-
s cracia. Onde a prova de que o
I Pnrtldo Comunista tem progra-

ma ou desenvolve nçüo que con-
trarle o regime democrático e
afete a pluralidade de partidos
a os direito» fundamentai» do
homem?

OS COMUNISTAS Z A
CONSTITUIÇÃO

Nfio fuponha o procurador"ad-hoc" que o» Juizes do Supe-
rlor Tribunal Eleitoral váo decl-
dlr de plano, fora dos auto,,"por convlcçáo". como os paus
mandados do "tribunal" de se-
tmrança dc Vlrgollno. Irfio exa-
minar as provi» c ve*lf!caráo
que o projrnma do PCB é o que
tem de mais patriótico e mais
lemocratleo. pois cuida Jurta-•nente de assegurar o" direitos
rundamental* do homem, no
plano pórtico e no econômico, o?
cílreltot da cidadania e os direi-
tos a uma existência material
digna para sl e para os seus.

Quanto á açfio do partido, ne-
nhum sc bateu mal: pela Cons-
tltulnte. por eleições livre-, ne-
nhum mah do que ele re bate
pelo respeito nos poderes con-
tltfldo». pelo acatamento á lei.
pela defeta da Constltuiçfio. Por
seu programa e por sua atuaçfio,
6 o Partido Comunista o cam-
pefio da unlfio naelo::al, da coo
peraçfio de todas o; partidos pa-
ra a defe n da democracia e a
aoluçüo dos problemas do povo.sSfto os elementos mais rea-
clonfirlas do governo que ainda
há pouco voltaram a falar em
-partido unlco". fracassando
mais uma ve? na tentativa de"união sagrada" contra a exls-
tenela legal do partido do pro-
letariado e do povo. Partlc*o que
timbrou cm unlr-sc ao. demais
cm aliança- vitorio a1: em tantos
Estados, partido que apo'ou o*
melhores candidatos de outros
partidos meimo quardo seus dl-
rlgcntf. ainda temiam o papão
da LEC para aceitar a aliança'
formal, Não è o PCB contrario
mas favorável á pluralidade par-
tldáiia. E os pai tidos comunls-
tas que chegaram ao poder Co-
mo íorçnô majorilalsis na Fran-
ça, na Tchecoslovaqula. na Iu-
goiavla, na Polnn'a, na Itália,
no Chile - 011 em Cuba não são
esteios da unidade democrática,
nfio nos dfio o exemplo da mais
ampla forma de govemoi parlar-
menta res?

O parecer do sr. Alceu Bar-
bedo, que o publico lê como lê
% Imprensa reacionária, l:.to é,
pelo avesso, oferece e te ensejo

At»of4*i*4a it mim a itabHH
e M4>m(*kfc» t**a m*t**t* *»

tM, auto f«jk!4i-i*<»i O. A**rt U*
\ut\At

— "Ií* atm* mtm***** a vm*
tt t»H'M|s*sfi.!,i Us.rn.Mo. ».«*• d*.
tmmd* ptia miuto* tt*m*

ixta tmttu da «Mi Om e «r».
I#ü»a *ftt ttm *iOa rttktmk ttt
tt** * tmiHVtt d-j l>.iii,io 1^.
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PÍBbH&Lm. xwbt- ¦ r~-rm<m. ¦'
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/» 4f*ft ri:-<(({4 !*l* ** rtpMtat
**!*}. ti o *»»»» i.i» icdMiM a#t> *** , ,** iwwM-asa tptt *t pn»;»»»* t' "* rjm n'*i*<> ** érnta* 4*\iii*_** 4* **** ********* am***, *a****t *t pn».
mt tama at maraéi'— 44 alta 4a
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**\ tnx,i-,o tm btttft H *»mt**,t*
•úo m tmtaltetimtntti 4* \**a*,A»
ta mulVr em mpòi * par. 4* t-1*
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itiftn bg*ndo at «i-iheie» dt »o-
ta* *¦** r**i**t,
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A banha subirá a vinte cruzeiros ou mais
¦ i »'.i ; : Sio OA 1* PAOi

e tOdat foram pennitidat pelo >r.
Morvan,

A realidade t que o povo td en-
curtira a banha noa armarei» pe-
164 preço» lt'.t!;-;í(.n*<i ¦".. A •*¦;*¦ t
de Ctf í »;¦•) para ot rnerc«dln)iu»
* feira* de pouco ou quaic nada
vale. porque a Prefelttua nio
ntais tem recebido o produto. Oa
<•»}) rt.id -íc.i sô a enviam para o
mercado livrt.
A POSIÇÃO DO SR. MORVAN

NO CASO DA BANHA
Vejatnot .agora, como consegui-

ram ot tonegadores e acambai-
.-.idorr» a m-ij ...iç.v. do proauto
âendo a banha tabelada *f|in em
Crt 8,90, ca exportadores só a
mandavam aos mciraacs onac u
produto nfto era tabelado, e ount
era colocudo por preços mais ele-
«ados. Velo a crise, portanto. Co-
meçararn as filas e o povo nao
conseguia encontrar a bunn.i
quandu algumas calxaa cbofayaio
•o Cais do Porto, os destlnata-
nos a mandavam para o Estaou
do Rio, como denunciamos em
algumas reportagens. A Pr--fei-
tura, procurando resolver o pro-
olema, conseguiu uma .>¦•¦-' ¦¦¦ ¦ ¦.¦""-
oo Ministro do Trabalho para aa-
qulrlr cerca de 10.000 caixas men-
»ats para distribuir aos merca-

ato tra bem maior o tr. Morvan praça, novot carrtsamentea •*-
permiilu que certa de SOjpOO eal
<i» li-tiu dadas ao comtttt».
imdendo ter vendidas tem tam>
famtnto. O Inttrttfantt. p^rem,
r que a Prefeitura tt.nl» conut
«tudo do Sindicato dos bMUa-
nal* de Produto* Sutnoa do Rio

Orande do Sul que lhe fossem ee-
dldaa 80.000. Com (ase total o
ri* \-'* ".¦-¦ ¦¦¦¦¦'¦ > do Distrito Pe-
deral teria aasecurado att abril
oeste ano, e por um preço mat»
«ccetslrel ao consumidor, isto e
CrS 11.00. O ar. Mnrvan. portm.
lai nâo permitiu. Nfio *4 impe-
olu que a Prefeitura flrcsse aa'iransaçfles. como deliberou a ma-
Joraçfio para Crt 12.50. Este au-
mento durou mulio pouco. A ta-
bela atual t de Cr$ 11 r.o.

O mnls estranho e que a co-
tn da Prefeitura, ns 10 mil cal-
xas !>an» os mercadinhos e fcl-
rns, nfio apareceu. Enquanto
lato, n banha ò encontrada em
quase todos os armarei!.», o que
quer dizer fora dn tabelamento.
a 20 ou mau cruzeiros. Prati-
cimente, o povo sú pode adqui-
rir o produto por osso* preços
Foi a oflclnlizaçíio do cambio
negro deliberada pelo "trabalhls-
ta" Mosrvan Dias.

AL m da granae quantidade de
alnhos e feiras. Como o consu- caixas de banha Já existentes na

lotalnte destruída
ia farmácia m

pelo is
Copacabana

Os moradores da rua Fernando
Mendes, cm Copacabana, nas
proximidades da Av. Copacabana,
ficaram alarmados, ontem, à noi-
te com o Incêndio irrompido na
farmácia existente no número
¦15-A daquela rua, pois as cha-
mas cresciam amuuçadorameute
para os edificios de apartamen-
tas elrcunvlzinhos, devido á fal-
ta dágua que durante mela hora
impediu a ação dos quatro so-
corros do Corpo de Bombeiros que
compateceram ao local.

O fogo começou no Interior da
farmácia ás 21,30 horas quando

suicídio

todas as instâncias, que luta ln- I Para que cxamlnemo; as carac-
translgente e consequentemente
pela «cberanla de nossa Pátria,
educa e organiza os nosíos Ir-
mãos para sclvar o Brasil das
garras do Imperialismo, dos en'

o chefe do govoro, nilo tom i traves e dns sangrias do capitalautoridade mal.s alta do que seu | colonizador.
secretario geral. Quem será o"presidente secreto" dos soda-
listas franceses? Em compensa-
çáo, há partidos comunistas em

E' o partido que primeiro nfl-
vertiu a Nação e mais denoda-
damente lutou contra a quinta

. coluna integralista e os Drenara-vários países que romperam essa tlvo3 para a subml3B&0 gc _ompraxe e deram a seus lideres
mais altos o titulo de presiden-
te, Estüo neste cr.so os partidos
comunistas da Tchecoslovaquia,
que tem como presidente Cie-
ment Gottwal, chefe do gover-
no, do Chile, cujo presidente 6

tertstlcas. o programa e a açáo
do Partido Comunista do Bra-
sll. o mais democrata, o mais
brasileiro, o mais patriota dos
partidos, entre oa que mala o
r.ejam.

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia deral — Uuns, Alei*
no i;ii;in,ili.'ui. li-A, 6.", HUlfl
603 — Comi. áns,, 4ua* e tina,,
ilan 17 á» lt bn. Tel. 2i-OT»7.
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TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. de-
vem vir prestar suas contas com a máxima urgência,
pois devido á Campanha Eleitoral muitos se atrasaram,
o que tem prejudicado seriamente o nosso serviço de
recebimento e controla.

Tentam o
criminosos de guer-

ra nbonicos
TÓQUIO. 13 (U. P.) — Aí

autoridade» da prl fio do Su-
irano, onde e tSo detidos os prin-
ripais crlmlno os de guer:a Ja-
ponee', redobraram a guardo
cm torno dos p"eros por terem
descoberto 12 poderosas nrma.<
suicidas ocultas pelos dito- cri-
mlnosos. lncluive o P.emlet

i Hidekl T0J0. A de coberta foi
I feita quardo da tentativa dc

uicldlo, ontem, do criminoso
niponlco Yutaka Sagae. acurado
de cometer atrocidades contra
prisioneiros de guerra allndoa.
Sage abriu as vela- com um ob-
Jeto ponteagudo porém os medi-
cos da pr!?fto coneirulram sal-
var sua vida. Em outros dol-
suspeitos, no sapato e no pale-
tó, respectivamente, as autori-
dades encontraram clanureto de
pota-slo, veneno esíe cem que se
suicidou Hermann Goerlng, em
Nurenbcrg.

Penúria dos furcio-
narios federais

no Ceará
FORTALEZA, 12 fTnter P-essi

— Os extranumerários federais,
nesta capital, encontrnm-se em
verdrdplra situnefio dp pemtvln,
pois, alím das dificuldades com
que lutam os oue vlvrm de ?a-
larlos attia'mente, a rtltlma ver | tráfego nos
que receberam seus ordenados f"i
a 18 de dezembro do ano pas-
sndo. Uma cornl.vfto de servido-
res dessa categoria procurou a re-
dnção do Jornal "O Democrata"
e através de suas colunas lan-
cou um apelo ás autoridades en-

aplicavam uma lnjcçlo em um
ciente e alguém acendendo um
cigarro fez Inflamar o vidro dc
eter, propagando-se o logo ra-
pldamente entre os vidros oe es-
«cncla e álcool e outras bubstun-
cias lnflámávcts.

Quando chegaram os 4 socor-
ros vindos das postos de bomnci-
ros de Humaitá, aávea, Copaca-
oana c Catetc us labaredas come-
caiam a destruir todas as aepcn-
ciências da farmácia e os solda-
dos do fogo, comandados pelo
major Dlniz, devido á falta dágua,
nao puderam evitar, apesar dos
«eus esiorços, que o logo destruiu-
se totalmente o estabelecimento.
Contudo a açáo dos bomueiros
evitou que tu, enamas se propa-
gassem, mciuiive para um depó-
silo de álcool existente- tim fundos
üa farmácia, qua foi imediata e
eficazmente -Isolada pelos bom-
ueiros.

A farmácia 6 de propriedade
do sr. Eduardo Peies de Oliveira
Júnior e estava segurada no va-
lor de Cr$ 300.000,00 na Compa-
nhla Atlântica de beguros. O.s pve-
juízos foram avaliados em Cft
500.000,00.

Na delegacia do 2.° distrito po-licial foi aberto Inquérito e, hoje,
o proprietário do estabelecimento
sinistrado e seus empregados irão
aquele distiito prestar declara-
ções.

Restabelecido o trá-
fego na Estrada
Rio-Petropolis

EM CARÁTER PROVISÓRIO
— MEDIDAS DE SEGURANÇA
TOMADAS PELO D. N. E. R.

O Departamento Nacional dè
Estradas tle Rodagem, deliberou,
em caráter provisório, permitir,
a partir de amanhã, a circulação
livre de todos os veículos na es-
trada Rio Petrôpolis, lndepen-
dente de horário.

Nos pontos onde estão sendo
realizadas obras de reconstru-
ção serão colocados refletores, e,
nos demais pontos que ofereçam
perigo, funcionarão turmas de
sinalização A medida foi toma-
da em caráter excepcional, a fim
de atender á intensificação do

dias carnavalescos,
podendo ser cancelada a qual-
quer momento, se as condições
do tempo exigirem.

Por outro lado, chama o D.
N. E. R. a atenção dos automo-
blllstas, para que obedeçam ri-
gorosamente ás velocidades re-

carreçndns do pagamento de sua I gulamenlnres, não só em vista
ciasse no Estado, no sentido de ' das atuais condições da estrada,
que esta irregularidade táo pre- romo tambem para a segurança
Judicial seja sanada. de todos.

tâo sendo espenuio», O "Ar»-
Un\»j" e o "Caxlaa" trarão, ra-
pocurtmente, 1.523 • 4.soo c*i-
ko» par* o mercado Une, **:ulo
r. ir apenas S31 1 1.6S6 m de*-'.::•...in ft Prefeitura. Pica, aattm.
mais uma *ee* dstunnscarad* *
manobra da» açamtmcadoret
que salumavam nAo haver banha
nn DUtriio por fatia de produ-
çáo. A realidade e que havia,
pois, podendo ser vendida aqui a
to scrureiros, a stmnha Unedbta*
mente apareceu.

DESMASCARADA A MANO-
URA AUTISTA

Em Madurelra, Vil» Isabel,
Ipanema, Botafogo e qtifise te-
rios a» outros subúrbios e b.ini *
* banha Jft è encontrada. Cs
preços variam um sjxnico, mt.»
nunca para menos de Cri 2ü,C.,
O responsftvel direto por essa ».•
tuaçAo e o sr. Morvan Plgucirr-
do que assinou o contrato com 11
produtores para o fornecimento
da banha A Prefeitura, podendo
abastecer tambem o mercado
com o produto para .ser vendido
fura da tabela. Essse documento
foi exibido fts associadas dat
Uniões fi m luu..ai pelo ar. Ca-
minha Filho, que, na ocaslfto, te-
ve oportunidade de dizer que
esse contrato seria anulado se o
preto da banha fos&se majorado
sendo por Isso contrário ao mes-
mo. Isso tudo mostra claramen-
te a manobra altlsta e a poslçáo
comprometedora do ministro do
Trabalho.

Esse preço pare um quilo de
banha é verdadeiramente absurdo.
Nada há que o Justifique e como
Ia tem o sr. presidente da Re-
uúbllca se manifestado contra 1*
aumentos consecutivos dos gf-ne-
ros e dos utilidades, nfto seria me-
lhor a oportunidade para fazer
r-nm que fossem barradas os ten-
tatlvos de majoraçáo. Nfto hi
falta do produto cm questão, o
aue há é a ganância desmedida
dos Insaciáveis senhores dos lu-
cros extraordinários que desse
modo vão aumentando fabulosa-
mente as suas fortunas enquan-
to o povo padece fome. Portanto
que o Governo se desfaça cm be-
neflclo do povo desses seus au-
«illares que o vem comprometen-
do. dando Inclusive ao sr. Morvan
Dias de Figueiredo o mesmo ca-
mlnho dado aos Negrfio de Lima,
Carlos Luz, Imbassai e Pereiras
Lira. Depois que tome provldín--ias e medidas práticas e enérgi-
tos contra os açambarcadores *
faça uma política contra a infla-
cão. contra a carestia e contra s.
fome.
QUANTO VAI CUSTAR AO

POVO O AUMENTO
As autoridades ainda deveriam

pensar um pouco nas cifras as-tronómicas que esse aumento do
oreço da banha vai custar ao povo,De fato, o povo será assaltado
diariamente em mais de meio mi-'hão de cruzeiros. Ssmão vejamos:

O consumo da banha no Di»-
trlto Federal é de 30.000 caixa»de 60 quilos mensais, ou 1.800 000
quilos. Poi» bem, suponhamos
tiue sejam distribuídas pe'a Pre-
feitura cerca de 200.000 quilo!,o que significa que scráo vendi-
dos 1.000.000 quiles no mercr.do
livre, Isto é, a 20 cruzeiros. Como
há um mês passado a tabela erade CrS 8,90, a majoração foi de
Cr $11.10, o que representou um
assalto dc Cr$ 17.760.000 00 se
multiplicarmos pela quantidadevendida, sim, dezessrte mlíhõeie setecentos e sessenta mil cru-
Eelrcs mensalsl Por dia. o spovo
nreará pela majoraçáo cerca d*
CrS 592.000,00.

Os resultados dersa política se-••fio os mais desastrosos. Síctí-
ficará que quase 20 milhos de
cruzeiros correrão mensalmente
para os colres dos especuladores,
Hgravando ainda mais os efeito»
da Inflação porque toda essa ei**
vrda cifra deixará de circular,
Todo e.r'se dinhsiro ficará depo-
sltado em bancos, diminuindo aa
trocas Internas, anulando o po-der de compra do po.o.Para Isso o governo deve vo!»
tar-as suas vistas, estudar o pro-blema mais aprofundadamente <S
n&o deixar que as medidas capt.-
zes de solucionar o problema a*t
jam rxecutadas muito tardia,
mento.

P
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N»*M*te 9*|» te^cio doe
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#A_^f**r f* .•ü*' d* "«»fl»«<» «m«w» ihf«t« In»«iune) rta rtrmariari*, éo»-** mamH» rt»íra^io Mtttm para atinar o peno. .&•,»- ». ._,.r*«!*» tfímocrtiicw, * (tm rt* qu. *« ui.ifwurmcart» m nwiA, mtíbiUMRrtii * «fiMiiMntfA u*;*«** nuuii na rt*im «tu. tf« Cõmiituicio« tfo t*»lm» tffmeciàiir., par* »trrtr d* um* »e«* i*mpí* o* rrarn» do faatUm® tm

DESIESPEIT-B1, l'ílii ESIHMS E ESCUBAS
ÍHKJ"_"1» »E Wl «»• F8BTUGIIXHa é» lt # ***f*«*N* m»p*t*
tm IVs* e pwimw f*#*l l^ti^t,
tam, Pif-wu tkM, <*»» éa* am
**<*» !•*-»•» tf* ti«(M t«pu#*ri».
í.a»-*, _-t_a..a é» P*i»»44 Gmhm
»«*. (&» éa i#fiM« *¦*»!»».#.
*w «• LMtf» »-iw inwlf »».»•

•^«jBtMCM verificaci*. em Portugnl durante o» funemii **cio inildt cientutn Atwíi SaU^r» fundador do In.ti.ui» *! rr-L1^ tt«^*«SS
HiilolofiU do Porto Pflliri.i ,ünaftt,or/t,« «wMteto de
ímnrdir o e„U« *" 

cercnr«m o íeretro, tentando

.S&.,tS2_.,*'1fe; " d* 
r"-"""¦ "f* Us U,bo• in,M,em »"tr« o mor.1 famm * il****** tf» Pau», *<»• »njurtanuo»o p?p ier ni.ti-fnM i-i«

Ap4w* j^im t-M,»*** «- 9 í,f, toístijftíAí* ii_, iito.,)».»* . kmíí.» *«»vi»ta

ISWÍTiiWtU ^Wtt___^
otffiwi*. h iMHlttai fr«na(*«« *» n» PtoiMailaMttf « _^_L IÜ1 .IfNW * •«»* rt**» minuta ,A wt _«« L_3*a-

t«*w mi íi-^i*»* «a «4-t ««to tntbtuttat, riiMiiiiiítnhi _iS ¦¦ ^^^ _?fí*™w *.<**»« 9 tfr, y*a vi.^r*ts mi d_n_ra ü »»*«»» ni» imbittd-t. imp.-iMi&iií.i»^
^#tMo *'_*f*i4 maniMao <M« .n* nnüiniwr «#iu HtWto «w pe*.i'w»«i*_» tf« (..limM ei Mm*** i«wt» l#w*r«i *# AM «*i*m»t_>»j**iuwt tfo M-U O, <*!*«•.! tf* »**t«a^ »^-.!»» é_i íw»»,,»m. am mm fòiiaáw* -«<»--__ « ff**tóM-» tf* i„n_i ._,.„ tu,t.,i,.,,i.,í*tt..S*,ít-* U o .a- (tmuiuie»» r»!/a»o*«it« wtot.i^aa

lano dt Mui SaUm. ü alta» <*a ln«t*ifn» t tfw rV»?-, yr»i-l»**í*i — Utma »*»#**li -. .fe tf* I «nüo o niwtrnt* n»»»*-».aaima Ui m*Ma tfrpHt .k Iro qu* *.»..<¦.» peinu^ii »,«,»,
.MflO IMtol*i *W«í4Ji*», A* *»*. I «í*tfo tf* attOliM BMBSlV d»»

.M<a .ai ; r-._a.fi_.  ¦__¦__ aa.. _ __.- . .

*» r»*« tf* PmiUi . w rtu»,:*,4 4»
55_í* •? "««n»»»» m
^«n» tf* m^imii t «T
«-''* »^i»i)M»«

ImiM-**.«„»»,._ f_, # «i^m^s,«a («si*, mt* mmma «iü4**f.iufl*f * «* ^w • •• * *»'
js» fsnna • mui», £y, ,*w' R * «r»tf*««. am*»

As homenagens à memória
de Olga Benario Prestes

p*ma.— ' "" ——¦" *~ ""**
*""<*•' '"¦¦¦ ¦» ¦¦.»¦ 1 n-n-.nni ,..---
mm  " '  ., iji.ii.j_Oi partidos e
seus presidentes

fJM dc» iUki,.'..) a';ummfe«
.v»n-,í__r.i pttQ proegrorter

/I.-1-J , |M»a ftccfjf. o [ccf,ã.mttmto do Partido Conmmut% 4
a ndo ter 41* ptmidtmU, nat
apemai «ecrrfrtntf geral. Bar.
toda ndo admite penido ttm
prttldtat*. Logo. o pftttdntt
eo Patlldo tCtmmniita "dett"
ter tttiançetro,

Trantportenot o eato para mP*»»Kfl. rw trtmplo. pot* dar?<f« tfn«i«a-rtfífira mil* erfian-fertd et»*» o '*¦•••-, ,Va r-j-rta.
#« d<v<rrfo con 4**e netno "or-
aumento", o referido -ed V«"teria qut pedir ntfo ,A o fecha*n*nt<\ do Partido dot Putlla*•*««. o parttrto qut foi a ttptnhm
IZTJ?" r*,i'tltnri»t*io mo*
fcrfiírto dt Câmara t do Com*telho da Ripàbtko. con o tema-ereténo-gernl mt* tke-vteti.a*~«a do conselho dt nlnt*.trot e outro dt tem* dirigente*mo NinMMo de Defesa Naclo-«af. ma* femWm 0 partido So*«a t«fa. que 4 o partido do pre*ttdenti da república.» r<*qutt*mbém o Partido Socialista iarranea ndo tm presidente a*m un tecretdrio^rral out *Om itottet_ í. oUm A)vrlal|

ma_r."5£ " ow-«««fa comoT r. I. O. ISeeedo Fraiceta da1 '-mae^onal Operário - a 2-li-ttmadmot. dot tocialiitoseon iede em Amtterdam).
ft restot fascinas do Br„,n»«o noi envergonham diante domundo democrático tá por „.

mmtWm patmosamentt igno-tantes.

mundo. dtflMKraiíco. A ..!*-•.*
il** K*i0ti UauUt. tfmtXttm vu
0»O O* ttISOWi* tt9.Mii,,,,,
rto laioim». otuxt uí* {lia, ,*
qu» « »»'»„!./*» ^.Ipi»!*» t IH»
i4!»ti*i». ,o_o at piovocaca***ai|.<omua;n*a, «tlto loriora.
vrleeme t o<,4»t_»__j ao iOM»ente.

lún o«uat palavra*.- * <ori«»¦».i > de lot%a* 4 favorável a i^t-
Docracia.

Oi ;.tna;i brailklra* qu* me=-K.n-fi!4,a» coea a o«KU
dt tfM Monr.!)j h.via lí.h..,)
o Penido Ctmumua. rcc«Un
aqota o piuai-iro «vuo dt t-e
nio pod«i_ durar mmio tempo
c sra íoi-ilo E« 1947 nto t*
hthata p.r.nkti coao Hn!«r
Irchava Utfu de nHoanar»-*.
O povo tu» alertado t vtipl*n-
te. e a Juuica nio pode detur
de eaprtmlr <;» »e.o» ___rto*. .
ra* deirrmiruKao de aarier 01
benelielot-^obtíeo* r*t_.4_mc»
Jo ««Moaejroto do l«Ktiaso.
Tal a i.,iu da ur.-r-.t .-o ¦..-.
P*f*a.*.o. qtw oferece lano «
eponuno material de re'>»i.
aot magUtrido* braiiWlro*. 00
momento em q»x t* pretrod*Imitilmcnie q/slptat a vida de-
mocratica do Pai* com o l_men-
tavel proceiio dot barreto* pin-tot c himaUlas contra o P.CB.

0 desespero da ¦
reação na Chinu
AS m»l» rtctnlt* nolida* via-«Ia» d* Chin* Informam quto QtTJcrali.íimo Chl*n_K*i-Sbtk
mandou pBuar pt,M mm ^""« »eu» cotruinUiinte» dt dtvitóo.rcaponubiU-ado* pelo balio mo-rM da» tropa, qut Iut*m a »*»-viço do Kuomintang. contr* o*comuní.ta* « demaU patriota*chi-tie*.

Na realldadt a mtdld» doreacionário chefe dt oOvírD0 dat.h!_a rtnelt apenu. deatapiraU11ang.Kai._hek jarnai* pouderealirar, aptnaa com o* próprio*«aforçot e o* do* tttorta da rt«-
Ção nacional a obra de torpt-dtamento da democracia tm lua
ratria. Para lato tra indiapeniâ-
vel o auxilio citrangeiro. net**-•''ria a ajuda doa Imperlaüatat.
interessado» tra manter 11 China110 atraso t na mlaírla. A co-laboraçâo do» rradonirio» do«iterior, qut ajudava o gentra-liuaimo a lutar contra o glorio-•o movimento patriótico do* chi-rt»»»». jamai» foi negada. Pelotontráriot chegava a (iceaaot.
B.iae» « fuzileiro* do* Eatado*
Unido* nio faltam na Chio*.
Ma*, agor», dtvido A luta herói-
ea doa patriota, chinett* « t
preuAo internacional doa povo*
qut derrotaram o Eixo, a* tro-
pa* nortt-americana* vío »erretirada». Isto . um aconttdmen-
to da mal* ampla reptrcuiaâo.
um pauo dtcliivo na con»oli-
daçáo da par mundial, Um golo*contra o Kuomltang. ChJang tttA
dt lutar soslnho. E texinho cetAderrotado,

Toda» a* _xtc_çoe* ordtaada*
por Chlang-K-J-Sh-k rtfltttra.
portanto, o deat»ptro diante daderrota próxima, InevitAvtl. O*
comuniita* chineae», como jiacentuaram o* *eut mai» deita,
cado* dirigente» Mao-T»t-Tung.
Chou-En-Lai c Chu-Teh. lut.m
pela paz. ma» titão disposto» a
prosseguir, anos a fio. atí „ v).
torio, na guerra contra o* trai-
dore» da pãtría.

A estréia do
sr. Aranha

p^AO foi felii » r.»tr<la do noro
drlrtado bnullrlro no Con-

•rlho de 8c»-_ranç» da ONU.
»r. Oiwaldo Aranlta. ao manl-
fesUr-s» aobrt a dlitinçio en-
tr* deaarrrumento irral • dt.
aarmaroenlo atimlco. Faiendo-
•• eco da ar«amenlaç_o norte-
americana, eom aquela *ua fl-
delldad» ear-cteriatlca «o» pon-to» do vista d* Waahlníton.
•ostentou o «r. Aranha qa* •Conselho der* 'manter distin-
Çâo rntre a Jurisdição da Co-
mls»âo de Energia At.mlca •
a da Comhsáo de Desimu-
mento". par* -nio complicar •
problema" e "evitar confasio"

A iiif-t.ii. ji hatla ildo tra-

larta »•.!'¦: ...v, ,,lr | ,|, .iat.m
bMI» Oanl rta ONU • .-j» r«a».
(•|ia d» II dr tUirm.,. „i„
ItlaWlrr* dlfrfrnça ,,.tIr âf,m** .lu.i.i.», t Mira* q_al».
INT.

P*r Ui* rta I*m ..,„¦•!_.,,
i'-r a »r. Aranlta irerrru U**»UelUm*tii# a apatar. r»Uo
•findo aa força» d* -ehlnu.»
al_mlta". qae r»»-tlt)t_»m I».*
a organluçle da r_s * uun.
t*m a humanidade rm perma-nenlt alarnu rem a ameaça da!. mi». remo ....... i.- -. 1,. i r ^ut!jaatamrttt* um* amu dr Lal*í.r!mfla »»r*p# i »lç»d* d*ComliOa dt l>'..r.nmiiKi,|.,- Aeonfu-io, a qar • »«. Aranha

dl» .,ir, ,- dr»* fotlr, r*U eaa-Umrnlt tm criar etaai rat«(*>ri** dlfrrrnir. dr «rmimrnlo»,
quando o fim a que ar rte.U»
nam á • ne*me, variando apt-
na* a Intenaldade e 0 rfrlto
dMiruldor. M ., J»a„ri multa
dl.Vrrnça rnlrt a* ntiruu deBerlim t aa dr Na.aukl?

Coincidindo tom • dthate
drwr problema no Contelho de««çurança. r.rrn.o • »r. Wal-Ut* am ártico qne m.slr* eo-mo « prrearla a exelmdvldade

da atro» alAmlra. O rr nilarlo do Comercio afirma qutoutro* paUr*. além do* r.»u-
dra fnldot. rst *, conitrulndo
uilna* dt tner«ia al6mlra. earrrtcenla: "o* norlr-amtrlr*.
no* ae enganam «• atrtdIUm
qut »n tira ponutm o je.rrdo".
De-se engano na_«eo a traenorlramrrlrana agora defendi-
d* pelo sr. Aranha. A cauv» da
pai exige, ao contrario, qur seencare com realismo o proble-ma da energia at-mica, partln-da do principio de qur ria arriem breve artulvrl is prlncl-pais naçóes. t. colocando a bom-b* atômica no quadro geral do*arraainentoa.

q«ut it*ti}»j*_»-#* yvt ».*!- «a
ytttríiw. goa * prinwiH* ot todo
_ Aihítittut O «Kpi» M kv »4a
j.»_.,)„ _, mWaaa do i*.»w
»-1. a l..»».u _. I-.».. * t QmmtJa,
de qu« tta tk dtmat, t daa pu*
* C»oV.^> 4* 1'rani*. 4» 0*4» ~»ia
»t.i*j pata o ttmiitto, um uy*i<
ia dt toara mibur, l>»»i._» ata
i-*att dtk iodo* m »«at»*i«*4o»*i
».'<* »v»v»v» Botda_i tm thtxt* mi.
.Min oa a-..., m ••»» mal.»« h

l»«rM»abdaikiMliiK*a.n«o«ii.|e «.itAtx r_m» dTtmvM

lísmliwj qt,* njjj» IM# f^n»,«Ur<* Mat*p^m p,™ uir te
pati,

WetVfatf» a ma morta, a rida»«• tfa p«rt«» r»»»»!»*- reclamar otaa e»rptt t»t* uw-xu. «m «n»lern» t-n«i_r»n a ramara ar»mota ien» »».».:, no .* .,, rtat*n M Im3i«si* « co Urro.,\*ium »•!"»« »tu ror»» p*_.*»*i rta Stmaia « amicoi tnu»mm dtiaatam aatxm Vtím com

Tiveram o «irinificado de
contra Varga»

um protesto

lltittta. (Wnlttlal, «Klllona. mi-
IKarea « milham d* ira^aihmk»»».1 > totxt)o MiavrMog aa iwa» <s*
Paru »«x*b<{*4o p«io comia ,<«.
t'«. do Parlido ComuiãMa * ot
-srwlt,., tf. y„ví(„a

Maa erttc oMtmo batant*. na**urna ditadura (kmai ia*% ua
<v-tlu j.rin. nio ló a s.r_5 aií tfo
*4>m amiga de l~*n3»m, «lo p o»
ittút Abel Salasar. «ra tatul>*do
rela !•..;,;<-.¦._» do . ivrín. cumo
«u cadavtr «ra r*pt*do ;xu ,»-
'•cia « — paamem todaa — ».en>
OMtio para o túmulo m<» pn-»ol

Aqui r»t». r«alm«-t«. o qu« ..-
cttvttt tobt* a mont do mau !*•
uoto doa «tnituai r-Jüu...!•»,-. o
minai aalazaruu "A .Na,a.. Sto
ptfavraa de uma brutalidade, dt

1 ¦ '»¦¦•* *- *vi w*"M** »aUUia a^r*ç»fii um rte* «r«m*i-
to tfa Poliria tf* f!«fwnnr« fy.Mira a ;•« rertfada "príTrtra"' «r*!|av#f, MrtMt-dt.íi par* qo«nia 'm*. mali alvo tft manife».»<;«« puWra* d« carlnhA •tmtfc-dinrto net o Hlrixaito anun-ciado tout* »*t«!4o a* aprottma-

Uai dai Mi* ,tSt ,!u»w o»«,to»Ai impirwi "taÜà" t dm vat*
^i*i_4*r»»t* l^-dtt M iw„w v*i.
vm Mtoapoa em im* fd^*» 4,*>m», u>tti* tmtm tm om t»iffcm a li^ia tf« OJ#» lk^,w
1'iew*». iVi«i«i»a aniil*M.M* #ufl.
»:.»l * »»trtf»K tm mu uupt*
tiaoftt» mo Stttèiar Uu C»,lw,
Pimc*. £MKi«taiia C«ral .Io tar»itt«w GwBonína do Bf<w*l, T»«a• lomal drlrnder o m*MMit»_*_
Cttea torneiro p*\, po!><u deP1I1010 Muller. (0m Wvp,wm
•» um cinumn Átomo d* Imctvaa.
.»pir«„!4s.k» um* iiipo» «it* «ifjsii.rH»o ptla ««irawdinana rw*»or*
da cauM da librrdad* * do fio»
«jf«*»o que f<N Olfl» hVnaiM» Pt».'»«. Ifpel» Ol mra-H»» «h.k.V, dt

mMttf imi «eofr* , «4,,^ tf*.VmtKfiMMk. comfwtM>ntft>... ttm.a* at lekrutfèrtr» qu« K n*a»*i»,m M»t» Cap.iai tm J***r,»#_ít_
* sw^eiM de ÜI44 •Wnaiwi ii«»

W» a tvatmm H*7W©£*»»**- a dr, lí*?.**3*i'» fMfiia» eu»r» a *f«*ntwnn_ pviwrtf- aaAi»m». um. » rtr »...,* rta
SStf.*' **!«• «•<**•

Bm rtff» c«mlt«tto q i*ntfa »
áW •« r««rt««í*» tm t*S»em9>-h imkM a uniria m*m p»»a* -ftfem * «tamt^i^ „ r,^,rar atn-m a!«ni44»_. r«_*m%,„*« »*» Man*** , ^p,,-, m ^,«m«m earteir»»*»» Mn a n»ul»«W*« «nwllwntf»** • p^oto, Mrampa «#*,e ^ "*

Nr**a munem*. _ ,,„ mam^,
Uia tamlltn a mmmut aa

»a. A- •¦ -•»»»•»««•¦-»•«¦. irj»rir im tr.r»»»»» lM»v,V» _.
fa. taST .'.L^ÜJ^^-Í '* "«• *—rf«*to. dTliilriu poUdai* atnrtenianun. notoo qu» ta pretendia «» «rUara»» o morto fowt> |«r*rto paraa Cata tf« lmp'«rua • tfo 14-aro a a povo tomam* pari» no«ntíTTO,
Conta-no» o boletim tfo M. üD. tfliirttjMldo amplanwnt* tmPort»_ral:
"Coimbra nunc* «*que<ertf qu*Ih* roubaram vtt»ler>tam»nt# aum cimtrao «volume! -fira co» j poWbllírtadi» de »«• Inclinar p«-| nuniMa. Nioguem o lanorav* nts> | rant* o corpo dt Abel Ralirar«•« •<• preocupava nunca a n. av 1 r. m htotorla mieabm d»»*a10. Ucenctoui* com vü»i« valüt* wn. cem o «piloto final, ftmri

lJ5t* 2 Tít"* pf0,*'w, * Mr« •«•»» twvada no* olhei.PacuWsde de KUatc^. Eia,-Mta\i M,mtmo^ rt* todo» oa por IwmUatft em HmoJogw. Na «ua 1 turuea*» Multa* drtenaa de d-eipectólitfwk dupunh» duama v Ma \áad»-m acuardavam em Ava.roCttKura Motmt. E noa nouo* tor- a ehetada tfo funnal aptxar deial*, ao itttrem-lhe o rxamoo» to meta hora ante» ferem eo-teuo elogio fúnebre, deivfitu-i«B I nheclmento do «eu itinerário, e* e fl»r*m dele mau cut atraveaMram a p. a cidade

«wsuaiiiao 00 DrailL km..,.Ju»;-«'«»i*r » dou «umplcet dcU;il#»: Varou t »..-:.„.
O povo carioca *oub« «r-poulrioom «>-.., da rratto « do f«_.l».mo, qut procuram iu»» dia» at .at*»rqu«er teut cume» p«_»4.»» t

., N* Am_.«3. c;*:^ s;»."'_
i^pUmada. Sim» U»»,, ;^ .£ 

'^ST*^ " *tt« <••••
»•« t*m«»««d«,. dt M*4.wn «j 1 rw._T!__*" Tíf "•«•
f»Ur«h«l lUiuit», tf, P.,0». . ^„ J**^^ ^?4.rt«» mau
i'«u».r_M», Num, TUoea « K*, U...V. . "'^ toai*»*»: Ptt»

.-amo Gi*w. U^ Cáv/* 14,, : n*l.« Í "*,,**í*» Prwlw

UttdHo, o* «anotai dem«miira.*« .^y r» «SSll* Ií** rt"*

V«ftf« , Mutkr furam wivh«'S ^.V**"1* 
" WU ¦••

« no»* Paina. A* f^r^rnl ^ T^tL?.™*!* *' Un'
a mem_f»a tf, v*»i* Ikkm,* »*,. J |w ^u__Mta5L. 

h.*w,,ft*«*'«
wiada peU „_, !«»,,. M -ui*. r^<lrV\ Hr'»t.t,/2,,,*'Ui.veiaai, ««a, o -Kí_»f4.*__, ^ 1 ^r 

* J[* Atrl «alaaar,*ta» t pYarvç» - a owu culta
i.vtia-n. Miim, o «fortificado 4*
ua vremeott ptotmo cootta . tf»rania de Vaiou t toa .ic.m.n»
,v4i«i*. cheliad* pot Viíttuo Mui»
ttr. tfoe praticaram tm ikmm «r»ta citmea t atrocidade* igt_m «oa
o« Gritapo.

qu»

a^»t»tW, S ° «^™

Penetração
£ Americano

o Capital Ángio-
na Industria Alemã

Capitalistas ingleses e norte-americanos, l Airm*niu *«__•_.__•
'idirta por niun,,^

ama vitima: um herfll E !«[>*_.
ram a verdade, ao dittrem qu» ele
I 1 demiUdo da tua cátedra devi»
00 it tuat coavicçtfe* polltukt.
Mentiram. A tumldade em Hltio-
:»gta nue era Abel Salaxar enioi-
ijcccu. E quando «alu da cata de
taude apropriada, ao retomar a*
ma* licôei. vtrillcou-ie que |a .tto.— ..,„.. »« ,»«,-« hut |.i iao ".tn aicnio» a pamatr^mrra o metmo. Falava de tudo: «ne. retro par» Imediatamente
1T^J^J!!_£"0™ S!!"5!..-. ««•-««« «unido,.

Junto da urna. enquanto • noitecaía. .«ria * trWt. eneeb-indo no•eu manto eaeuro uma daa pa-«Ina» mal» vereonhotaa que aIneompreeruâo 0 a Intolerânciaearreveram na nosta terra. DeAreiro para cima todoa os pos-toa rta Policia de Trarulto esla-a tr-,» ,.¦,.„, do fe-
pre-

violando as decisões dos aliados, r
curam criar na Alemanha uma situação S*idêntica a de antes da guerra — Negocis- 

"
tas americanos em importantes postos na

administração militar

Greve dos trabalha-
dores nos jornais

franceses
PARTS, 13 (Por Herbert Klne.correspondente da U. P.) _

Apesar dos apelo- eo primeiroministro Paul Ramadler. os tra-balhadores na Imprensa siisp»n-deram eita noite as suas ativl.dades. como ponta de lança deum movlmerto grevirta de am-oito nacional.
Depol; de longa entrevista na

qual Ramadler pediu-lhes queaguardassem até a resolução do
gabinete sobre as suas relvlndl-cações, os lideres da Un!&0 dotTrabalhadora» na Imprensa or-denaram que se levas e a efeitoo plano do» gráficos a respeitoda greve. Nenhum Jornal sairáamanha e os pa-edlstas declara-ram que só voltarão ao traba-lho depois de satisfeitas as sua»demandas. A greve parallzoutambem a impressfio. pela pri-meira vez desde a lnvarõâo ale-m*> .»da« ediçOe* continentais do"Daily Mali". de Londres, e do"Herald Trlbune", _« NoraYork. A nova greve torna ln-telramente efetiva a parede ln!-ciada há dois dia-, pelo., empre-

Rado* admlnlstratlvoa dos Jor-nal*.

Para facilitar o con-
trole internacional
de energia atômica

NOVA YORK, 13 (A. P ) _
Andrel Gromyko, delegado daUnIAo Soviética Junto ao Conse-irio dc Segurança, publicou on-tem uma carta na qual declara
que uma convenção Internado-nal da ONU para proibir o cm-
prego das armas atômicas faclll-tarla e aceleraria a criaçáo deum amplo sistema para o con-trole da energia at.mlca.

A carta foi endereçada aoComitê para o Progresso Mim-dlal . grupo que se Identificacomo "grupo dc Jovens america-nos , que sc reúnem não formal-mente para discutir quest.es In-ternaclonals.

rol demitido de profraoi o-mo
incompetente. E passou a ter fi-
Üiofo, "o 

pensador" que os pa-rculrista* ai feste|av_m. H pre.ltoQ-.ie n.o te minta. O comunlM*
Abel SaJaiar, comunista porque«ra doido, nio foi demitido nor
causa de tuat ldélai: foi demitido
porque era um profetior mau de
Medicina, professor mal» que m-
.empetente: fátuo".

A et_a aaqjeirosa t «ordida
linguagem Uplea do fascismo
talazarlsta. que ta caracteriza
peto repugnante) clnlamo com
que te declara nâo .aaclsta. cor-
responderam na pratica atos de
violência e Infâmia nao menos
degiadantes para a naçfto por-uguesa.

Doi* policiais dao ordem de parar. Dois minutos de espera,uns faroit de automóveis, para-gem brusca, fardas que saem.
A ordem é aegulr lmedlaUmen-
t« para o cemitério do Repouso".

O plano do ditador era prPC|-Pilar o enterro, reallzando-o da•tolte. para o que Ji estavam apoitrv ca covelroa «. dnlcamei,-
o diretor e alguns profesto-j

MOSCOU, fevereiro — (Tua*,
nela Inter Pre*») — Em om ar-
»«o i-p',1.- •.!„ no -rravd»" *o-bre a penrlracüo do raplui an-
«It-am^eann na Indn»trla ale.mh. n JornalKt.1 BorU

- oa piores Inimigo* do morto.01 que o haviam denunciado aperseguido.
Poi quando uma voz de mu-lher se fez ouvir naquele ma-cabro cenário:
— Em nome da família. Intl.

O professor Abel Salazar vinha ! m°"<? * nfto toc8rem no cada-
indo perseguido desde loas. que I Vcr dest* hom*™t

-»aknvrrvrlou que drpol» da ultima
Ziirrra mundial, o* amrriranna
,ta li.»rrlrn»m mal» dr 100 ml-Ihftr. dr marro* na Indmlrl* ao-tomobllVtra rrrmanlra.'A maior
P*rtr daa rnmnanhiaa autrmt»-IIIMIras. Inrlttalte a "Adam
"PPel" esti agora to. rontrole
amerlrano. ertqnanto o volumetotal da prodoçfo Induatrlai na

-iSn -íln«0P,Ç4° 
n0rtí-"mer,7oporlLnld_dr_

re» da Faculdade de Medicina ""* "? M. 
,'pf"M * M ** • Alemanha.nlnriMi i-i«,.u oto do n'vel rrttMrado an>ra '

Mn.nARES DE nOMENS EMBUSCA DE -NEOOriOS' LO-
CRATIVOS

A estracio earbonlfrra na «onabrlUnlra atingiu a trlnU e cln-ro ou quarenta pi>r cento do nt-vel de an'_t-_a ruerra. rnquan- ito a produç*o daa Industriais le» Ive* 4 dr mrno» dr vinte por ren '
Ut. Contudo, Islo nio Impede
que o* rrprmentantm britânicos
da Or_arii_açS0 Aliada de C.»n-
trole formulem auelxa* hlpnrrl-
U* .obre a dec.io d» conferrn- gad. „. Con,i«I 

"í*^ #
e\m de Berllin. oue. atmndo _I«- tntíuMrl a. 

" ""Petora
i.,,i <"«erra. condeno»'.n^':»,Ueate »* «cidade. 2

e:a oe ilrrllro, que. aerundo «I»-
gam, retlrlng. exce_»lvamente a*

Industrial* da

sendo perseguido desde 1935. ,foi quando o afastaram da sua
c.<.u;dra na ."aculdade de Medi-clna do r-erto e o expulsaram

Era a irmã de Abel Salazar
que assim falava, e como o dl-retor da PaculdaH- insistisse elado Instituto de Histologla que!0 esb"'eteou, obrlgando-o" a rc~ele havia fundado e quc por cau- ¦tlral "sc-

nhccd.doe oadiUdordlí 
enLe,'CO-! ° ""*¦ "'*"* ** ™ «

t^mfnou'6!-. an_,«C0,nf 
*?¦ d0" 

I 
5em dlrcito a ^^panhamento"'-"> i"-i a sua entrada na | de espécie alguma, consentindo

o
á

Isso. dc- sem dlrcito a arnmnanhTi.».; .J„n,!.!°n". de 00UPaíÍ0 »or(a-

d* gurrra. Quanto ao preço dosaulomovrl». alrança o mesmo talMorblt-ncla qne proporcionaimriiaoa lütn* aos Industriais
norle-amrrVanos.

LUCROS ABUNDAVTES
A reconstrucio da* empresa*alcmis esli sendo Intensamente

ativada pelos norte-americano*
para fazer face is necessidades
oe seut» mercados, e os lucrossilo abundantes graça* á mio daobra barata resultante das con-dlçóes do após-gurrra. Grandes
quantidade* de algodSo america-
no, por exemplo, ao Introduzi

|

ADIA

- dr homei:»d» urgot.o- antrtit.no. . Ingle.
l«duaUi,U em btura d.

r-_.f_r'? lyM»M»* P»"rü»d_

mSH fl m lú,u*'s«ra «Iria o«mUium. Aaalm _ ,ue , „ J 
"

díut 
c;n,ruI»'«^-ehrfc da I,.doaUU do ftirt , ,, _-„ ?

r^a ^. r 
*?erCU' de du" '«brl-

£•>¦** 
cujo. rapluu „ taMr.«aw nrsie ramo lndusuUt.U """""o «"fede cm „!_,;»„ -«J amrrlc,,,.. A prova*^

ZuZ*pubUrado «• **•
«¦ Mtadtr. ,j„-

tt»

Faculdade fosse prohVda e 1nfio lhe fosse dada licença parafazer consultas nas bibliotecas,

afinal o governador civil queenterrassem no dia seguinte
tarde, mas sem alarde.

Abandonou as Fileiras
do Partido Trabalhi
A* razões de sua atitude - A demagogia d* um* «¦¦»««•.
de Getulio e a mentalidade de senhor de SÜT """ °
eSCraV°8 

?e **8hi - Entrevista do ope
TPJ°*L Antonio Ventura

sta
tais pala-

maior os-

• nar

Cíiiano ííiFigTíi^
o Movimento Operário na Cia

MÉXICO (Correspondência Es-
peclal, por via aérea) — Umacarta do Presidente da Associa-
Çfio Chinesa dos Trabalhadores,

Lição de uma
sentença

T

^ SENTENÇA do |ulr para-
flualo Pedro Rccaldc, ^uemanda por em liberdade, os po-lificos visados pelo último golpedc Morinlgo, mostra que .Uo [ol

possível abafar a democracia no
pais vizinho, por mais que o Dc-
parlamento dc Estado tenha con-
trlbuido, por omissão, para sus-
tentar aquele ditador fascista E* ao mesmo tempo uma bc!<t afi,-
maçüo da força de Justiça, que«e recusa a pactuar com um po-der criminoso, falando em no.ne
de todo um povo espoliado íos
«eus direitos mais elementares.

A significação dessa sentença,
ultrapassa as fronteiras para-
çualas, como demonstração daImpossibilidade de manter-se a ¦„„.„„. «,.17,10,0,violí-d* fascista dentro de um _Chlang K_l shelc

rhi, H.„.f ,„„ ji 1 ,7,—•"""'«. 1 "."luicaios que estão 1
_S_2^"»«^SS___Í._\.?^-Í«??«««- comunistas,federaçfio Latino-Amerlcana deTrabalhadores, revela quc o go-verno de Chiang Kal Shek tra-ta de "suprimir as atividades
sindicais".

Cartas idênticas foram remeti-das a todas as organizações ope-rarlas filiadas á Federaçfio Sln-dlcal Mundial. Desta denuncia
pode resultar o envio dc uma co-missão de Investigação á China
proposição que Já foi apresenta-
da na reunião do Comitê Exe-cutivo da FSM, de setembro ul-timp, e que ficou sem solução
Chu náo pôde assistir á referidareuntáo, mas mandou um tele-
grama de quo náo se pôde tirarconclusões claras cm torno dasltuaçfio em que se encontrava omovimento operário com relaçãoaa pretensões ditatoriais

O Kuomintang quer que a As-íoclaçfio Chinesa dos Trabalha-
dores expulse do seu selo os
f/ndicatos que estão nas regiões

e que sedeclare em favor de uma lnge-renda dirigente do governo cen-trai nos assuntos sindicais, aflr-ma CHU na carta á CTAL. Oubjetlvo de tal exigência é colo-car a classe operária da China"debaixo do controle dessa fra-
cao do Kuomintang, que, nestes
momentos, está desencadeando
uma abominável guerra civil".

Pnra levnr a cabo esses planosacrescenta CHU, o governo seapoderou do edificio de proprlc-dade da central sindical e pren-deu os seus dirigentes. O prédiofoi devolvido e os lideres slndi-
cais postos em liberdade "devido
ao forte apoio recebido por nós
do Exterior", manifestou CHU.
A propriedade da Central Ope-

,«. rária foi construída com fundos
de enviados pelas centrais operárias•dos Estados Unidos.

Pon^^ba S S|;^.*j«« »«**,
« beiras do PTB. de Sj|:_A^Sf!iMfS *

Pllcou publicamente, atravis doHoje desta Capitai
DITADURA INTERNA NO

P. T. B.
Disse ele:
— Lamento que ainda ficas-sem lá alguns amigos meus, sln-ceros defensores dos operários

mas que nada poderão fazer na-
quele ambiente. Aquele partido
que se diz trabalhi ta. enquanto
for dominado por Borghi, seráapenas um partido contra 03trabalhadores. Nunca houve noPTB democracia interna. Bastadizer que em todas as reuniões

que aõsl tii nada se discutia. Aúnica coiia que se via era o »r.
Borghi pedindo a aprovação
deste ou daquele documento. Porisso é que rompi com aquele
partido, pois quena democracia
c não servir á ditadura.

DEMAGOGIA E AUTORI-
TARLSMO

O entrevistado do "Hoje" co-
menta a seguir a demagogia e oautoritarismo dos lideres "tra-
balhistai", e cita um fato:

— Numa reuniSo, ouvi o ar.
Dgo Borghi afirmar que cortai
ria de chicote a cara de qualquermembro do Diretório Estadual
que traísse o partido. Somente

GETULIO, O INIMIGO DA
LEGALIDADE

Prossegulndo, disse:
— Como preeldento do Sindl-

eato dos Enfermeiros de Sio
Paulo, Já tinha tido uma provacontra Getulio, mas nfio espera-
va ouvir dele as palavra* que
pronunciou no Vale do Anhan-
gabaú. Ali, com o seu riso hi-
pócrita e Irônico, disse: "As
leis... Ora, as leis...". Mas a
prova contra ele é a seguinte:
em 194S fui ao Rio pedir ao en-
tfio ditador a assinatura de um
decreto concedendo salário pro-flsslonal para os enfermeiros.
Pedimos Cr$ 1.200.00 e ele aca-
bou concedendo acenas 800 e 600
para os auxiliares. Pouco depois
de publicado no Diário Oficial,
teve uma conferência com pro-
prictórlos de hospitais e com oministro Marcondes Pilho, e re-
vogou o decreto, deixando os en-
fermeiros com o, mesmos e in-fimos ordenados. Assim cie aten-
deu como sempre mais aos pa-trões do que aos que lutam noi-
te e dia para salvar vida; com
o risco da sua própria. E para
provar, tenho documentos emmeu poder, os qual; poderei fa-
cllitar a todos quantos queiram
perder suas ilusões a respeito deGetulio.

Ao terminar, o «r. Ventura
Pediu ao Jornal que transmitis-
se aos seus colegas que perma-neclam no PTB o seu apelo de
que lhe procurassem esclarecer, ,, — ¦"""«'« H"<= me procurassem esclarpre1um faicbta num regime fascis- a respeitada. £r_S__£"£_£ta poderia pronunciar, dentro lldades da agremlacáo.

americana, de onde o tecido ma-nuf„turado é exportado para o*Estados Unidos.
Por outro lado, ha ruirore*siupelos ero torno da Industria

de produtor» químicos I. G. Far-ben sobre cuja Importância
militar nSo existe a menor du-vda. estando a sua organização
central, Juntamente com suas125 fabrica* situadas na zona deocimaçSo Ianque. A* Inversóc*
da companhia Dupont em em-
presaa da Industria I. G. Far-ben atinge » 1.160.000 dolarea.
Alem do mais, ambas casas fir-mas esUo entrelaçada* por ln-terexsea comuns em vários pai-ses, sabendo se lambem que aI. G. Farben está intimamente
relacionada eom a Standard Oil.NS causa nenhuma estranhexa,
portanto, que a atitude da* iu-lorldadc- ocupacionai» norte-americana», em rclaçfio a I. O,Farben, seja mab do que oon-descendente..
SIMPLFf» CONVERSAS ATÍ

AGORA
A* fabrica* da maior Indutrla

alemá de produtos químicos que,segundo declsóe» tomadas pela*
potências aliadas, eatáo fadadas'a
serem destruída* ou desmante-
ladas não foram sfquer tocadas.
Até agora, nada r-al.-; houve do
que simples conversas sobre a"reorganização" da referida ln-
dustria a publicação de um avl-

so sobre a venda de trinta outrinta o cinco de suas empresas.
Já se realizaram tambem tnque-
ritos a respeito de preços porIniciativa de certas firmas suíças
diretamente dependentes da Du-

I pont e da própria I. G. Farben,
não havendo duvidas de que es-
ses compradores são slmplcsmen-
te testas de ferro.

Os setores comerciais norte-
americanos confiam em que a
penetração do capMal Ianque na
zona britânica será facilitado '
tielti acordo firmado em dezem- I
l»ro do ano passado entre os Es- '
tados Unidos e a Grã Bretanha
(obre a uni lcação econômica de
suas zonas de ocupação na Ale-
manha. Por sua vez, os capita-
listas britânicos estáo se esfor-
çando por conquistar posiçõesdominante» na Industria alemã,
para o que estão recorrendo a
toda «orte de artimanhas, aa
quais provocara estagnação ar-
tificlal na vida econômica da
aoua da ocupação brltanicz-

-,,,,„ «i . «MTiuaae» euadm.n-.-.açao d» «,„_. de <*„„,.
nh. T^aBttlcln» - ASEnha. rnI<)u Meaíl,. "™
roerldo relato/ £*% «."pr*e..lanto de firma* america-na* que ocupam importante-

Afe ouondo conflnuard o Bra- I ç , mll-tar" e_U_ servindo
rii tendo o paraíso dot restot da]*'?, inttf**e» dc sua* compa-
rcaçdo européia, o corta seaurn >". '*• e "*" *« de seu naís.*« ver ainda o _r. MeactaS

,^J,0.?_u.e.",d^-l«U.efe-

rcaçdo européia, o porto seijuro
dos indesejáveis, o asilo benfet-
tor dc quantos traidores, chanta-
gistas e miseráveis por aqui opa-
recom? Af. ouondo a granfina-
gem indígena, com o seu ridl-
culo snobismo, continuará ama-
menlando os falsos príncipes, os
refugiados de monóculo gvatetodos eles ex-agentes nazhtas eresponsáveis pela entrega de sua*
sofrias aos alemães?

Seria uma simples medida letuude pública, de higiene poli-tica. evitar que essa escór<c con-tlnue infecclonando com a sua
presença o ambiente nacional.
Velhos exploradores do povo, is-tei refugiados náo íe dedicam anenhuma atividade útil Ficam
oquI entregues a transaiões du-vidosas. agravando as condições
do povo, alimentando o mercado
negro.

Agora ha o caso de Bata, ofamoso tcheco que foi "rei doscalçados", emigrado para o Bra-
ttt. Em plena guerra, apesar aeter ile um notório pró-nazistaincluido na lista negra americana
e inglesa, andou á solta por alAt autoridades tchecas o estdo
processando como colaboracionts-
ta. Pois este homem que quisvender tua Pátria a Hitler pre-tende naturalizar-te brasileiro.
Que tal tsse "compatriota-? Emnome de tudo quanto prezamosem nome da nossa honra naclo-nal em respeito á sagrada me-moria dos mortes da F. E. B 4_há uma coisa a fazer: mandá-lodepressa, calçado ou descalço, devolta a Praga, para que responda

perante os tribunais tchecos pe'oseu crime de traição. Há lá umprocurador á espera de Bata «"do e o procurador Barbedo.
ISAIAS CAMINHA

menu», ,,-„_-, a w 
-

"-o estarão incl.nados a preço,"laar uma exícuçao vltor^eo*£* programa de descarte!
*or sua vez, o "New York Ti-mea citou uma carta do chefed0 "epartamen-, de De_cartell-"ífio da administrarão militarnonc-americaua na Alemanha.*r- Martin. K^gundo o qual «Pode -s.emunhar ajora na Alemanha um completo retorno *situação de ante* da guerra . ,«petção exata do. MaUí,mento* que ** «egulram & eon.flagração do 1914.

VIOLAM ABERTAMENTE ASDECISÕES DOS ALIADOS
A penetração do capital anglo-americano ua Industria alem!conclui o articulista » t.ndencUdos magnatas de Wall Street e d*City no «entido de preservar <restaurar ot monopólio* alemãe*e assegurar o corcomltante oon-trole «obre os mesmos, é absoiu-tamente Incompatível com atarea de desarmamento militare econômico da Alemanha e dadestruição d seu potencial bo-Hco. Os fatos ai estão para re-

velar que os homen* de nego-
cio* amerlr-.no* e ingleses naAlemanha ocidental estão vio-lando abertamente as declsõee
tomadas unanimemente pelotlaliado* visando o estabeleclmen
to de uma pax duradoura na
Europa. Todas as otivldad-s qneas firmas e os bancos anglo-\ ¦
americanos exerçam hoje na
Alemanha ocidental são contra-
tios os princípios economitos pro-clamados pela Conferência dt
Berlim.

m

0 presidente cia IBS e .1
Ordem tfo Leão Branco'
da Tchecoslovaquia
Um agradecimento do sr. Herbert Moses

á TRIBUNA POPULAR
O noverno da Tchccoslovaq.ua, POPULAR excedeu-sc cm ger-;ro.acaba de distinguir o presidem» da

AssociaçSo Brasileira dc In.pre. sa,
rr Herbert Moscs, conforme no-
feiamos em nossa ediçSo de on.
tem, com a Ordem do I,-3o
Branco.

A propósito da noticia que pu-bilcamo», recebemos do sr. Her-
bert Mosca a seguinte carta- —' í- rezados confrades da TRIEU-
NA POPULAR, mm A TRIBUNA

fidàde ao noticiar a minhe inr 'u-
sfio na Ordem do "LeSo Bra.-.(o"
i'n Tchecoslovaquia. E' uma «.a-•isfaçao verificar qur a d.stin<,ac
feita pela nobre nação t:hccp »l.nprcnsa brasileira merece da oar-•e de todos os jornalistas ncolhldf
tao simpática, por cima das dis-'mções ideológicas e das ba-.-èl.•as partidárias. Cordijlmeure, Her-
bert Moses",,
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rofrí«er«ntei — Um plano de majoração a ser executado duraiv ^^êa^pg||f2,J^
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«t» rtffiífrwiM», qua «rulmuwa
tom *. majorHfto «jo ehtipp par»
( .1 I '-¦> » " »'.!:*.»:.'.¦* tia >-.¦*-¦
.'» pata Ort <M. «-r.f.*»!:. • »
Í_to apua altaa «¦-/*•_;-,_•. et**.-**
I¦'.: !m •*•:•>« c- ,*¦:•-.: :.:--• H:*:i-
ma • A.*i'.*-'f.:«. apâi manobras
|-r:.r f.i:.*r*> ft ,. tf lj : i r • 

. II I -

t-xjrm. li g res-altado » o qu* •**•
Ume* :*¦¦¦', . t .».•-..*.s.» réndliie*
ft Crt >^0 t Crt -ií*». quando o
ultimo tatoelamento eitt-niUtra o
misimo ¦;« Orf t, >. Ainda o
aumento eonttania ne* •»*-;<>«
Étl todas» ftKUSS r--.:: rr:.I*. • totia
s*»f*4 «Se Kfegesaiiie». que era
c«r u». Justamente, que <-•; r -..
tam «uses tenhoitN que domi*
tuun o Uo rcr.ii<r«o motvopollo.

O KOVO TAUEl^MKNTO
Ctrcttla «form a noUcta de que
ir A?üm Viana, chefe do Da-

parta-riento d* Industria t C<*>
ir.er.:». ]4 f.lft tr»U!.'*.-.v..f'> ttTi
uma nova uli«la para controle
do c--n.': *:-i de bebldaU. Ao q .'

irt re. • fltCAllMClo rut TCnt-t
.*. a refriseranlta eslA » cano
•sclu-tva-ntntt da Delegada dft
Fa-cni!.*.:* Popular, Cor oulro Ia*
do, cons:» <;.« es«t ubelanwiu
nlo •*¦¦¦*¦ -•>:.¦-¦* do Carnaval, tor-
nanoo-M entlo uma simples me-
dkU dt satlsfsçAo ao povo, »•,-.¦
ter tit sofrtdo nrdadeirft r..:.-
gri». tanto mats crtmlncwa quan-
to Ji «.lo excessivamente altos os
!¦_ : i desses e-tploradotts.

Vejamos, tntrttanto. o novo
tabtlamento. Udo por fontes ge-
ralmenle bem informadas como
certo. A cerveja t .*-..:: . de pre-
cn, passando ft cnistar, no entan-
to, quarenta ctntavos a mais qus
na ultima tabela. Quando <••*
3aV) Jt proporei .a (trandCJi
lucros ft r.:..!::,... Antártica a
outras companhias, passaríamos
agora a pagar Crt 3,90- O chopp
duplo voltaria a custar Crt 3,20
• ft guaranft Crt 1.S0. A soda st-
rta entio vendida a Crt 1.C0 t
at ftguat mlnerats sofreriam
uma redução ainda não fixada.
Km traços gerais, uma tabela se-
tntlhantt ft antiga, apenas com

MM MftjMHte m pteem A*
tttttia. e*m *|UU 4*1* t*ata ttf
«ncr ftir-4* «m-nti » ***** om
t^*»lt*»Mr,ii*Wfi» «i**» «-efilB-WS*»
tt ti ...*•.•- Aa» its,t>,*m*

O PROBU»tA HA KXPOU-
TAÇAO

f*--il« «epttia «U q1^**"»», «tu
«i-e.!.^, «tt matwm* tummma
mmit i«i*j»»«»,i* pata in*»
um» ttm* «iu a pmtr A* * --¦ •
i»V*i — «tU*****® t* .!t\-M ííittí.
iMm f4i««íi.MM-»R*í.t« — • a ar»
li.r.rrf.iri.P!.;-.! IíJ r»í» «trl !*«'.«

Mil tl^if*, íí*i*i t «*!«« f*m. i^i^^SEr
Ím «» <f.«Hi« «««wtt»***». Op- Z^iS *Smmmpi» t MMda a í««m#«f4. mi b»- •

' fAwu mm* Mtt.flt.inA»».» m*U.'-« {ft
»«!««* nwf(t«M tíe ttttit*. ***
<•.!»«¦,.:. «aw* »t«n»*» MfMM
Jk.ipiíO.t «rii.lt»

A »*ít!A*ie * «t*• « ftíiuptf* f*.
Ij .ir.--* íiaiws* MIIMJHMBta
aatat * «*'.««* «it MMMOtO pi»»*
|*s» {tu» MT l«««U«*-t, bMMM-
ie *ie «n»íij«a» f«j««»*i a* inutft.
iu* fth-i-ffos «t» pred-fM*-* «ie
..ae i«t» tonado * UwwatAo
lie l*i«4<M> «W*«* íiltí»*' MMft»

«it mt*** «.^*i-"t>u.i« d« «¦>{**• | «m -tm *mmt prtMfibMMf
•it c-mhjm t «WWM fetltUtu, «»¦» d* e*f4J*fct aSajU*"*. Httm**«*tí«
ttnaai UMttUMMBtt >;-.:-;»» ,iti**i* q«*e. «i*i***t cüí*j asse»

iuu.1 » i*'.*ucJU»a í* *a* **m*

ftaap ç^v*5**ft^r* m**t • v^ t*aa**w*aa.v** Ü" »**'

trj-r u„_o tiü «uu. '.í^_i(t«).
P^«i}«. {A ti...-,«.Mt» éü !«»-».
I -í » i-*tt» SCI. fcUíívHf*'»»** («tia»
^R?l*Wç WisflWWw vw m »•M#T#íWp^^Ttr5|l't fw*M f

(^ 0 IW..U i»«.cU-t*««iu pme *
MaVtêt l#t*4i#l*«ls*ftt«. **{? ptfi'
MM * «i««n»^te tm tmtm t,
o ,,.-« t mpmíatAt, a-.~-ft4it,x
o »«^«*r-"e#«s» 4* faitam p*t*
áa* «SA4 «» OftltMTfti.

Liga Camponesa Francisco Lira
**># # w«#rt*i tw w*»» ttm ** lultt BPWít t>* pantanal, oi moiquitai »^A.m A u»* mé tw «*»«-*•

o mato ¦- A policia faictita do 3.' diitríto ',££«?£ 'IP^J tZ£
atenta contra a vida do camponêi Barroio *ui.tw ***»« jti*v.-i<*« «•-» »«*

*.# «tj Nl> • Mt I »*»«*-4« ttatm Putê— Apelo nt autoridade»

*v ti**» \i*#,4 tmm tm wiM

rid-MMtt «•¦¦J-» v* i_v**<i|fc«4» ««
ÉMéfMf

SENTENÇA INÍQUA CONTRA OS
: TRABALHADORES DA S. PAULO-GOIÁS

JZ^lXSrJlTo ZZ* TodQ 0 °Pinlüo P^Wíçfl «poia O COt/SO í/05
eum o juissmento dt tttx* it «revisteis - lmpoits,vet viver com o infame
iOO firotiti»»» d» lísutdft dt , , . 4>A ,salário dts 300 cruzeiros

IL -m NMMh * ¦JRmwíi ta».
ib t mét tm**** i-S* í#-«mí»*» **
t-.-i-*&ijtt ut __*bi*«#4»: m-i***'
****** m »m Úê*. tm, *****, ap»,
ha aa»m, p*m*m, tmm A» *»>-*•
BMTlBI ta» -ffltlW» tt» f#«ttf-«ft,
h btt* m-tma, ua*f. w«ai.ti
<íáj»af le, *Mm*m*. am*a»*rtt» » fim.

r|a tl.>Aiv^*,> ii iftri í,. , fimpli
tmm f*#*»t »» -«ti «tiotí» t *
tm v*m*St 4* fttü!» Jkktoi^
Utl.
PffltifimUÇOES VK«.»!f<TAJ

P*l «pifit» mu matttt tpat o»

«-.i*iif-.'.¦« 4* f«-*a 'i« ''"*. ttt>
iita<ft-tita o tMpaltaMtma tptt it
v-*ÉMrl «fo*» * «wt «M»f»»-»»»e«.
<.«t t »«*i* um* tiiWH*. r«><«*«*iii«>«
íaí u aliada ho-» ,U\ f-jwtttt Mft*

aAu (im * UU*

ICtm 

te4» tt** iiil«íuWt_t, tmttm, » !*<«* u **•-*> mim,
Apftèt «tm pi«wiK«4 utt*;o*t*-«

rVrro 8 PuÚtHMu. Titia-tt
dt um pr-iii-» dt diipttva lor.
mulado ;>-:» mpttm ecBtn •- *»-tnpiettiiu*. ftraj*»do.ot. #m In*
qutrtio aamlnuii-ilto. como nt-
pr.n-»»-!» por drtMi«tft qu» tt
>-.-:::-»¦-;-. na i •' - - -

O :¦¦:* Don(.*n Pontet, -tint»*
do no decreto 8.010. que ot td-
vond'1 dt* trabslhsdo«s pro-
varam á toriedrdt s-.* ituftlmen*
te nulo. para lutpmt teial •-•
traiu do bolto uma i.-iív:*.ç» ta-
ronsiliurion-l. <*tw Julxiv» ptott-
dente » dHp?rua dot irabslhs-
«torta imrl:c4dc4 na gt«te. eomo! tm lextuatmcnle: "A mtte * <m* do muníeip;o dt 8. ftula
rtquneia a RHnda.

Tal tenttnea moUrou > tndlf
nacAo du ; -tsentes ao Julramen.
to t da po*ni'8cfta. quando u**
conhecimento da meems.

A :•*;><•:'.«,fin vivtu »»*'.*. pe*-
tosa que at.ltttnm ft testfto de
julgamento t * oplnüo u-irntme
era qut tal sentença tra nota
t o jul* parcial.

Os trsb-tüudorrf. randenactr» I
dispensa pelo ftlo dt lt acha-

it-a tm tmt pt''»»** imm««*
• tmprtHft u»a ,.íi*i»:-:-.i..'.»
ii.ex*>--ttriit* qu. motitsm d-**
«vim. eii'« etilp» Ihft # imirsr
cada ttmb-m fo;am oiívldo». t
h declararam dn>< to* a eontl.
"utr tw luta. ronflantr* na <¦>*
força t tu unioi Htldrrittltdt
_•- p*o!ei«ictsdo. ds qual •'•*• «*¦
<rt!io provas convinetnl-t-.

A proptkito ds "••pre ptetflea
»m que -« vem msntendo, fel ««>••

«ra» a L**r«4a # «ftfteütrt» nCi
pioctde. p '-• • tona ft out mnt
t itat-tt-jau**.

Ornei» dt tat» d*e!**»çi*t t
apf*ar dt f««,!a-*m o* tretl-U»-em o tp*^o dt lodo o EtUdo o
tuit Bwílm Po-ite» Julji « ln-
,u-r;'ri cor!ii» ot m.*_moi coa«
•tti.Tct «Om*.
.?OIO DA UJOAr» CIÍDICAU

DS & PAULO
8. PAUTO. 15 «lnter Prfi»» -

tido o vigário local. Utl* dscift-' A Unila 81-tdirt. dot T?st>s!tu

ft»!*. Ilojt un. oríttaflo nao «nri-u at* -rffriítst da 8, Píu!»-
p:dí twrr cem IM *iwrm aoias uma ment»stm «f* «ollda.
men*att. St t ü.trada nla pxit rledade. exv-lando^ct a p-r•*«•!*

m- ' j { II f f_t*m&aj&Êmmmmpfâ^ -jmttmmaÈm

ÈMíM' "VrTlll>i-iri---i- ii AiMi-HÍi'"" *' '"**^^m
¦JBlv______r »««•.<<>. !-• Citíl

\a*SKÍa^aMSÊE _\_fmWmU>~>~mm |i_H_?_R_WÍM^_ ml * ^!fí

*^**w . ^__y»M--[!r^»Ht^^___TMi-f.t'i J^^íttM_i__S',M'' v afí
-'- M S__L..'à ma* r_-i-IÍfn __¦ -,lr9Í¥__^^B> ?i 'Si *, !

t mal* .:wWwÃ.>-/Mú1mWm
V. - 7j_l_________K7 *» * __rW.9 HnH . flEfrs-M-ri^-i ^Lll «-1 l ¦ 1*-iii ¦ mH'%íifflWl HrflL * A^Lm *j __H _M__fjT^M-M_WBrtW í-T .nfl_Fr g w • «ffvWfí;' mHb|h| IwWÊ$í%\WÊ ____P___«.jfl ^flH Im^^wIIII' «'__HIi' '

PJB^^Hct^P^KBt^I^m *^yIJifflH_-B_l--r 19 ___na__l__k.'_taf *__¦ J-y,JK^l ||kCv_E HÉiVTfM *•'¦•'
'¦TnWPirT-FB-f 1 'ill Bill^--lrl-__B^HH-M_M--BIÉBiN-ry'''' , i

H^^iiéI KM 
"^¦';,#? 'ív;*r'J 

m^/' 
'•'

: <_l__íl_rM»*MPrÍ.'WBBHt^f-¦• L^-' ..'.-¦,: 
', 

,
¦i^_^_ÍSMVl___--^Ki-lia^^M^l-r^-i ' ^' ^^ '

A i**-j**,'« coi-iisido dt a»*«x««*áa*« da Usa Campo fi»m de Ftaictito Lira. que ttio ptotttiar contra
ot <*ftn,«*dot p»düco dai {<*.'« i* i'« 14 torot

p:e*r. qut p» ¦<• • empresa a
quem Urer r-tu.*tot*,a

Ttmbem o prrftlto de üf*
douto foi procurado pela repor*
Ujem a retp ito da frtrt dos
tei-rot*tartot. como o psore. de-
ttarvu tamoem quo ronstd»rat-a
luta a grort dot traba iudoret.

«m *u» luta por m;lhoi*s condi
çòm dt rida t pelo to-lat-cím-n-
to da unidade ' » trabalrtsdorf'*.

A menssfem »* refere ttmbem
to auxilio material qttt a aeom-
rar.!.-.. fruto do movimento e e-
turdt ent» «» traba^-íortt
psuHttat em btneilcto dos ferro*

Achados c perdidos
Poderi ter pi-otur-da pelo ar-

lAllx Ferrane na portaria deAtt
Jomti a tua carteira dt moto-
rt '.-, ftmador achada no Aero-
porto F.-n'o. Dumont pelo ae.
r.hor Armando laobl&o.

— Acham-te neste Jornal, 4
dlrpo-lc&o dos lnteres ados os
seguintes títulos e!e'.to'als:

N." 823Ü — fira. Julia Leoca-
dia da Concelfno Releau de OH

mmf^**A***a**w*)»**JI**t*^*\*1*0*0*0l**^^

ATENÇÃO
RESERVE DESDE JÁ O SEU EXEMPLAR DE

"O IMPERIALISMO, FASE SUPF.-
RIOR DO CAPITALISMO"

DE
Vai. LENI NE

Preço Cr$ 15.00
Todo pedido feito alé o dia 5 de fevereiro gozará do
desconto de 10%, mediante a apresentação do coupen
abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Pedidot à
EDITORIAL VITORIA. LTDA.
Avenida Rio Branco, 257, 7.° andar, sala 712

OOÜPON-PEDIDO
Nomei ...._._..«.......
A" adereço i
Cftfadet  Etfado.* 

Desejo um exemplar do livro "O Imperialismo, Fase Superior
do Capital! mo", com 10% de desconto.

sc-esecn-ando: "A «flrmaUtra atj««1«» tm trata -t .ts-* ttm «n*
j«mi*>do a melhor acolhida" —

dll a rr..;' ¦ r,-.* tr-rrr.r.s >.','.-
mando o apoio Incondicional dos
trabathaiores A causa dos trevu.
tat t exo-tati-do-ot mau uma ~«t
• que "st mantenham firmes t
coesos até ft t-Hcrla finar.

M»«)tl««««l«ll«l

m**t***A*>*at**A*a*mauaa1^**mam**a****a***m»

Olaiit" ns-ruilo qw vtttm ho)t' a»
ptet-tacArt de anoi t milho rtlen*
rf*tt*te,fa> por «*raf-4a« Artai. ipc*j»f
«ím pi»;"»»* ocHtaMdn p«t*»
•íll-s-at f «ai»*j4«: O «l|*4-t». *
tr*U!a. O friiio M KnWlH*». ftt
««vetes (mi.lriât r. a:e eatamo o
Ulao. ope alguot littunrt de*to~
f.h.-aijjt um tlti-aatio nto dar
" t !r.'.*-« A» Ü4 «aJa t ir '•«¦
*i-í ». C(fKC CO» tyip.*er-4<-n'.e
r*p :<¦: not Irntit bectatet de \ç.*t
B-ubOtt.

Mti 4 luta heróica oVts ca-npo-
nem* nto (oi apenas comia os *«->
rrrmt *l«gi4c«t. os «r-otquitos t o
«rato; (oi. tetictutít». t ainda «to.
imua a Kr. comra ot explorado-
tes ds terra. que. por iodos os
-Beto*. pir*co4ca (ait-kM vbaudo-
nar m Vaxtnia.

At «ri&ot. as coxas, os btatot de
l«aac 1'iri'e Qs-timo, pr-rfidrme <ta
I :<j* Cmpontt*. golpeados aq-ui e
ali pelos «.'!•?<¦? dos polklai» do
3* Distilto «ie Nova I • • v*. (ot'«jatanhetos'* cotso tia aporá de-,
noralnadat petot Itviadoitt «pie < • ,
comparam ft p*aga que destruiu re-
centeraeme suas lavouras) *¦<¦ ••..:.«

"P««rr»4t OUita**. ditpottot a
irtmlon-tar aoutlai ttntt *****,
oon*44t tm alauma coim ui.I bo-
MM. mulhert* t ciitn-ts. «ca it-
vuito Ct qualqtitr espécie, ;pt>
i'*t "con a ca» e com a cora-
«Km".

Logo dt inicio «.(rcMtr-m per*
icouHOtt tmstcodat de lodo» o*
Utkll. O pirt._r:.:r dl Ufk O
tamponet It-rioM*. cr* vitima dt
<o-ttum*t traboK-tdu. Kndo ptt.• > «patKado e insultado oivrrsas
veses pela policia reaciontna. **rn-
«Ida tos ptfUikM donet das lerra»
r-.t ficam na visinhtnta. •''•"
iUiroto e a tua t-tnte retiHlra-B a
tiida tone de r"*-'-*ii '¦.<*<» *
li-ertm «itqt-elat terras Aquilo que•siaraot vendo.

Certa ves tiveram de enfrentar
> primeiro mbar-oo das ttrras.

Vieram A cidade, correram ot'c.f-uu. rstiveitm com os itp.i

,-.'.* iltita* taxurrftda nu pUn-¦-v&ft dt ftij.j, abóbora a hoc
UlKoi. íi,*u!* rrtia-n cia!» Jr '. * "
tacai dt i..;:..> em ponto dc co*-
ibciit, mil c quair-xcnit- taças de
¦*••*.- t v* -¦'• ir quantidtdt dt ai-
pun, bn-.i-.:t. etc. *
NOVO BAUIARGO CONTRA A

I.!¦• ,.\ CAMPONPÜA
Agora, ot ctsponctes de Prtn-

cuco In., tt preptitvtm ptia (••
ut um tpclo ao govlroo, oo «n-
Udo de qut os alude nt a-ponta.
..* j dat urras cmpamurrtdas, t
UlCt .'-.-. :r.. , . : ;.jr.. o *.J-i-
Í4le *0 .. l'a.-.:.l.: ..

Nfto obstante, nova onda de per-
•' j ;.*,''*.¦ > etift sendo lormadt pelos
itaclonaiios: oo «Üa S do correo-¦t loi (cito novo cmbaigo contra
t Liga Ctmponeia, detsa vez por
rant do Conselho Ploitsial t da
poluía, t pretexto dc <*ut nto i<m

itdcs e, por (tm. tomaram vlioito- ! ¦¦ '¦¦<,.* para a denub-dt de mt<o.
tos. A policia (oi obrigada a de-
volver-lhe as fetramentas.

Isso era cm sclcmbro do ano
r-asaado.

i :•¦- :¦:¦¦¦-. ot camponeses em
a !¦;¦ '.¦:-• .i.i.; .-1 ¦» 120 famílias cm | tua pitriõtlca tarefa, «emovendr.

Querem saber ot ctmponetts dc
Francisco Lira como oocierto plan-•¦¦-¦: sem derrubar o mato. pois to-
'tos os terrenos livres lt estão com-
pletamrnte trabalhados.

— E porejuc nto lemos Ucenca?

•* 1.'—.» t*4*« «it*%rtt»*t««« lti««>
_-**a*a. < »**** •>*«*•* taUatt,

ll UIMlt-tMMt * «*-t * •*• **».»«,«
|-#l* *.I«W4« «M ****%• ****** •

.'<(«<»— -a a tatAt jt»»»**»*-»* »
Ha» t»m mavãt-ta* t-" ** w-»*v •**'
,**,*¦*-+ »¥«* M. |tWMM« UaaUmU »
,.,.-„ ,'.«_^..a BldMiW ' I»•••*?•**.
mtt *•»»•- •-* ****** ******* ****mtaiíf
«*» «-at.» ~* ¥***> a-^-*..i« dt Hfft
MM p**mtt ***** .«•—*"»* t. «aft-
m (•***« »*-*-*, «•» ttu*- >»*>«• **t «tM
t dtit40 i»»<»«••.« to istiado,

AliltfttÁt -* aaaatattamt *»
Ci*-f~tt* t rMKIMI *—•• t-r *-
«ta«(«M * *-•'. <¦ --¦ •- • — •••*-**»•
.ô*t *u Cum****»» r.*--.»•¦" ttti ot
«ttlt^lftt. » » .*-...—«« «• ti.
)*.«.*_ « o**ttm, tatmaOitam to-
¦ttOaM vU» t tw-t«. *-^a.W «t

tMtiai dt um i*éo pata uuiio. dia*
a--, aa «| . .-í-a IM Uflll ii «*» *•*-*•
(mhms hm <»- «wv« oittt» sra
u»........_, a uii*, cn***» tm
• tl-^í-iu K-llu «tr pittou.to.
nio Itftl a:i«.*,.>. atUm-t, * totut
u-. pa» |M* U.-1-»» * KMW «H «tm
•4hu*.

A i ¦ i l A M PARA AS
AUTURUMütiS

PiCKttitndo contra ts*a tuna-
dt itév-onana. <-im vita. a*-bft»
iwto, impcdü u* ia*s|s*m dl
lavrar • uu., p-tptdKaodOa
.»!...-.. O «!«».«.!.>«i.io dt divtf»
«os muniOpto* lluttuiitattt-, cttrvt
MMta tm «tosta ittityfto immi
Vsiuit comifttfto dt ts*«Kii»<Ki* da

-ja w-Mtt-tttwta fiaotMt» Lua*
Apioveiitndo o cokio o*,*aiam
-s*"- i-mw». um *jitut-.it». mo
•ot proctftt do ft«iH»o «-tit-.u-.is-
tt e do P.S.O. ¦-*-. ¦<¦* kxtloa*
«ir. que lodo iiieitu p.<- • f.irr-
i~,w o-, -.«mpunet lijiiutc. p.«ti.
«Scnu dt Liga.

Etptfêm, amda. que o «jovtrso
tome Itrriitauí ptu.iJ.-K._t OO
t.ntido de acabar com as c«>^ort
o» pobtu local contra a Lga
(-ampo-Kta. tufcitiNto qut o v. ,.i-
kUw i-iu;r jui obdgut o tt. Jft*
como Gftvaxx c )oto NUgutu. qut
ittfto battanu mos ft custa da»
nossas «atias. a plantatcm ioda a
•rta de terra que tk» devasta, tm.
iStim <<~«*o a aprestoiaflo do lt*
tulo dc poste «Us teirts «te «pje di*
um Mr donos pou ettfto certo*
de qut esses s-t-totes nto «ao rio*
,<i.c:..:. -.. mas. spenat. ClIilInO'

! ss etplofadofet, qut «íio Us-ub
c Estado t petseguíndo hortet-M
tiabtUuidoret qut piettndem ,<m-
durir para o abastecia-ento do
povo.

|
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d.°^JffÜi^t^ Esperam que a Comissão Local de Preços
«ada. esperando a decisão da aprove a nova tabela majoranclo os seusOomtnio Local de Preços. E te . . , .movimento partiu de «í-runs un- serviços — Alem de pleitear aumentos,
tSftMc^u^rneS^^ querem ainda tirar do tabelamentodiver-

sos trabalhos — Ás autoridades não de-
vem ceder a essas pretensões

Desse modo. * comls-fio de tln-

vigor,
ser •lock-out". com o objetivo
de obter t majoração dot seus
rr.-s. .-. DopoU de uma assem*

bléla realizada no domingo ultl—
mo. uma comi «&o esteve no ga-
blnete do ministro do Trabalho, turclrot avtstou-ee com o pre-
que lhe comunicou ser o a *u-- sidente da referida eomts fto,
to da competência dft CL. P. | tendo na ocasião entregue um

*-_.-¦. Mk,*. 'r*v **

RECLAMAÇÕES POPULARES
TEM HADILITAÇOSS E QUER

MELHORAR DE SITUAÇÃO -
velra; n." 43325 — sr. Joaquim j José Lourenço de aVrruda. car-
Ferreira da Cota Junlcr: n.« pintclro, trabalhador nos serviços
32135 — ara, Lchcna Pinheiro j (administrados pela PrcfcUur.i «m
Bauerfeldt: n.° 6G05 — sr. Fio-1 Distrito Federal, desde 1014. veli
rlat.0 Tlburclo da Cruz. | a redaçfio da TRIBUNA e assim— Adolfo Stolerman perdeu i formulou a sua queixa:
ônibus Castelo-Jockey Club. na
praça Santos Dumont, uma car-
elra de notas com o seu tltu-

eleitoral, uma carteira de cs-
minute e um talão dc cheques

da Campanha Eleitoral do PCB.
e solicita a quem encontrou o
obséquio de entregar na redaçí.0
dft TRIBUNA POPULAR.

— Trabalhei durante trdo este
tempo de picareta, com o peque-
no salário de 58 cruzeiros por «lia.
insignificante, como se vo, parna minha numerosa família Pedi
entfto que me experimentassem
ecrao oficial de carplnteln e nâo
me atenderam Entretanto, tenha
carteira profissional do Mlnlste-

rio do Trabalho. f5cu tometro. i Faz um apalo ás autoridades

M
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PARA OS CONTRIBUINTES DO
1PASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
T«ndera-tt, desde 10 mil cruzeiros. lotes com 15x35, aos se-

gttrados do 1PASE, com 100% de financiamento, sem entrada
Inicial, pax» pagamento em prestações multo módicas durante30 ou 15 anos.

Ao adquirir um terreno pelo nosso plano de rendas, através
do IPASE, adqulr-^automaticamente V. S. o direito de construir
ft au» casa própria, com 100% de financiamento, a ser pago em20 «nos. Durante todo o período do empréstimo, nenhum lm-
posto i-ecalrA sobre o Imóvel, cuja aquisição esta isenta do lm
posto dt traiisml:.s&o.

Falecendo o comprador S anos depois de efetuada a compra
do terreno ou de construída a casa, pasará o ImoveJ à próprio-dade dot herdeiros, sem qut estes tenham de pagar as mensv
Udades vestantes.

l?Rsarrcgamo-not de tratar de todos os papéia
para o Instituto

Belford Roxa onde está situado o PARQUE SAO BERNAR-
DO. é servido por 3 ferrovias, sendo 2 elet: lflcadaj. com ônibus
direto, que passa por 3 e taç6cs. servidas por 192 trens diários
de subúrbio da E. F. C. B.. cujas obras de eletrificação prós-
seguem.

Dista ds Pedro II. por trem, apenas 29 kms. menos 7 do que
,Nova Iguaçu. 14 menos do que Campo Grande e 27 menos do
que Santa Cruz,

A nova rodovia asfaltada de 24 mts de largura, ligação Já
Iniciada da'Rló-Sao Paulo com a Avenida Brasil, pa sando por
Belford Roxo, fará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
de ônibus, apenas 30 minutos da Praça Mauá — mimo.-, tempo,
portanto, dò que se gasta hoje para ir da mesma Praça Mauá
ao Leblcn ou a Nlteioll

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma linha de ônibus,
que vai a Belford Roxo. Prata (Linha Auxiliar) e Nova Iguaçu,
estabelecendo a llgaçfto com 192 trens suburbanos por dia.

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A* PORTA
i Peçam Informações com urgência, pois o segredo do ne-
gocio que lhe propomos etá cm nâo perder tempo, táo grande é

io número de pretendente*,

PARQUE SÃO BERNARDO
At. Era-mo Braga. 255-12 • — Tela. 22-0359 - 42-7577 — RIO

: Parque Sfio Bornardo - BELFORD ROXO — Nova Iguaçu
i-ii i 

bombeiro e pintor tnmbjm; c:i-
lendo um pouco d; mecânica «•
cou obrigado a trabalhar dc pt-
careta.

José Lourenço dc Arruda pro-
testa contra a nlta dos preço-,
que velo agravar mais ainda. a*;o-
ia, a sua situação e pede. pur
nosso Intermédio, providências As
autoridades municipais para o scu
caso.

— DELFINO ADELINO MA-
CIIADO. ex-combeteníc da FEB.
nos procurou para reclamar con-
tra a Policia do Distrito Fe-
deral.

Dcc:arou-nos o ex-praclnha ter
sido violentamente agr*dido por
quatro indlvlduct embriagadoj.
no dia 6 do corrente. Dtu parte
no 25.° Distrito Policial, e náo
tomou o comissário de dia ct
providencias necessárias.

Quclxou-se na Policia Central
e obteve a mesma negligencia
das autoridades policiais.

CONTRA O LOIDE BRASI-
LEIRO. — José Pinto da Costa
marítimo, esteve cm nossa re-
daç&o para reclamar contra o
Lolde Brasileiro.

Declarou ter embarcado no Re-
cife. no dia 29 de Janeiro de
1947. com mais oito companhei-
ros, a pedido do Loldr» e agora
todoa estáo aqui no Rio. tem ser-
viço e abandonados.

Afirmou o reclamante;
-"Nós estames sem a menor

assistência material, rem saber-

emp-tente*. a lim de terem si'
nadas tetas Irregularidades co
metidas pela Companhia Blaco,
üc Mato Grosso,

nos também que o povo dc San-
ta Cruz espera o funcionamento
do Conselho Municipal, um que
o Partido Comunista é majorltá-
rio c saberá defender as relvin-

-/•»..,,-->« . c.„.-.. -.-. -._ í dlcoçõcs daquela localidade.
CONTRA A SANTA CASA DE ' 

manVdalldo co^crlnr _ ponle da
MISERICÓRDIA — E-love cm
nossa redação a sra. Maria Ma-
dalcna Cavalcanti, em compa-
nhla tio scu esposo, que veio fa-
zer uma reclamação contra o
Hospital da Santa Casa dc Ml-
sericordla, onde esteve internada
até hoje. Salientou n rcclaman-
te que a alimentação servida na-
quclc Hospital é péssima c que,
estando bastante doente do pé.
e há cinco dias somente dc ter
parlo, foi despachada daquele
Hospital com alta dada pelo mé-
dlco responsável. Protestou con-
trn este fato e pede ás autori-
dades e no Diretor do Hospital
quo reconsiderem este ato desu-
mano, pois, devendo ter criança
daqui hâ cinco dias, provável-
mente em pleno Carnaval, n&o
sabe em quo condições o fará.

CONTRA A EaXPLORAÇAO
DOS SENHORIOS — Sebastião
tle Araújo Pontes, morador á rua
Uapuá 58, cm Vicente de Car-
valho velo á nossu redação pro-
testar contra o seu senhorio que
vem fazendo pressão para pô-lo
na rua, náo obstante estar em
dia cem o pagamento do como-
do que sub-loca. Salientou que
o desumano senhor Já quebrou
propositadamente as telhas do
quarto e não quis este més re-mas o que vai o Loldf resolver ceber o dinheiro. O reclamante

sobre nossa situação. Salmos do pede providências á Delegacia
Recife confiantes, para sofrermo»
aqui esta decepção. Não nos dáo
nem um níquel para o café."

Terminando, o -naritimo José
Pinto da Costa pede p/ovidencla
ás autoridades competentes.

CONTRA A COMPANHIA
BLACO, DE MATO GROSSO. —
João Ollvilra Ceiar, seringueiro,
recrutado e encaminhado como
tal pelo Departamento Nacional
de Inilrtraç&o, para os seringal-
de Mato Gwso, nos procurou
para fazer a seguinte reclamação:

Trabalhou durrnte seis mer.es
na Companhia Blaco. explorado-
ra da borracha na região do rio
Paranatinga, a 190 léguas de
Cuiabá. Tinha uma porcentr.grm
por quilo de borracha extraída,
e ganhou um total de Cr$ fl.800.00
durante o tempo em que traba-
lhou no seringal. Recebeu Cr$
2.000,00 desta quantia, e o restan-
te não lhe pagou a Companhia
Blaco. Acusa o engenheiro Vai-
dencio de tal, administrador da
referida Companhia, de espancar
os seringueiros, fornecer péssima
alimentação ao trabalhadores e
faltar ao pagamento de muitos
soldados da borracha.

de Economia Popular.
CONTRA A PREFEITURA —

Raul Alvares de Abreu, morador
em Santa Cruz, veio dizer-nos
que o povo daquele local está
cansado de se dirigir á Prefeltu-
ra para que as autoridades pro-
vldenciem urgentemente o con-
eerto da ponto da Estrada de Sa-
puassu', que se acha ha tempos
em estado intransitável, amea-
çando a vida dos habitantes.
Declarou-nos aquele senhor que
o Prefeito, quando procurado por
uma comissão de populares para
tratar do referido assunto, des-
faz-se em evasivas e náo dá ne-
nhuma solução. Ao protestar
contra este descaso e falta de
consideração pnra com o povo, o
sr. Raul Alvares de Abreu disse-

ENTERROS
TELEFONF 25-5251 —

Rua do Catete, 2G5. 1.»
— Qualquer hoa da
noite. Remoção de cor-
pot para o interior e

exterior do pais. Fornecimento
de material fúnebre.

Estrada cie Sapuassu'.
APELO AO JUIZ DA 7.» VA-

RA CIVEL — Antônio José Oa-
.ua e Manuel da Silva ernm ope-
rarios da firma Construtora aur-
gel Dantas e foram demitidos j
cm Junho de 1945. Na defesa
dos seus direitos recorreram á
Justiça do Trabalho reclamando
indenização e obtiveram ganho
de causa. Em novembro passado
foram os patrões Intimados a
pagar a referida indenização,
mas o pagamento não íol efe-
tuado por ter a íirma falido.
Nestas condições aqueles opera-
rios eo encontram nté hoje sem
receber o dinheiro a que tém dl-
relto, sendo que Manuel da Sil-
va está bastante doente e com a
mãe passando mal, necessitando
portanto que o pagamento seja
efetuado. Apelam, neste sentido,
para o Juiz da 7." Vara Cível,
a ílm dc que seja Julgado quan-
to antes o processo de massa fa-
lida da Construtora Gurgel Dan-
tas, pois só assim eles poderão
receber a indenização.

CONTRA A ALTA DOS PRE-
ÇOS — O operário da constru-
ção civil Neiva Tavares veio a
esta rcdaçáo para formular o
seu veemente protesto contra a
alta dos preços autorizada pelo
sr. Morvan Dias tle Figueiredo,
ministro do Trabalho e advoga-
do dos açambarcadores.

Disse-nos ainda aquele traba-
lhador que não fala apenas cm
seu nome mas no de todos os
seus companheiros, atingidos pe-
Ia incompreensível medida.

O aumento de 2% nos gêneros
de primeira necessidade pode
ser, realmente, pequeno para o
ministro do Trabalho e seus
"clientes", dos lucros cxtraordl-
nários, mas para os trabalhado-
res é coisa excessiva.

O nosso visitante articulou
também uma queixa contra a
Companhia Bogado S. Oliveira,
cujos empregadores lhe ficaram
devendo a quantia de mil cruzei-
ros e até hoje não lhe pagaram.
Mostrou-nos a sua caderneta do
Ministério do Trabalho em que
há a anotação de que "gozou
férias relativas ao período de
outubro de 1945", anotação essa
assinada por José Lames, geren-
te da Bogado S. Oliveira, o que
é absolutamente falso, pois não
gozou um só dia de férias.

Por isso, pede, por nosso inter-
rnédlo, providências a quem de
direito.

memorial expondo os réus pon-
tos de vltft e propondo uma no-
va tabela. Embora o Sindicato
da Industria da Tlnlttrarla a
principio nfto tivesse icterferen-
cia no cao. entrou depois em
entendimentos com os p-omoto-
res do movimento e não .6 o teu
presidente em exercício assinou
o relatório, como ainda o apoiou,
aderindo portanto ao "loclc-out"
do- tínturelros. De qualquer
forma, porem, o ca o não foi
alrda rcolvldo. O sr. Heitor
Grilo nada decidiu a re-pelto.
Enquanto as autoridades perma-
necem silenciosas, o novo vai
sofrendo a: con-cqrênclas. mui-
to mais ar-ora. quando o calor
parece aumentar dia a dia.

A TABELA PROPOSTA
E' preciso salientar que a ta-

bela propo"ta pelo*- tlnturelroa
ô por demais exagerada. Já a
tabela de Cr» 12.50 e Cr$ 14.40
dava grande margem a lucros.
Mas não satisfeitos com l;so.
propõem um aumento absurdo,
fundamentado em alegações
Injustificáveis. Dizem por exem-
pio que os salários pago-, aos
empregados são elevadlsílmos.
Mas, falando com alguns traba-
lhadores do ramo, constatamos

G-ande numero das tlnturarias estdo assim: vazias. Nio receber*
mats roupas para conseguir aumentos

que tal não acontece. Uma la-. -Nota", acre-centam: "Vestido*
vadelra. da "Paris", na Galeria " * *
Cruzei'o. nos dlsie receber Cr$
520.00 e um possador Cr$ 
600,00. Por Isso, a Comissão dc
Preços não deve deixar-se le-
var por essas afirmações dos
tínturelros. cabendo a ela de-
fender de forma enérgica o> ln-
tere sos 1o povo.

Damos abaixo a tabela que os
tlntu-elros pedem: Costume de
ca-emira e brim. Crt 16,00; coa-
tume de tropical e par.amá, Cr|
18,00; capa simples Cr$ 25,00;
capa de duas faces. Crt 30,00.
Acham, contudo, multo pouou
ainda. Querem mais, e, numa

Confirmado o Aumento Para as
Costureiras. Sob Exigência Absurda
Condicionado o aumento a 100% de assi-
duidade, contra os votos de dois ministros
« decidiu o Superior Tribunal do Trabalho

O Tribunal Superior do Tra-
balho, Julgou, ontem, o recurso
Impetrado pelas firmas Confe-
cção Garrido Ltda., Fábrica de
Roupas e Bordados Roca Ltda.,
Jacob Sturm e Confecção Blue
Red (Rans Sellngenbrunn) con-
tra a decisão do Tribunal Regio-
nal do Trabalho, que mandou
pagar Iguais aumentos de sala-
rio para os alfaiates e costurei-
ras, no dissídio movido pelo Sin-
dicato desta corporação — deci-
dlndo confirmar os aumentos
para os costureiras, a partir do
ajuizamento do dissídio, condi-
clonando-o, porém, a 100% de
assiduidade.

Os ministros Antônio Carva-

lhal e Godoy Ilha votaram con-
tra tamanho rigor de assldulda-
de, considerando que os traba-
lhadores quando faltam o fazem
devido ás dificuldades de trans-
porte, sobretudo, ou doença, e,
reforçaram seu voto, conslderan-
do que os próprios ministros da-
quele Tribunal atrasam-se co-
mumente, o que lhes tiraria um
dia de salário se estivessem obrl-
gados a assinar "ponto". E cita-
ram ainda os faltas constantes
de deputados e senadores as reu-
niões das duas Câmaras, como
prova de que não podem ser con-
siderados culposos os trabalha-
dores que, as vezes, faltam ao
trabalho.

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. de-
vem vir prestar suas contas com a máxima urgência,
pois devido á Campanha Eleitoral muitos se atrasaram,
o que tem prejudicado seriamente o nosso serviço de
recebimento o controle.

lavagem a seco e tlnglmento lo*
ra do tabelamento. Os consertos,
quando houver, combinar com o
freguês". Como se os preços
que pedem não fossem extorsl*
vos, os proprletarloa de tintura-
rias que resolveram aderir aj
manobras altl Ias dos grande*
tubarões ainda querem determl-
nados serviços fora de tabela-
mento. Desejam que a bolss do
povo fique á sua vontade. Atual-
mente Já se paga Crt 60.00 para
tingir um temo. Quanto nao pe-
dtrfio pelo mesmo trabalho, sa
as autoridades cederem ás suu
pretensões? Ainda é bem lem-
brar que com o encareclmento
da vida, dos gêneros • de todoa
os artigos, o "tlnglmento" 4 uma
das saldas que o povo encontra
quando a roupa fica multo
usada.
O QUE AS ATJTORIDADBS]

DEVEM RESOLVER
O povo nfto suporta mais ne»

nhum aumento. Grandes são Jl
os seus sacrifícios para conse-
gulr comprar o- gêneros de p*l-
meira necessidade. Cabe, pois, t
Comissão Local de Preços, cujo
presidente 6 o Secretario da
Agricultura da Prefeitura, e qut
portanto deve conhecer perfel-
tamente os problemas do povo,
não somente negar o aumento
pedido, como ainda procurar, d»
alguma forma, baixar os seus
preços. As soluçõe-, não são dl-
ftceU Que os casos sejam estu-
dados detalhadamente e eneon*
trados os verdadeiras soluções.
Entre as medidas indicadas, ei-
taremos o da diminuição do*
Impostos a que c tão sujeitos os
pequenos comerciantes e vare-
lista*?. As tlnturarias tiveram os
Impo tos dc locação majorndos
cm cerca de 50 por cento, por-
tanto, se voltasem a pagar as
taxas antigas, não teriam mol-
vo de pleitear aumentos. D»
qualquer forma, as autoridades
devem decidir pela manutenção
da tabela atual.

Precisam-se
serventes

Precisam-*!* serventes. Tra-
lar i rua Equador, 186. Ea-
laças Frank — Secç&o Fea-
toai.
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Hofe, a audiência de conciliação
entre sapateiros e empregadores
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Confiante a corporação na Justiça do Tra-
balho — Salário* tlc fome Ouvidos pela
nossa reportagem trabalhadores na Fnhri*

ca Ferreira Souto Q membroí da Co*
missão de Salários

».., .iui-.!e ft« im Oom o* U*m-
?**eft** remo r*tfts **** liortito

«j »»«»4»ai i>.,»_ meramat tm»*

4r»»rT*iie"«<io * fés» 4o mlmoto, * oatt* ttpo*t*tm tv*rr*tou «*o«e
oi apuam 4* Pitttk* rtiitUa Smtta. qut mpottem ma <-fei«*s

rs»«iris4o »4» talo* nasiafas» tf* reis
i_rt rtsltnds hoi», no Tribii»

nal n«".i"".»> do is-' a th a eu»
ü..nt:» de Ceneilitçfto entrt o
rundleelo dot i-i.:> -:-'. •¦ nt
Indu-Ul* d* Ctlçsdot e rümii»
eatot dot |r:«.;irrí»«lti:«\«. O dlt»
«ríi-a prcnde.se ao turnento dt
itluiot pitíteado p-la oorpora»
c*o.

A nOfta ir, rtaírrn nvsr. crt-
ttm. na rftbiica d* Ca'ç*dt* Pr»
retra Souto, situada ft rua Pm»
tess TC.es, em 8Ao Cnatoiso,
Outitt »at.o» trabsUisdore» tobre

o importante umnto. bem como•obre t* t..»iiiii;-c! d» uab»,tte
dttte Importante catatKlectm nt-»
imiuait;»!. ond* trtbaltiam mat*
d* quatrocentos ~p-r»,;-*. Inclu-
tivr» n.-n.airs « mulheres.

O ;r.ruce;a» t.»i>»!ii»«*at ouvido.
OtVSido Pn»»!!». «í-js* .-.«st

— A nowa c-rjioraçft., c*nh*
talaria» d« fomt. que sbtoluu»
mente nfto dio nara tualtmtar
un'.» familis ns -:«.-» atual-
Csmfiamoai na tçfto do nauo Sm.
dlcato e eitamis certos de que

Pleitearão Aumento de
Salários os (abineiros
Aprovada em Assembléia a criação dc

uma comissão de salários
Te-.r lufar ante-ontem, na r-c-

de do Sindicato dot Trab*lha-
dores em Mtnrrloa a Combuitl-
vetai, a anunciada aaiemhtt-la
doe cabinetrot, comparecendo a
nvetma grande numero de two-
ceado», a fim de étscuttr * te»
l-ulnie ordem do dia: a» Leltu-
ra da AU da tettio anterior, b»
trndlcatttacfto e e) aumento de
«.li.*. ». Abriu oe trabalhos o
pretldente da Junta Oovematt»
va do Sindicato, ar. Aladtr
custódio, que relatou, em rftpt-
daa palavra», at ativldadea «la
Junta no trabalho de recrula-
mento de tóetcs para o Sindica-

to, conferindo um prêmio to as»
toclado que mai* ae destacou
i r-.rr trabalho, coruemilndo ttn»
dlcaluar o maior numero de ca»
bine ir o*, ar. Dio mar Joae de
Moura. Foi aprovado, apdt dls»
ctuaóet, pelo plenftrlo. o emio
de um memorial ao Prefeito, no
tentido de nio ter permitido o
trabalho em elevadores, a pea.
iu» deailtultlaa de carteira cape»
efica. expedida pela Prefeitura.
Por fim, a assembléia aprovou a
crlsçAo de uma comlssfto de aa»
i-tlo a fim de elaborar uma ta-
oela de talárlo» •»•»•; jerft relvin»
dícada futuramente.

s JutOc* «to Trttttlho uttrtA »*.
ranltr-rer a nafta ftwtcfto • P*o«
rurarft mliwsr o momo *ofii*
¦tenta.

oa nni.a-NAiwi R A
i UrMii DA VIDA

Pr«- ->«••"«•» ftt»t*r d» --1-I1»
t!.u:r.»,tai.>.» es teu. «Hei.Ida*.
Armando B*ítw**. iwitdsr. du»
Mil

Oanho um erdtnsdo dt cer»
ca de mil • e*m erui«t'e«. o que
nio dft at»«.!';«»«»'.i.'ite p»TS Stit»
ttntar s mtnttt .»•*?••¦¦ . ».».•.«?:•
>,,.!,»..'.- dítnt* d» r;.»:*¦:; --"..
lo diário ds vtds. At r» mttmo
tti-ri.,. o aumento d* tsrta» *»
nerot * ot ordrnadot conitnutm
ot mesmo*.

Jtmi Mtrtt de Otivttra. qu*
trabalha na pattrst-a h» -* IBM
su;

Osntio mu «tarlo lnf»;t i
s mil cnnetret, r»t«x por fora.
me matando um pouca mslt. a
ftm d* .!•<-:¦¦.• t*t s dilictl titus»
çfto em qu* «ro com minha Is»
tnlll*.

Mllton Velts ¦.-»• --•:.» na lixa
c quando abordado -,¦ t ¦¦-.'* atir

Realtto um trsbatho tntalu-
bre * nl p*.*c*bo nada alem do
ordenado normal qu*. olga-t* dt
pai..bem. t trtUorto.

AS l'!-t'í!M"« CONDIÇÕES
DE TRABALHO

Adclío d* Magalbft » rtpre»
teniant* tindlral no local de tra-
balho. nos Informs:

At condlçAr* de higiene
deus fabrica rio horr.ectt. NSo
hft um rrtlaurante onor ot cp**
rartat pot*am alntoçar. 80 <¦*••»
te um relho banheiro de ttnro
que nto aienot ao etevado nu»
mero de tat-abalhadoieãi, Nio «»:»•
te so menos om bebedouro.

Além de tudo. o refune squr
I de arroxo. Durante a. boraa
de trsbatho ninguém pode dl»
«!,..» uma palavra a outro com*
p r-.l-.riro e nem fumar é peiml-
tido.

Continuando, sereicentat
«¦ As injuitiçtt aqui aso tro»

nenda» e baila cttar um ti»
p-r.» que te potia tirar uma eon»
tlutlo. O noto companheiro
ts-, ,\ •••¦ BarbS fatiou a um
dta de scrtli-o e fot tutpento por
trls dlss. apetar detae trabalha-
der ter avisado, com anteceden*
da. «tu* ettava doente.

Atrora mauno a Oercnela quer
ir-.-r'.. r o twrario. dando lnlcto au

eb«4*c«ti4o a isl *r»*iwi* '*»
rr. a tra. »M"«i*t ftt «r-ti-o ho*
ISS dS !!-.a!-'t

TAUAH OU MKS-rrinf>S DA
CC»UllaiA<» PR ÜALAitt, •«
Na tia ,i>.-i».. , -js:n-.i i e* BM0-* 0-

bi» d» '*¦!!:•» d* **»:•! -¦ 4i-
rta tubeire. Ptint» a".»«» Uno
lis:».«» . Anlano Ma^iuda. qu*
not dwttrsm;

— r»;*».íni.-* qu* m cmprotS'
dem r««mhecsm a* eendiçAf»
de vids 4e* ttu» irabtthadar**

areitem a tabtta r» :*»•'» qut
•A 4 bastante redunda, A * t*
tob* dltrtimenl* * os stutlt cr»
dtn.düi nfto p*rmlt*m a *»ttt«m»
ela de* trabaihadceta s «is tuss
famlllat,

A (¦"«» tabela nfto 4 sbteluts»
mente tterburnl* e. dlitmei
mrtmo. nln rus ft altura do
atual CtUlO 4* » !»

Dtamot confiantes ns vtterta
t »•.-.!.- •:••¦.. s a tudo farer
pels melhoria de vida ds notts
, ..:»,.»•-«.<».

H»_^__^__F -si_í- ,.' jis__HÊ? S -_><_K ' • _i»»V«l_H i«l^__^__^r á_É-SÉ

^^^^B^^^^m^¦ ^_B_B»s^i_L'í' ^^^ '¦ ..-i-» ¦¦ ,-_fif * '

v^R9x*mhm-~*\1mL ¦•"' "ü %ÊÉ&m** m

4 V* r mSk.
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Está Dentro li íspirilo É Consliluicão

' I - - mttmm t W mt , »%.. *..»,.
Çt,m)ie*o *•* tatmliuo* tm

•aiHui». Ntgrtt dt .«-.» qa*
f ».i-i m*'m* 4*»" * mm r*attt4•

.... ».,a».a.!» |.»i, t ft* te*
1-U.t,.. d. »"« ««» »• d«(»i» 4»

VttnvtKttttmt a» »i uítítut. «atui i»i.i<u,s->> «h»»' 4*
4m tU* qo* tttmm I C*»*»».««»*,*a »»o*<»i»s* • MS*t.

E* o Que nfirmam ot trabalhador©» da Tc*
leftuuca a propósito do programa da
"Chapa Branca", que o superintendente
tln mpmi tlassificft tle íiilivn -ivt, mmm Pa»
gamento da folga semanal, imediata r«i«

viii.ü.-n.¦¦-.» dos t ¦ -1.,..n, .,i ,j. .. dA t.ight
N.» *.i,i_.r»«»_ra 4. «,.U. d..4, .I--I..I * ,,. t„ 4 ,.,:..

a r»i»i.uii»4» t*»« ii!»*. ttm, I ri» .».» «i,i.*r» ,*m i.«. ^r.»i.
U«. J«»,|»w ». 4« a-aU» lta> ha» «.»».-» ...'a 1..S 1. | Ma

Ipirt-Mls s t*4iM«'e d* »i«l !f,4 - .««.i m«i.ii» «tt tt*.
,**-. pm ». di«««.,i.. si...i ..<»."• • tM.ii» ii««-» ... ..»»«,
«¦«(« Mt.»tat«a n» «».. .1»»<m | UoitoAmim*. rta o» 4»***. 4 m»'.»-. ».* t». tf. ttmttttm IA*» •«*•

tmmitm tmm «,.,i,a» a ata» ptt*
***** q«» . r-«. ««uj. t*,, ra

ír.tlata» A •! !«-« trt q*« ».»,'->
.. r«t»a. i-.i ai..a» a» «'•»«« • «ta

«llaall.al.

i i\ i:\iri». tiesM l i i,
MSI.

! rvttl ilü.r» R a£Di-fOR£S
Na. tf. in..i m l(* - Ri*

«fundai]» rm i»- i-

6ÜMENT0

Mu *mf nnftmtmtftmfmmtm
ll.-....,,», d„,ai. a «!.O,'»

*mt ta» •!«»« wlít iaH. »-..,.,«,.
at ii.kán iKti.it,. a "«"bti»*
B». a |ft ft., |.l,r.,.,!,, a,

¦» 
|urapl» .««.ui». 4 «tf*! -» «««.

«r-m. im, ,„!, twr.rnwn» d.
|r*fsjsss »«r«*»a»i, s »»<». da
.W-»l{« P«« •» .-.Mal,. f.*|
-ts»» d. atM«"'ir* na» t4l»ii«s

pa* «wt* a «¦•-ii.. -.a-,!.,»..,-
Ot eoeiftfiot ** totèui* Am £» (lURnto pletteam os trabnllifidores na '-«t» ia'r»r«i'»«ii* tm *.*«*» «<«»•

i.»»la,i«it» Am mumapi» ll«i»«t_rft»* * J . r- JC-/*» i*-t«Hit» aeMeat-ai»!^ a». «,.».
if» jam C-tH4ia». «htiwe it-m t*u. industria CIO rosioro de bao «Uonçalo ¦— iht-.»»..» ... «-«.hüli. ut.
ia-., míiéfisa» qm f*ntt*m. tttm a_ j:_! ^_»-._ J- _-._*.^__ |sssss • eif»»i# .ir ttt,,. a u.

llntMf .i,,di, ai . inni temi»
«•^aria mm ll.h.ll.» Ifmtl)
ni,.»- tt tit*Ht*i et* «Ia ila

lana ¦<¦?»*;->**»Tr*Wà*, Em nossa redação, dirigentes da corpora-u

iT^utttZttdíZZ çHo falam da. condições de trabalho e pro-|
Na p«»i u*. pot t*tmt>u,jj «a* testam contrA uma atitude fascistf. do juiz|V(irt **mh»m time tiw t m) .<»»» •«»• /^. jj» ?,itue» «amtaii. Ae» orefititM «ft« Qft 1, Junta — Os verdadeiros interessa-

dos na queda da produçãor-ís»» «mi* .*-».«> cruttirse*t a»*.
noi. Ta» taltiiot. totao te <-«?,

nilo e«a «jniaair tns»!i»_ea44o tmm
t »i!a» «--«:«»«1* vida.

B, pai* falar S TRIBUNA PO»
PULAR ao*»»* 4 «m»*;--o «»Vs»»f*
•r*l»alh4il*>rvit. í ****** csa«tra_i s»r».
irei «a noiaa rr.iajij *-, «¦«
Ittrammo C«4»i#« e Js»* «ir üasita
Iter-ií*! rvip«*«iiV4a»roi*, p'»,:ir.-..
I* r SrcrtiArio do Sn.!-..,»., _».
ourla caicoorta proh»»^r><r»al

;.'a fabrica dr '";" i «* —
ruierata irticuliaeet* — havia um

• ••diria». afti><ratf»<i_. prtH*t!*r»»»l aot
',ti\¦»" » ! ,«, A'íi-s d* l-cettí

vm» btm» t dí»r»<H!,Sj »s<« r«s-*rf-
. t-íitti o tt«vi(o dr bmptte «tat
rtSttvínat na (tlio -'*•»» .1» ts»
ç.-.tU a !»•'» «Ia ttfiiín. ittr» «et*
tfualqiltf »,ír*.atí-.r|».it> r.iiro -li-

le t aailtlaifto dt i-4 *« ot ira!»*»
Bwdons,

NoKira IShrica - ^eatrtjuira*.
ai-s»1«t .tr «•»:.»;i-,> O» ».»t»!!. .
a.an«a» vanan tn.ie OS "..-' •

Attm^iAm «Inli-a». ,s.»il..|.
da ll»*t««i ft testa*!*, trota»»

• «».!»- aaa l~,i, d» i-aK.|>,. «a
«»-»»t» ,„., . M » «i ,üas -..,«
"ss IsPlIlStáSSlIS* .'-¦- i . .»i: .

d»»»* d» imr»»-»««|.»»a I i-f,i
r.m «**»»»» rodaria «ma Ce»

ml-.»» d* Tr-».»«s.rl«»t^. tfa Te»
l-.oi.l-» li", l.l-u |.-.imrii«,!,..
d«a»mi» d» ,„.,».»..., tf. -« i...
P» ll-a.i a ¦ 

ttítl* .rl.lar .,-.!' .
t«.

pftita. O StmÜcaio prororoo e firiai de attOts» »*>-a » Ut UMO
Impctetia do Trahalbo * aiitwtt
CttS c«-íti*-j4iu S *l»a*!e,S_ 4*
.-l-suiva medida, para »*«»m(mi4a»ro»

34 cruttirot. A<«*'tsr «aeiie» , •**w*«-l»nS»al* da Clv i«. RI
r,u* a empreta nâo qsiu p»«jtr a» j ¦*•,•-,• ratUnhrlro. afirmou «r •

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
J

Adiada a audiência de conciliação do dis- ^faTim8dcP^TfufciiS;
sidio dos motoristas e ajudantes de cami- f*#* promover as mwUd** qt»

. ,. _• t» t» t julctr do ttu interctae.nhao — Recorreram ao b. 1 . I . os traba-
lhadores noturnos de "O Jornal" — Dissi-

dios que aguardam data de audiência
DOS MOrTOTttSTAS t AJÜ» DOS MOTORISTAS. DESPA-

DA.STK8 DB CAMINHÃO - 0| CTtANTtS E TROCAOOílFS
T^lbunal Recto-al do Trabtlho
adiou rara a prótima «niarta-
feira. dU 1», ftt IHO horat. a
auálatacia de conciliação do d'. -
tidio tutciudo pelo Sindicato
do» Condutoret de Vetculu Ro-
dovtftrio* e Anexos contra o 8tn-
dlcato daa Empretaa de Trona-
porte de Carfaa, para aumento
de ratftrlot.

^^Z^SBÊjffiimiw**' fiw-

l&Ccmiaval mais animado..» mais divertido... terá vocô
vestindo uma das fantasias lançadas com extraordinário

sucesso nas folias de 47 pela "A CAPITAL**

PARA RAPAZES » \f ]71*
 »„? wa.a» n

 Cr» 195,0*
 CrJ "Í80.0*

 Cr? Ziu.ut
m.ot

PARA CAVAtHETROS

rrrtllefre amerteane *..,.:.. Cr| K8W
llack "FoUle" -» Crf ÍM.QO

Mareje d* Galera Cri tis.w
letetonftrie CrS J2S.SS
Cun-ta» »tctrct_ii. em frand» novidade Cr| 85,00
Camlaaa "Catavtnto" Cr» 68.M

DE OKfBOS - Etlft marrado
pa**a o dia IA. A» 13 hora*, no
Tribunal lt<-,-:¦:-_: do Trabalho,
o Julramrnlo do dluldio para
aumento de •»:»:-»•. tmcttado
pelo Sindicato do» Oordutores
de Ve'culo* t^odcniftitoa centra
o Sindicato daa Empresas de
TranitortC- de PaMaçelro*. —

DOS 'IUABAU1ADORE8 KA
FABRICA DE PAPEL DB PE-
TROPOLTS - Pol adiado -«ine
dle" o Julgamento do dUildlo
eoletlro ru«!tado peitvt traba-
lhadorea na Pabrlea de Papel de
Pctropolí» contra a empresa
reivindicando melhorea aaliltloi.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS -
Realizar-se-á hoje. fts 13 horas,
nó Tribunal Regional do Traba-
Iho a audiência dc conciliação do
dlsldlo coletivo miscltado pelo
Sindicato dos Trabalhadora r.a
Indu trla de Calcados contra o
Sindicato patronal para obten-
Cio de melhores stülriots para a
corporação.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DA BORRACHA
— Jft deu entrada na secretaria
do T. R. T.. o processo do dls-
.«Idlo coletivo, suscitado pelo Sln-
dlcato dos Trabalhadores na In-
dústria de Artefatos de Borta-
cha. contra o Sindicato patro-
nal. reivindicando um Justo au-
merrto de raUrtoi para a corpo-
ração. Entretanto nlnda nilo foi
marcada a data da audiência de
coRClilnç-0.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO FEIRANTE E OU-
TROS — Esse dissídio Já foi de-
volvido ao Prer-ldcnte do T. R
T. com o parecer da Procurado-
ria Refrlonal. No entanto, ainda
nüo foi marcada a data da au-
dténcla.

DOS EXfPREOADOS RURAIS
DE CAMPOS — Poi convertido
em dllivíncla, parn n(ri*a"dnr in-
formações do D. N. T.. O Jul-
gamento foi adiado "slne dle".

DOS TRABALHADORES EM
SERVIÇO DE ESGOTOS (Cl-
TY) — Desceu íl Procuradoria
para guardar as razOee das dua-
partes, dentro do prazo dc dez
dias. O processo proriregulrá até
o Julgamento.

DOS TRABALHADORES EM
CARPINTARIA. SERRARIAS E
TANOARIAS - Ainda nfto foi
marcada a data da nova au-
dlíncla de conciliação sendo
transferida "slne dle".
AGUARDAM A DATA DE AU-

DIENCIA NO T. R. T.
DOS EMPREGADOS NO CO-

MBRCTO DO ESPIRITO SAN-
TO E DOS EMPREGADOS EM
HOTETS, RESTAURANTES E
SIMILARES DE VITORIA —
Pol devolvido ti Procuradoria
Regional, onde aguarda que o
suscltantc cumpra o despacho do
Presidente do Tribunal Regto-
nal.

DOS TRABALHADORES EM
CORTUMES — Encontra-se na
Procuradoria Regional aguar-
dando a resposta do suscltantc
ao despacho do Presidente do
Tribunal Regional.

DOS METALÚRGICOS - De-
volvido á Procuradoria Regional

Pawqnefllsfa
Marlr.hcirinlio
Buck Joncs (completo)
í,i-f;i.si:árit> Mirim

«Policia nioutatla Canadcnso (luxo)  Cri

VOCÊ TÜM «JRGD1TO NA

,-^c^^fâPHM

r»

Sm * fif^_\ to 5-"C^> */ //-
}y ms

DO» f*MPRBOADO_ NOA
CEMITÉRIOS - Pol tnrtsdo a
Procuradoria Rctkna! p»'* re-
cebtr parecer. Ete «llúldio foi
•uieitado contra a Santa Ca a
da Mtserifon_a. reSot empresa»
dot nos cemitérios do CaJú e
Sfto Jofto BaUU.

DOS maíu.!' .ite-a-r.*.*-
foi devolvido ao Prtt-der-U do
Tribunal !'.*.•*...-.»: pela Pro*
«ruradoria e proatetulrô. devendo
em breve ter marcada a data da
audltmcia de conetllecso.
JUl»OAMENTO DE DISSÍDIOS
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS EMPREGADOS NA RE-

DAÇAO DE -O JORNAL" E
OUTROS FUNCIONÁRIOS -

Os Jomalhtas e outro» funeio-
nSrltm do "O Jornal" nfto obten-
do .- r-..-.-i de cau-a pars a rol-
vlndicaç&o do direito ao tallrto
noturno, na Junta de Concilia-
çio e no T. R. T.. recorreram
ao T. S. T.. onde o recurto aers
Julgado em ultima Instância, no
dia 10 do corrente, quinta-feira.

DOS TRABAUUDORES NA
INDUSTRIA DO AÇÚCAR DO
ESTADO DO RIO - Jft foi re-
metido ao T. 6. T.. pelo Tribu-
nal Ref*ional do Trabalho, o pro-
cesso robre o dissídio coletivo dos
trabalhadores na Indú trla do
açúcar do Estado do Rio. contra
cuja declslo decorreram os em-
pregadores, que nfto te confor-
maram em conceder um au-
mento de 20 por cento tuple-
mentares nos salários dos tra-
balhadores. Nio foi marcada a
data do Julgamento do recurto.

DOS OER-MICOS E OLEI*
ROS — Os proprietários de e-
tabelcclmentos cerâmicos Já inl-
ciaram o pagamento do aumento
determinado aos seu» emprega-
dos pelo T. R. T.» na ba.*e dc
40 por cento, a partir de l.° de
Outubro. Entretanto ot proprie-
lários de olarias nfto se confor-
maram cm pagar os atrazados
aos »eua empregados, a partir de
1." de agosto e recorreram ao T.
S. T.. pleiteando a rcvlsáo do
acordo, vi-ando Iniciar o paga-
mento do aumento de 30 por
cento aos seus trabalhadores a
partir da data cm que foi pro-
ferido o acordfio pelo T. R. T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO CIMENTO.
CAL E GESSO DE SAO GON-
CALO — A Cia. Electro-Lim!-
tada Flumlnenfe e outros foram
condenadas pelo T. R. T. a
elevar os saláMos de seus tra-
balhadore- e náo se conforma-
ram com a decisão e recorreram
para o T. S. T.. ond* Já se en-
contra o processo. Ainda nSo foi
marcada a data do Julgamento
do recurso.

Suxücato uuetado ua» pu>.e«40
ia Jutiia,» do Trabtlho. Ar-tar
tia I* 4a-<ãtii, haver wJo («atura-
ri* aot opttàtm. o Siasfíraio re»
tnlveu protaetjulr na hii* e ro»
icirru a uma ia»ur»sia tuperttir.
A rscn» canta C lie ía»ta — alir»
traia."-» — tfiit a ftbfita pn>-»ta
pagar tt* tu»!-»» do pii-n»». rir-
mando entretanto o p*9itio«*«><o «la»'«•ias pei. lana» qit- «írtejava.
Tal propoaia ni.» Iot etetia e «>
r»r.'»a-i todot ot li-4-!H»ala,!r« que
a |utu«-a do Trabalho venl<4 atada
4 !ftr r.l.r.f f »¦* KUt dirtltO».

QUEM TORPUOK1A A
PRODUÇÃO

Multoa lomaii da "isiprenia ta-
dia" nfto te cantam d* dtter qur
aSO Ot trahalii.ttii.tir* ot irs.v-......

! vrlt pelo «frasei-aistt» da ;>».í-í>.'n»
* Vejaãot toirt.anto o «rue rs* con-

. I tai-s ot dúiijemtt tUxUcait de S.
C-injalo.

— Por diversat veies procura»•aot rr.itr.d!rr.rn:o» COt» ot patrdes
ca Fábrica Sot para criarmo» uma
tomUtlo ml»ta <.;¦ ar.-.-.r i !¦» de -s-
iud»r e atender At nossas re.vi«-,.
dicat-det. d llm de criar s¦..-:-..! ,-Vs

»ra o aumento da produt-So. Ape»
tar dat negativa» cotMtan.et dot
teua dlretorea. o Sindicato vera
recomendando o aumenio da pro-
a-uiivitiiair. Entretanto. *ob o ale-
paçlo dc que nSo há matrridi. a
CU. manda embora multo» opeiá-
not depoli de pouca» hora» dr
•rnbatrio. nem ao menos remtine-
r.VitM pelo tempo «le terviço pres-
tado. Por ai se vi que nSo to.nos
nô» os intereMndo» em baixa. O
ritmo da produçlo.

A «ta altura oj diriçtentrr do
Sindicato do* Trsbsltwlorrs na
indústria do Fôsloro dc SSo Gon-
t-alo reglitrarn o tru protetto con-
ira a atitude resclonArla do Juiz
da l' Junta de Conclliaç.lo daque-
ia cidade, dr. Piotonl. que n.*lo
perde oportunidade para farrer uma
prolisilo de f* anti-cotnunista. o
que, no fundo, nada mal» ¦ é qut
uma detculpa para constantemente
torpedear os interrssts dos traba-
Ihndorc». Também ele h-tte ne
tecla de «enie slo os operária» ot
rrtponsávri» pela queda da pro-

m«*»r»r» ,..'.--»,i,,a atmar da **t|-•:..» I., ettH«ameals dentre da
»«««* < -'«llltllrio

O. tmmtmttrnlmt da "Clsapa
nronea" — »ti-...,.».n „„ «¦:.,. .na»,! |»da ¦ • t ...» nte
fnreth-.-terot d» Trltlinlra e¦ir--i..-ni»,n m b-«te pratutada
p»t rlr.-tr.,l„. »»|. Monla'». %f.
-tiii.l.t a« »..j,i, v arha rm tt-
ra..i.s s. nina nava Ctiap*.

Aprot» • ¦• i a ¦ -.- t---.: i»-ir
[ura |.'«'..|.! .nul-a mal» um»
.»'. i»s-.-1»¦* a lmpe«ls!i«U I.ltht
en» !">-! t burlar a» notaa* l-ls-
r»sis;«r do patamrnt» do ae-
tlli-s-dw-nra aar na Cia. ti t
ttitlt ttt* |.,,,."isl...r, ,itl» a tt*
i. ,.|,r„, ,.,|, [,-.. ,- r.a TC*. AtH
»*seí«ra o par»m«-n'o dna pri»
!¦•- !¦• > is dl.» "i» ».••!.-».. * •¦
rrtlanlet nela Caixa. Rnlretanla.
•*» metMaa '---i «-. i-m a
I 'rh! Prrs-rado s our l»m»
atnda miit dülrlt a *«t»trne'a
par» «*t »»o» irs>.,n,vi, r»s
SefterMBI «»*. NO SINDICATO

ARnnaram-nin ainda a* Ira-
ii-iiis-», r». da Tflrfanlra qa* te
arham em c*»ntá"o rom a dlre»
t-ifU do si,, • .-•!- 4 . i.ntsni c«>ro
a «na bo* tontadr para a con-
rorarSo dr uma a»«rmhlrla nn.1*
» rl»'«e p»»«a «er Informada da
illiixrfto do» d. '!-!!¦! •-. e trato
da» »nat rolvlndlrartie». dentro
a» qual» v datara pacarotn-
In ia» í..« -1 ¦ «emanai».

Comonnham * rnm'««So a ll»
der da rorpnracla Odlla ftrh»
mlitt. veresilnra »lel'a na Chapa
do PCn. Rubens Forte Busta»
mante. Anrel» Corta Leite. Ana
Rodrltnir- 'taria I.nlia Navnr-
ro. Joáa »í .'l.iirii.i. Carllnd.» Fer-
rclra, José Frrrrlra Sampaio,
i ii-n Cândido Rtihrns e multoa
outro, trabalhador»*.

miçSo quando naqurla cidade o
exemplo da Fábrica Sol desrnrnt*
«a argumentos falho» que .ali te»
•iliores costumam empregar.

E, para flnnllzar. apelam para
'odot o» trabalhadorrs no trntido
de reforçarem at fileira» do Sln»
dlcato, único meio capaz de le»
var a corporaçilo á vitória na luta
rela obtenção de melhore» »alâ»
rios.

Iot» SII FOGUISTAS0
11 CAMPANHA PELA ETAPA ÚNICA

Conspiradores
condenados
na Bulgária

SOFIA, 13 (U. P.i - O Trl-
bltnal dc lustlça da Bulgária, con-
denou *f altas patentes do exircJ-
to búlgaro a 15 onos de prisflo»
rada nm, ncti.iado» de conspiraç.lo
contra o regime: outros 46 ofl-
s-1^^ foram condenados a penas
que variam de 1 a 7 anos- outros
3 a seis meses de detenç.to - 4
loram absolvidos

Com a presença de c ande nu-
mero de associados, realltou-se
ontem, uma grande assembléia
do Sindicato dos Foeulstas da
Marinha Mercante, tendo tido
abordado um unlro ponto cons
tinte da ordem do ila: Campa
nha de alimentação. Conv'dadns
especialmente, compareceram os
presidentes de diversos .'ndlca-
tos marítimos com exceçáo do
¦r. JoSo Batista de Almeida, da
Federação dos Marítimo».

O »r. José Domingos Pereira
presidindo a sessáo abriu oa
trabalhos franq-leando a pata-
sra aos presentes a tlm de dls
correrem sobre o Item. Vários
oi adores entáo te fizeram ouvir,
a maioria dos quais fazendo sen-
tir ser Impossível fazer face ao
crescente custo de vida com
uma eiapa de Cr$ 120.00 para
alimentação de um mês. Outros
associados fazendo uso da pala-
vr.t solicitaram o Inicio de uma
campanha pró-destituição do sr.
Joáo Batista Almeida d* cargo

dc presidente da Federação do.
M.niiiiiii-,, i-iij.i atuação tem tida
de rombatc Intransigente a toda.
as rclvlndirações da corporação,
•t esta altura o presidente da
mesa Informou ao plenário ter
recrbldo dois ofrlos do sr. JoSo
Batista de Alme'da no» quais ero
censurado pela «ua convocaçlo
dos presidentes de todos os tln»
alir.Vos dos marítimos, lembran-
do ainda ter recebido dias ante*
um recado do mesmo torcltan-
do o não prosseguimento d*
campanha em prol da melhor
alimentação.

Por fim. ficou deliberada a
rontlnuação da campanha em
prol de uma alimentação A ai-
tura das forças dlspendldas pe-
los homens do mar, tendo tido
apresentados á mesa 14 mem»»
riais contendo 120 assinatura*
pedindo as devidas providencia*
do Sindicato Junto ás autorida-
des competentes no sentido de
ser sotuclnnado o netatt brev*
possível o problema da allmen-
tação.

HõES

*9MNf04

Hoje.ReuniâQ da Comissão
de Festas dos Eletricistas

Dispostos a participar da gran-
de festa popular que 6 o Car-
naval, os asiociados do Sindica-
to dos Eletricistas, em reunião
do dia 11 do corrente, elegeram
a seguinte Comissão de Festas:

Presidente: Prancellno Per-
relra Gonçalves; Secietário: Ro-
berto Macedo; Tesoureiro: Jo&o
Fellx; Vice-presidente: Fran-
cisco dos Santos.

COMISSÃO DE MUSICA —
Silvio Pereira Martins • Pedro
SUva Neto.

COMISSÃO ORÇAMENTARIA
— Prajiclsco Floriano Bruno, Es-
meraldo Ribeiro e Amaro Rangel-

COMISSÃO DE BUFFET —
Benevenuto Magalhães Gomes
Sfbiinho, Agenor Marinho, Pe-
dro Silva e Francellno F. Gon-
çalvcs.

A fim de tratar dos últimos
preparativos, as pessoas acima
discriminadas reunlr-se-üo ás
19 horas de hoje, na sede do
Sindicato, situado á rua 1-° de
março a. 73.

AMANHA
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t a t\e a caravana passa
A thtnçn tlm mete vêm

m tm*** tt ********** * -iWrt^ <*,£*,*'?
tm*t pm « M******* * tmm* mttttm *i *Mf f«*
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0 POVO SE DIVERTE
wwetirMoiMi»i,í»»

#* (*pffe#* tf* Ri» IV*» I,
im»* mâm i» «M«w*»»'

t*» «»j» »»p«m# ***#_, w
mm tm •rurai*»" «**,«¦* *
tmm H #»*fl*** » »**« » *»«

t-aff«AVAt ROS NITVBAÍfT&Ê
Tts4» * tí**s« **«<**«M!l *•»!.«

tt, * * \w*i* m tf*** ****** tm*

twt>m ***** * *«** ** e*»4**lJ'***1*'
IZU utira'** t tHtttattt *«"**?*
£?"i« *7t**a4t*i ***** **»r\%t. tt I

Cttittm*
ktmtmf}

•Ittl-ffcvmU* WJ *I*k«*U9 *• ftvatt t mito.**»

... e a caravana pa»M...
tM *•* l*m\mmm át H**™*"**™"** "^
- ui** tm ,tmmt*mm tt lf»rt MrtOWI...

.i.L..-.— ii'
•mll.-

.ij_-i.n.ri.m ' 
' ""*

mu,,. *» mt* ** im^té* t
$mw* W* mmmm mi»H>
itm** tmm m*. m***** *»'
mw*m£»*

A mm m *%mWm •<* nm**'
frtí» é* wm* » ¦Ow—',jm»
a^w, ftk* irnS********* *I«WM

UMra »» <&***¦* *** ««»»«
i j*wh*4«aw, im itowiw ei
m«i«4« • *êm»t» tm m***'-*
imrnm* ftám * rtWHWWH
Iíws.1. w telte» n*« p?6^«»'
.'..! lMi»n(M wtf»4Hf»»#«*
lc »n.«h«» « farmMrtillí'

< i« o tm*.tms**mm*m t** *im*, 8 mm*
•»tii*M« fUlle» C«i*»H»!«¦'»*' « *» WM \*** «""*"'¦.
«i»' »«n MtmbHdM p»U iv. » ttÈ»twRtii*iH*, en»w»^w*i» *

UWK»« A«W^« ** »»«**«»«•» C*»f?«» ftMM* *4»|»I«M«*««* l«'

t**mt**tm***^^0mm*» iw»*-" «

0 povo homenageia a memória
de Olga Benario Prestes
. \**t b»«w> a* p«w« **#
kwi» um »nlv*rf"lfl «»,*"fw
4_k h«fo».« »nil-f»*ri*U Otr»
n»n*rto Pw»«* « l**n»ik»r Imlt
Catttt Pr*«t^« reortwn mt •»*
imlnu* \tàt*tx*OM'. "O» r»f
d»».»",»!» dtm»<tattc<* A* ***
r»olo filUm-w A rmmm i*
rmrinwnto A* hum»nWl»<« » nt-
rn*«»m »« ttnn4» IMf P«!'<,;
í»* » »t*T*3ttdm tm »V>m!^»vri
rriw» pírwTKlí fri«p»^U wn-
tr» ft ttpmt A* V, Bi». p«l«
t*-»\*--* *M Ortulte Vftifft» »
Y\*>-*1* Will^r".

«Ao j»««»r hok o «nimttrio
«ft :•".»<•-, .••.• •!»¦ fiM Olc*
nm.ru Prr.1"» ttutsmr» <**
rt***u* nwiífrwm"» i V. lítt-
• * Anltft. <•»» C*lw Rí«* » f**

••.•.•!•*•:•! — Ao p»ndt IM«r
pepul»r bnriírirt» f»«li«ino» •
ittcnori» d» irmnd» luudor»
tn'.'.-?;j-í«'11 tím dedlfftd» c«m-
f^nhetr* OI?» D*-«rto WMtM
,,_.,. _ a't «'¦> de Ar»uJD
jr*» ivurit» da M-Mt»".

"A V- Ei*, cnrto mmhft. »»ll-
fUmdadt A» h«n«n»een» tttt*-
**<*,*** mult-» merwrltUrwítl» A
mtrnrm* tt* 0't* Bnwrii P«»-
.** tm d»'» ds fi nitrimttiu*.
Se^..r.» anU-fMcW» »l» i- Pr»-
m*m contr» * bfuta!ld«de do he-
lüanii» «lm» d* dupla nilnto-
aetulio. envtando Olt» P»f» M
DiAo» suJíis de %-nttti* do» c»r-
n*cím HitlT e nimmler. (»»>
Jullò Ootn« Calmbr*".
DAS MULHERES L1TOANAS

"S*ud»ç«kfs drmocnitlc*» d»»
mulheres dfmccratlcfti d» Colo-
ri» Utuana ave enviam condo-
lenela» pela p»<na_jcm do «nt-
versarto da grande líder de»
Benario P.fste» e ftutem voto»
ptr» que esta data mnrqu» um»
poví etapa na dcmocrallíaçAo do
Brasil. (MS.) — Madalena Va-
lent*», Ana Dakuna». Irene Ot-
eH«na». Maxim» S»u!evlcltts.
C»nnem Valcnta». Leonor Plan-
Ui, Bruna Sapolalt». Maria
MalonovL-k, Bruia RanoníUikle-
ne. Maria 8aglauskM. 8ofla
Kukuchoaes. Julla Orodlene.
Adelia Xavier' Leite. Tereia
rranskonls. Marta Lexlnska»,
Anell Danalausknite; Ana Jede-
ka, Anastácia Alaksejevalte, Ve-j
ronlca Katwrs. Gienla GuInsWá-
va-. M»rla Sladomlko». Alex»n-
dr» Banls Vileskaa".
DA CEXULA COMUNA DE PA-

RIS DE S. PAULO
"Em homenagem A heróica •

vmlorosa camarada Olga Benario
Prestes, a "Célula Comun» de
Psrls" resolve »e desdobrer na
campanha de recrutamento, es-
posando os Ideais em que ela *e
¦acrlflcoti, ou seja o da liberta-
çAo do nosso povo".

DE VOLTA REDONDA
E BARRA MANSA

De Volta Redonda, lol enviado
A redaç&o da TRIBUNA POPU-
UUl o seguinte telegrama:

"No dia do aniversário da he-
rolna antl-lasclsta mundial Olga
Benario Prestes, os comunistas dc
Volta Redonda e Barra Mansa

prtfMUm ttmut a tumpWeWsde
do d»»4ef V*t*»* » *** «hrt*
d* polifi» riUttlo MuUw tm
Mon»iroaM «riaw it »u* dipor-
uçâo p«t» » A;«m»nh» i* IR*
ll»r. 8»'j4»t<i«s mnuntu»», —
Ato*iw»w OS,»»!»*. «*<J»!**»0 j»-
lltiro i* Cam«* Muoltil«l-,,

¦¦J***mm*\W

t LW*9 MMfe^^l»»» tl* &**
é*rm, * mm ¦««*»*« *m

jülbH 4» ««8. A pfftM <to ftt*
,mm*% I» 6» tetttut 14 m

»tt**m A »*?*« «» pw«*n» *mit
tl.-.IH.» ,i*1U..ie Utm.ll ¦¦« *HI*
«»Wr» |«*«l*lí!# » »W«K«»*|»*
e* ttiutt* iinrtlimf" ** *9%

•PIBRROT8 PA eAVWIKA"
Cm» tmtm* * ti»**!»**! *****

m*ém i* C*?n»»4i «*rt«». t* •*¦»
tyntií "jkWftlw" t'-¦-¦¦».<* mm mt*
MOMMIIi t»ll«* *' IMMWli •**
imp-w* * ttuttttl tüttt do "*'
Uí AJir* OtOfta, 14. Wlllíl» tS**
Utt* o» AW* # Ofirt* rm pit*
im re«»<le 4» tütél. A» ttadM
Ptfíiai», t « pdAtfM PKito«»
lt mt* m «>!wcm»*tut.»»-»»» t*
«num ** ooipo * *mtt *
A M e RH Msmo tmm ItuUr*
*,:* mtt italmimi* um umnkn
** If-n ! "!'" » ;*¦:¦*¦¦.* -: *

r-.»ü. ii p*k» pnpurttlTCft...
Dum lurbulentM -Jm.'' li tm

nm «mt«»t*du,¦n:i.i:r.v.:.-A a. CUIB1
A Cmniwâo C*m»*»l«^» de»

tt*:*),* d» TfWlônic* A. OMM,
<t>mur.k» pef DOMO iní»rm*dt«
»¦** ***** w««e«t»ilt*. qut lar* r««
ttnur nt» dtM IA, IA. 17 r li, qua*
uo tormidftvew b»it<-* eanttv«>
tontos, «ImuttaneamenU «u «u
«alAo e t>» quadra de •*•***.* tun .

O CARNAVAL DO PATO
Rum» tbuva dr cenléUf, ttt*

tt*r.-it* bullltt d# !-¦ ™ • il¦ mtr..
«i tf;t..".a* e !t.-:»..t'.f» *nt
reatlMdo». <'i.'«'i:-! •> por »»•
(r»-,jtj í r J.at}... !!,».! « pelo O»'
u*l*»%0 de PuieUol e Rí<*!»*. em
«eu Departamento w» Pa»to Stl».
noi Mfta» do 3.* »nd»r do ams;-
Cx-Mt-. i Atlântico. Seftundu-fflr»
harerA grandlon "maitmíte" m-
i«r.Ul.

BRAZ DE PINA COUNTRY
CLUBE

Promete r»mtlr-»« do m*lor
bnlh»nU*mo pa«ivel, o» festejo»;que • luiarqueir» v»l

ftnftL
Oâ BAIIJR ItfFAHTU HO

HiaR-un
A frt»lH«t» «MU» **«* *«*

llftWlltl f*» • l«**MH** J*
hm *t*imu*« *•«* *• *******'
U.t* d» CUBAVA). A» I* tmt»,
tm tmplw ? »t*»*4» ****** du
lliill-Ule ClU**

A mmm tm** *«»«*«»*»» ««A
m iWWto tmt * ttnttit m't
j,**p.*.t*r.ii¦.. pau* * R*l MS«a, »«
Itltfl daquele d», tm lu***» \m-
Uí*ie d* »u* tAMO Amwo,

A wrw.44* u« ***"*'** V*1* **
iiMtmr m Wf iHftllMI* IMdMt»
d* RWh-Ufe «ul», ««I* m tm*

A wqwtu» do w»í*lro MerJ»
nr.-..!.-* «* m»i* qwrtdoi «am»
*m* * manha* do c*m***l H
IHT.

o« iiiíft*»-» pm* iwlhor «»•
modld»de da» milltatr» d» lf*-
qutnladw** HllO A «t»d» ft»
Wlh»««fU do Hlilt-Uf» Club*
•*t il ha»» «» dlanl», dlart»

ment».
EMBAIXADA DO SOMtOO
O P»l»«qu» * »»« düvid» o

amblenu m»H folfa**® d« ttm.
(K>rad» m«n**«.

A» brtne»detr*« qu* »ll m rr»-
Unm *Ao dev»TM »l«dn»ni«*
pali o» -M»*ea»d<*" r»pa«» quat».
do « esquentam * «qutU »«ua

A pandein parece que nAo *t
>c»!.¦» mal», é um moto continuo
de brincar, pular. danç»'. cantar
qu« »e wm » lmpj*«Ao *****
drniro de um manlc&nlo. t
itm cai* *««ia que nrm é bom
falar. SAto»do »•! coctíçm de
vndsde a Inana. e nâo »e Mb»
qu»ndo »• »!>»r«. prt» o f*nd«n-
go, depoU do dealtle de terç»-fei-
r» conUmurA e c«n maior Inten-
*l4*dr. Que «e prep»rem o» IA»
da e:ecante "brtie" da edifício 8
Boria axeltem brm m camWa*.

«er de

Wf **¥'**mt *^^ í **r^^ íe R. iRpuõvniARia m
Y* *^*-t'T-9^^t*%T^^

A i**-i**i*i mtmmtm »i**»«l»
t* n**m***t* i*>* tttttmt* tmt»*
\» «. w***m tu* tt Otntttí*
um** i»»iif****** ww »*'$*****
i»i+» pm tittsim w*m**'-!**,
«MKirii^íú-i mu «eiiicoi

O fn»4lc«i« im M*4k** d« R-«
4| Jat.tlta, .I-3..I» r.!, ttt-m* »¦**
Ite * Af?irt*» ÇR»,fh»i» rr, tm
4if»4«*f««»i«* í»m»»"*fs»e*. *
um *tttmntti*i * ie*periiv;» I*-
tmiit** ***m »» p******* d» ****
t*i*ttt» pai***» «* **x'*m »*íi*»'
dr t««tU » Mpwi»*»-

nMi.fc tw* TTXTia
O OOtMit f/t^CtitãliraV»!* At

mií-w* r**»*!*®** t uf*4m* imtslm **M » ptMfeO iMa m*
tgé* n, mmt*mmtt mm tm m> \ ***** it tm***- A* Bw«*# 4»

Ü*a;i» itmii* «***f»Af «1l#*
t\**m*.-u U tW*MM**4 I»1» •
dWJÍI* « fim di WW AWapAtí*.

tmm bricarao mmom wticARAo m
tm tiémm tm (felft imWt «***¦•

t«B.-4»4» «*l* «ft* i* W»w»*
« eaiTs*»'»! M M JM*WT« WR'
íi tfAd !»!«•-».»!*. pii.«vp»f, »
«nm » («indiKi* ipnfee ^fc
í«wh» m uHtmm m*"**w* im
taafy* i* nitüt a t*sm* im-
de*A ***** tt**t *m * ***** */M
itm t»«w i* mtrtimm i* tm*
1*3, ft et*** pMiOtiflftf 4 a*rt**
Ave*** Mm, E «*> t*m*}m. ttm
cefiu d* *t»!*-'. ««rio itAin*
»i« to** «r»ndt» uW*« da iu*
Caria» ct',et. fl,

PAR* 008 RAROARK*
O CtnUe Culiutftl d» »*«•

eArio* p»HOílB»»A ft» qu»li»
IIIBdtaHH l*tM «<*• «*íAo f»»»
Ui*4m mí dls» t* II II » II
do f..»'i»f',i* n» ***i* do m«it.
rato da <«i#v*»*çA» P**» o ttm

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

(INIfl *É|ti» MM t A » §

o %%t Hi
NWItUft

ai.< ii j nn
Itttütl» » ft»*H«*ia*»*** »***& tm

*»»****** t** ***** 7^^ » ««Aèfi*
«I|"WW|Í1B t**lkMÍaK«IM l«.»«t *««4""íf^ifil»» *l«*t»» **«»

HJ iwiuMi «mw M « ** ttttttt^tm,
»# -. .......... i«* T|M| |« *. *****,** ******- t4(|l'ia»4t«H

jata «»««-•-» M«i» * fêriM' do»
atr.'.ot lt*»i-»' du (Attriru d»
TK«dM C!W*!r». C;»P-»IK» »
Caut-,**'U f*rA nattar »«'.*.-'.svk
A rua twiurun* « » il» um mn-
dt m\>* d» c»m»»»l «m nm*

¦uamlAMH d» ft*ncAíto
lAo u»bftth»Rdo »üi»m«í'.'.*
tííiM ttmimtti.

ti*

de Carnaval prtmavtdos pela di
retoria do Bra* de Pina Country
aube. a tida!» »srrmí»çAo o»
•¦.-.!jçio que lhe empreita o nome.
Nada meno» 4c Quatro grandioso»
bailes aerAo reaurado». napectlva-
mente no »Ab*no. d-imlneo. «eirun-
da e •¦¦¦: :*:tm de Carnaval, ten-
do a KnirnA-i'.» duas magnllICM
crcmslrM.

CORDÃO DA BOLA PRETA
DepoU do absoluto e Incontcs-

tAvel sucomo obtido pelo Bola
Preta com o destile de «eu prts-
Uto domingo último, por ocasifio
da chegada de Sua Majcstide

jFrederica I e Única, a Halnhh
Sal» de ii ..:i.i-. tiadre») arimi •., ...A prepara-se febrllmento

aquele tradicional Cord&o para as

"Tirolcza"

do* Joelhos, com alça» do mesmo
x»drn. e um cinto do mesmo.
hiiim dt rrtandl branca com as
man»»» b«ra fofa». Na e»t*c»
am ehsp^uttnho vermelho com

nm» oo dau pena» em pé.

Regulamento da
competição das. . .

{CONCLUSÃO DA ».* PAQ.)
Uiôrlo A Comtalo dos Festejo»
para que esta determine o paça-
mento dos prêmios, de acordo
com o resulUdi do Julgamento.

Art. 14.* — A ílm de facllltw
o desfile a Coml.w&o dc Festejo»
escolherá três elementos radica-
dos ás Escolas de Sambas, para

i que exerçam as atividades de mo-
nlt ores. Os monitores ohcdccerfto
M determinações da ComlssSo
Julgadora, através de rn» ban-
delra branca e outra azul.

Art. 15." — A Comlssfto de Fe*-
tejo» estará presente ao Julga-
mento representada por um dos
«eus membros, que náo terá dl-
relto a voto.

COMISSÃO JULGADORA
Armando Diló. artista; Capitáo

Joeô Nunes Sobrinho, músico:
Cristóvão Freire, Eduardo Maga-
lhAc3 e Jaime Correia.

RÁDIOS DE
DE

1946

deíenifiuU compro, convulo c trSço cjmdçuçr ftdfa toesmopa*.
• 

rMo por^dír to té irnunrlo terá CrM0O.OU'de. »?fe
AV/.MAft. FLOBtANO. 13t». -«Anlv-Bua-Largai — Td.,«-ao«

grandiosas e animadíssimas les
taa carnavalescM que fará reall-
rar no» aaloes do "Palácio" da
rua Bethencourt da Silva, fe»tM
euM. que a exemplo do préstito.
eonttltulrfto grandes «uceuoa no
carflftval carioca de 1047.

CLUBE DOS FENIANOS
Pela falta de tempo, como * do

conhecimento público, o Clube do»
Ftnlanos, bem como outrMgran-
des sociedades, náo fario carna-
vai externo sete «no. Todavia. Is-
su náo Implica que náo haja car-
naval e do multo bom, noa salões
do *Polelro" do» "gatos", á rua
Sete de Setembro. Quatro íorml-
dáveis festas de Carnaval aU se-
ráo realizadas ao «om da forml-
dável orquestra daquele querido e
tradicional clube
C. R. TROVADOftEP DO LUAR

O CluDe Recreativo Trovadores
do Luar comemorar» com grande
entusiasmo os quatro dias do rei-
nado de Momo. fazendo realizar
no salão do Clube Israelita do
Brasil, á Praça da República n.°
42, 4 animadas bailes.

Uma excelente "Jazz'" executa-
rá o repertório carnavalesco sem
dar tréguas ao foliões, devendo,
no baile de domingo, ser sorteado
dois prêmios para a mais linda e
original fantasia.

TENENTES DO DIABO
Os "baetas" Já Iniciaram a vi-

rada para a folia, dando uma de-
monstração de que ainda não ira-
cassaram em' matéria de íusar-
queria. Aqueli quietude própria
dos velhos era apenas para dcs-

usftrt>r
TIJUCA TÊNIS CLUBE

O Tijuc« TenU Clube levará t
efeito, na ptdxlma «<-gunde- feirm
o »eu maravilhoso o>-> de cm-
naval, o que con»t!tu'iA, de certe,
um» not* raiu de eleg»nci« e be-
leia. Na terca-fetra o «remto ei-
JuU realtaMá o mu osile Infantil,
eom o concurso de di-M grandis
orquestras.

CINEMA CAVALCANTE
Os foliões cc c»valcanie, popu-

toso «uburjic da Unha Auxiliar
estAo w p.eparand) para o» b»l-
le» de 13. 1(1. 17 e 18 do corren.e
naquela caia de dlv»r«õe». A oi-
questra ria "Mula Munca" pro-
mete nA^ dar tréguas aot csr-
navalescio A comissão orgam-
xadora iáo vem medindo «for-
ço» p»ra arrllhantar « earnav*l

ATLANHC REHNINO CLUBE
No majestoto Ginásio tricolor,

nu Laranjeira», »crA «aluado
na terça-lelra gorda um do» mais
sensacionftit acontecimento» do
C»m»val Carioca. O Bali» de
Qala do Atlantic Reflnlng Clube,
autêntica pMada de elegância,
durante a qual a nossa "Jcunessc
d'orée' tem oportunidade de la-
zer deslllM riCM e original* ían-
taslas. BAlle tradicional, pois hA
anos vem m realizando, sempre
com maior brilho e animação,
¦ !.¦*'.u ..,. , Incondicionalmente com
a preferência da nossa melhor so-
ciedade, este ano os dirigentes re-
vestiram-no de numerosas atra-
ções.

MOCIDADE UNIDA DO
BASILIO

A querida Associação de Jo-
vens tíe Cachambi íará realizar,
durante o Carnaval quatro gran-
dcs bailes, em sua sede, A rua
Baslllo de Brito, n.° 36.

GRATIDÃO F. C.
Promete ser dos mais antmadoe

o Carnaval no Gratidão F. C,

aamn tm dat» IMrf»* d» rmp*' i »í*i4 «mu. dw e*»*m*ra<*#»
ra<« i T «ut um do» qu«t« • IrA
t»pj#*tn'.»; to Cometi» Munt-
tiptl.

AMOCIAVAO ATirncA
RIO OB JANBIHO

Coerente nm a *»* l»»dt{Ao t
AA R J, ImA ¦¦*» -¦¦¦'¦¦¦ <•»"•<¦ ¦--¦
tm *--.* *<'.c t, ..Híç> li ti» n Ctr.
M«»l d» cmfraumtnçAo d» fa* ]
mlltt Tt|uf»n».

QUAiro grande» bftllM A f«nt».
n» »ain»tMAu Ml» »no oi f«V-
;oi di -Momo" no conhwdo
Oram o d» Tijuc» !» Mi»ndo ttt*
mtn»do« tode* o» pieparaUttM
p«r» mi» tím.

O» !¦*!'.<•» tetAo Inicio A» U h»-
ttt t :>!>•'.¦ :.-'>: «r »'• »l« A» I d»
mtr.hl raruinl*.

CARNAVAL HA PRAÇA T»
ENCANTADO

ProoiMtdo por um grupo d»
moradora» do bairro, wndo A
frentr » A*»ci»cAo Pro-Methor».
menta» do Eneantado. com o en-
tu» Astlco «polo do Oxnercto t
drmal» moradora» do '.oral :*»'.:•
ur-w.Ao na praça do Encantado
nas quttro noRei de Csmsvat
feslejo» popultr»* nbrilhantadr»
por uma excelente tMnd» murieal

CARNAVAL NO MEYER
O triduo cam»raletco. no

Meyer. prom'te Mr do "ab»ft"
Por InlcltUva du casta comer-
eltR Amatona», RajrAo e C»çul«
do MelT. A rua Arquta* Cordel-
ro *At prnta a ponts. «rrá prolu-
Mment» iluminada a partir de
¦Abado.
Diversos

COCKTAIL A* IMPRENSA
O Plumlnení» T. C preten-

de. nrw Camav»! ds Pax. ba-

num**»»»* * '««viasaa mm***** *• v*
ts a, *%¦ «#«»«? ***** m •****m,**m. tHWIgfg t******* it»»MM» »*.,*,**..*. *** »> ** tt» *« "J*i* mtm.*\ ** ********** »

.*,*, i*. ***** m temi******** ***** "*i*M*** ******** ¦
ottmáBatt, ti»»*-*» t****************

AHIKI9H if A •

„ e, m f«»M» tat** ?JZ^%.^£\Zi?t*-$£U %t *****, ft f* OM«W !»««*?. ». **** IM|""ll.ll

....-..¦• HUMOM, AA«ih» «»•**«* ¦ ovf*°*

nem
o :. tm*ouftttm-

O* wfíWirtai f»UH«6» • ** m**0*j** * t»*T*m*'-mm
S Í»WH<»» ***** !»l*«t«*»»» "^"-í^,., an^mm MM .MM MM H
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\ HS Pifl CM E DflNSflR
IC0.VCU/S4O PA •• P40.»

do lie*..*¦'.¦,*..*- Alguém ;;<:».•:<»
Ttii» o apita, E toda ft «•<.•:»
•«tte:
f» r.*l»*t> H»m m *¥>rr**
r-t tm** «miws» a»* tt**********
H* tm*m ***** * ****** «f**A

(Awadt
fSw t..».*e,t,m o h*mwi vm« ***»
i... • > * l*»ir»« » «*U **tf*1»
*t'**tte*m* vAr* tt m*»»*t »mU**1*
St **m** ***» CaaXtlNktA
OrflaBw • gterl» p»r» « aa»M

AtgumM pes»oM chegam »o»
•r*M pnttAea O «amba »cor-
dou o» lambem. NAo raiAo mi-
g»do». OotUm do «mia » «1-
nu, a tu» >'¦'¦* A cieola de
tam)» TJnWoa dt Capela" ra-
pele a primeira parte. Aqnri*»
irabalhadorm * «quela» Joven»
operaria» conhecem na própria
cam» ot efeltoa d»nlnho» da
demaeoela «udonovtota. Per-
cet^m bs'xo« «tarioa- nio t#m
«Mlotencl» medica »dequ»d». «Ao
»<;!mM dlart»» d» Droo^ldina
P ! n- tudo Uto dAo toda tua
elda a secunda parte do »»mb».
como que asilando peto» ilu
melhore» qu» atada tlrlo:
-A««r» *A pottfM r**v*r*r
tvMttn 4e»l» formo*» e*t» «t »a3

«.>. d»l»»t»o do alpendra. em qu»
w.*»» colocada i um pu» *
tattat do terreiro. Pm-wm •
mestre» de eanto, a turma da
pancadaria * outro» eomponen-
-.rs o» estoi». pena pm» o lo-
ie*t*ta. Vm BMoto »p»nn* ft
tampada ainda quema a a aolia
rapidamente.

Tt»do pronto para o reinicio.
Oa turdor eomeçam a taitr. Ba-
(vem o» lamboniu. Bnuam o»
p»ndelroa. Elco. Uuimdo. Mi-
netro • Mario acompanham a«e-
ra a* pw.otu.1***. Mui» d» * •¦ ¦
ru, Marta Inès. OUd», Jo»ni«a •
Teresa lurmonUam wt mt»
•amba-hutorteo d» Nlllon Pa-
rttra da Silva ganha o Mpa«o.
-mui»o r«d» At»«m c*r>r»i
Co» » «ua «aqusdrs «tio »• w-

mH
»o r-..,a: * )'.!.'.»
O «atenuou um eeoUo*»i» «—•

COSRKI40
Dt «oito «Melsrou
T«e Oté*oM«w> um paraUn Mo

Ur todo» tx* "tecortts" dos «no», J* i#i~w o íir»«« »* *»«»»
Para tal. o elegante " e«».r»r m* t**vt»t» te* nr»«8"

tnterioras.
clube dM Lsranjetras náo m tem
descuidado. Todos, diretores •»»-
«oclado-. e«tAo empenhadot em
talc'atlvM vAria*. a fim de qua
as fetas de Momo constituam
um verd»del*o sucesro

Ifoje. A» 18 horas, o tricolor (
oferecerA um "cocktall" A cro-
nica ear^avaleica da metrópole.
Neva ocariáo »erA apresentado
•os JomalIstM eípeclall»adm a
maravílhoía ornamentação dos
wlõea do clube de Álvaro Cha-
vea. onde «erAo reallrados o»
monumentais ballM de Carna-
vai.

O AOAPF DO ATLANTIC
O Atlantic Reflnlng Club,

pre tou na noite de ontem mal»
uma homen»gem A cronlc» ear-
n»valexa da cidade, oferecendo-
lhe um J»ntM na *ede do Auto-
mwel Club do Bresll. O Ag»pe _« da noite, nio fora ft Inter

A bateria nio para. nu M
pastor»» Já nio e»ntam o «am-
ba de Benedito Lebo. Entoam
o ramba do enredo: "Parada da
Vltori*" de autoria do popular
"Inha":

••r»i«Bismft» »t*nçlo dn povo
Para vir »pr«el»r a P»r«i1« «

(Vllurta
Qu» vl#mo» «prtííTiUr
Quem mine* «preelm
Qu* vi'.', htm »trw;So
Unt* Pamda «1» Vltorto
Qu* * <•>:'!< «*U taiendo «
Rfnrfiimuicllo"

A wgunda parte ram logo em
tegulda e * Interpretada «õ pelo»
homeni:
-.14 er*»e«u o «nlu«t«*n«>
t>*»t* f»nt« oo* nune» apreeloa
E»U p»r«il» tonnn»» qu* o
Povo «Ilido íormou"

A b«tuc«d» prosseguiria den-

No centro do Urratro Oregorio
Joáo de Barro» eiu»l» o» passos
para a praça Otue. O* seu» cm-
quenia ano» nAo lhe enferruja-
ram u canela». E com a attli-
dada d» um rapaiota ramba com
» porta-Mtandartc. A poeira
vermelha que respira nio lhe
modifica a «a. Toma paru
tambem. no coro de esnto que
entoa: a àégunda parta do
ba:
"Prtra«üo pono qu* «aeotoB
na <¦¦¦¦ Pono arauio.
Ko dl» qu* «I* «tt«mb*reou
B. tm lt d* ftbrtl
roi qu» m e«l*brou
A prtmtir» musa no Br»»ll."

Nova interrupção no ensaio.
Joio Escrevente agradece a vis!

And.ral. tmt mem» pott» »•
i»n«i4<i JA tem M*tm, o mu ia-

pra*tmanta na Praç» Oivm. No-
VM $,».<..»*» d«<erAo para a tí-
tait. .'•••.» MM do raro»» u-
cmAo «enh»«ldM. M&rw de S^u-
**. o Jmam e«mt»*ii>ír do mor-
ro. «t»rA lado a Udo t*tn ea
fraude» MBPMltOWa. 

"Carto-

Ia". Paulo. -Bst^u"". "iOtWI1

ntw)"". N*t»«n de MeraU. J»«r
C<»«rei», -Pmdai»g»~. DJ»ndir de
«ou»». -Cavuca". "Caalné".
-Valdemar CaeRopa" a muitoa
outro».
A U. O. E. 8. r A ENTIDADE

MÁXIMA DO SAMBA
DiM »«M. «uotmo» o mono

do Crut. Acompanhava-no» Cft-
uíshi. **t* prwldenia da UniAo
Oeral dM EneoU» de Samba.

A tublda ? tuave. n»M o calor
mtenio fa»-noa «»r. No cimo
do morro, num terreiro estretto,
* raptiiada do EicalAo faa o mu
umb». Adlame i * cata d«
»In*clnho". Na «ala. algun»
troféu» da escola. Mostram-no»
at documentai da escola a ta-
lam-no» da sua hltfdrta. ntcot-
oam que a "Unido» do UruguM"
tol uma daa c*coU» tund»dorM
<u üntAo Oeral. Cabuan» expll-
ca qual a atual dirr.ru da UnUa
Oeral, mo»tr» ** verdadeira»
-w»puc»s" que »Ao tt* Federa-
çfto Bra»Uelra « M»UopolHar.a"Ido Bamba. A turma encontra a*' 
verdade oat palavra» de C»l».
tan». Sentem que m eng»n»r»m
»o HIlM-te a uma desta» "ara-

pura»", C«l»x»n» f»l» lambem
da campanha do» cem mll cru-
ulro», destinado» ás escolas da
«amba ItlladM quo tím respeita-
do oa ratalulo» da Unláo Oeral.
A lut do lampeáo quaM *e apa-

João Escrevemc «graerce « v».- d u calaions en-
U da "TRIBUNA POPULAR" e «J^ 

^ ex^lanllçto. A dlre.
presença de Calaaans, vice-

«ervlu para que oe cronlftM re
cebesaem outra prova de Mtl-
ma da fidalga e simpática «o-
cledade cujos diretores cumularam

tençáo de Taninha presidente da
•acolá A rap»xl«da estA eom
dlíposlção- D. RiU guarda a
oandelra. Chama Teiesa para

o» Jorn»ll tw dn m»ls atraente» i ?asa. A» outras pastornm tam-
irentllezM. principalmente Josí. o«m m vâo. Termina o ensaio
Câmara, «eu incansável presl-1 geral da "Unidos da Capela".
der. te.

MENORES PERDIDOS
A Delegacia de Menores deli-

ocrou o seguinte:
Os menores perdidos durante

os dia; de Carnaval deverão ser
conduzido., para o Posto da Ave-
nlda, telefone 42-2847. ou para
t sede desta delegacia, situada

" IMPÉRIO DA TIJUCA"
Subimos a rua Medelro* Pas-

saro. Acompanham-nos Calarans
e Mozart. A rua em zlg-zag
preocupa o motorista. Ao aban-
donarmos a parte pavimentada
começamos a ouvir a batucada.
E' a escola de «amba "Império
da Tijuca" que está dando o mu
ensaio geral, encerrando os «eu»

•••••••••••••••*»*****»********^* TT
«¦IliiliHiMililHIMffiBPIM^
íkaSSS «oj E -i^si
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oi0o£/ CoAPAMOUNTAPpfs-^^ O'
'O' 0wmz

Al deliciosas aven-
turat de duaa lin-
dai garotai que fa-
xiam força para"sofrer" do cora-
çno...

- -O*»' Mearl- *"• í.ro-ma •

oWSSm. U/NN t?ONLEVY

cote,rut.t*t»tr>'s*iftíiO**ei<%
James Brown Bill Edwards

Produdlo de Damel Dore- OireçSo de Wilüom 0. Rimcll
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que está sendo ansiosamente es-
perado pelos associados da pres-
tlglosa entidade.
A. A. DO BANCO DO BRASIL

Nos salões do '•Dinncr Clube"
do Casino Atlântico, rcallzar-se-á
amanhã o beile da A. A. Banco
do Erasll. No dia 18', ás 14,30 ho-
ras, no High-Llíc, matlnée ln-
fantll para os filhos dos sócios.

BAILES DOS CASADOS
Na segunda-feira, Baile dos

Casados, na Churrascaria Gaúcha,
onde serão realizados bailes po-
pulares nos dia 15 a 18, á noite.

CLUBE DOS CAIÇARAS
Os salões do Clube doi Caiçaras

foram cedidos para a realização
do Entrudo Carioca, — quatro
grandes festa» carnavalesca», es-
tllizadas, relembrando na sua
suntuosa ornamentação algumai
cenas entre m mais pltore»cM do
Csrnaval do passado.

Os Ingresios para o Entrudo
Carioca Já e»tão á venda em dl-
versos pontos da cidade, em graiw
des estabelecimentos comerciais
do centro, de Copacabana e de
Ipanema e na portaria do Clube

I dos Caiçaras. Outras informações
poderão »er obtidas pelos telefo-

1 nes: 42-1041 e 27-2107.
1 CLUBE DE REGATAS DO

FLAMENGO
j O tradicional grêmio rubro-ne-

gro fará rralizar grandes bailes
de Carnaval durante o reinado
üe Momo, que estão sendo anslo-
samente esperados pelos associa-

j dos e "frns" da querida entidade

na rua do Riachuelo. 158. tele-
fone 32-4681 e 32-5238, onde po-' preparativos para o Orande Con
deráo ser procurados pelos seus-curso. Caminhamos agora a pé.
respeasáve:». j O sol destea dias fez com que o

barro vermelho do morro da
bastante duro.

sobre

Pel06 alto-falantes. In talados
na Avenida, a Delegacia de Me-
cores lará comunicado*
extravios de menores.

GRUPO MULA-MANCA
O Grupo Mula-manca fará

realizar, amanhã, sábado, das 13
as 16 horas, no Centro Mato-
grossense. á Av. Rio Branco 114,
12° andar, a «ua fe.ta de Car-
naval.

Pelos preparativos observados,
antecipado um autentico su-
cesso o baile que o vitorioso
Grupo constituído de íunclanft-
rios do Moinho Inglês, organizou
para comemorar o reinado
Momo.

E' exigido o eompareclmento
de todo» os "capengas", sendo os
convites encontrados com o "ca-

penga-mór", A Rua da Qultari-
da, 106, 110.

GRUPO VASSOURINHAS
Beta veterana socledad» car-

navalesca tomarA parte no das-
fila do "frevo", amanhã, »aba-
do. Sairá o cortejo do Largo da
Pralnha, na Saúde, da residen-
cia da consocla d. Ftlomena Mo-
rals, ás 16 horas, e, após percor-
rer as ruas centrais, se dirigirá
a Avenida Rio Branco a fim de
tomar parte no concurso oficial
de "frevos'

Formiga ficasse
A rua estA cheia de sulcos, ma»
as valos estáo secas. Aproxima-
mo-nos do terreiro. Um garoto
nos avista e corre a chamar o
"seu" Escrevente, presidente da
escola. O ensaio está animado.
Cercando o terreiro, de um la-
do, numa pequena elevação, os
moradores do morro assistem ao
ensaio. São as máes das pasto-
ras que olham as suas filhas. O»
garotos que querem crescer de-
pressa, para amanhã, bater tam-
borim pela "Império da Tijuca".
A "arquibancada" está aplnha-

d8i da de gente.
Corremos os olho» em torno a

«gora voltamos para o meio da
roda. Luiz Tatu', com uma vo»
que muitos "astros famosos" d»-
sejariam ter, canta a "segunda"
do mu melodioso samba:
"B*hl*. qutndo tu fo*U* »Tl*Ud»
j« hiblUv* mult* t*ç*. ]*m*ls cl-

vlllsada
Cultivando * tu» Urr»
Inspirando * brl»a da* «*rra*
Cantando • danaando ao rufar do*

tambor**
I *«us cocar** •edutore*..."

A» pastorw da "Império", tre-
balhadoras da fábrica Sousa
Cruz, que sobem o morro da For-
miga todos os dias ás pressa»,
para almoçar, entoam com har-

presidente da Unláo Oeral. Des-
cemos. Dobrávamos a primeira
esquina e ouvíamos novamente,
o conjunto da escola de samba
"Imp*rlo da Tijuca". Pastores
e mestre» de canto, acompanha-
<:..-. pela ritmada bateria de
Garrafa:
"Bahia., eomo « Undo o teu e«ntrio
Sombtcsdo por c*l* c«u d* snU •

rt-.' i .*-.:¦¦- :..,:*.

ESCALÃO CARNAVALESCO
TUPAN

HA nove anot passados uma
das entldsdes que mais brilha-
vam no carnaval carioca era a
escola de samba "Unidos do
Uruguai". Quando a rapaziada
do "Inaclnho" chegava nas ba-
talhas das ruas da Tijuca tudo
mudava. O entusiasmo recrudes-
cia. A turma era mesmo da fu-
zarca. Os tempos passaram. Aa
autoridades do Estado Novo ten-
taram em vão matar o carnaval.
As entidades recreativas • foram
relegadas a um plano secunda-
rio. Mas apesar de todas as dl-
fleuldadu as escolas de samba
não morreram. E entre aa que,
nos últimos dois anos, voltaram
ás atividades figura a escola de
samba "Unidos do Uruguai". O
nome íol trocado. Chama-se
agora "Escalão Carnavalesco Tu-
pan". A turma é a mesma. E a
alegria é maior. A sua sede está
localizada no morro do Cruz,
elevação que separa a Tijuca do

TENHA
CABELO BOM
USANDO PASTA

' DEMISSÃO
m if AIS A!
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Como Já é tradicional, o Clube monla a primeira
Va sourinhas aipresenta-á uma
grande orquestra c bem organl-
zado programa dc marchas. Na
segunda-feira os Vassourinhas

Bahia teu orgulho nao dclau
Bahlu, cenário e orgulho dos raga»
Que sempre constat»...

"Bahia, como « lindo o tou cenftrlo
Bombroado por Csto céu de anil c

estus verde» maré»
Estes montes, estas íonte» murmu-

rantes
sairão novamente á cidade.

MADUREIRA A. C.
Recebemos e agradecemos o

permanente que nos enviou o
querido clube suburbano, que. apita. Martò
fará realizar grandes bailes du-1 respondem

torta do Escalão convida os vi-
silantes a ver o «amba no ter-
relro. O eapaço * acanhado e u
pastorinha» náo podem «amb&r
a vontade. Resolvem entAo tr
para a casa do Zéca, filho da
d. Guilhermlna.

Pastoras, mestres de eanto,
bateria, compositores, mestre d»
s»l», « poria esundarte estio
agora no quintal do Zéca. Aqui
o espaço é'maior. Diva e Japo-
nesa sambam com mal» libero»-
ae. O» seus movimentos «&o
mal« amplos. O «om da bateria

ie meno» abafado. Ouvimos com
mais nitidez o tamborim de Ce-
clllo. Zezé e Catende, dois gs-
rotos que balem em dois surdo»
quase do seu tamanho, se «en-
icm mais a vontade. O trllar
dos apitos de Euclides e Mário
se perde nas encostas do morro
e é aproveitado para marcar
uma batucada lá cm baixo.
MARIO DE SOUSA UM GRAN-

DE COMPOSITOR
Nelson dos Santos e Neuza

Ramos ensaiam, no melo da ro-
da, os passos que vão dar na
Praça Onze. O pavilhão rosa a
branco do Escalão possa roçando
ss faces dos pastoras. Yeda, Ja-
ponesa, Diva, Déa, d. Hlpóllta
d. Ana, Custódia, Alexandrina,
Marina e Maria de Lourdes can-
tam o samba de Mário de Sou*»
-quem desça do morro
rara morar na cidadã
Perda * Uberdada a s felicidade
E
No llm aempre cnora
Porque * saudade o d*ror»
E ral embora
Toda alegria, que em seu !»r existia
Be exlate
quem o adore
Est* alguém meamo o eondua
Para o nosso morro do Cru*..."

Mario de Sousa A um rapaa
modesto. Suas composições, ape-
sar da sua Idade, podem compa-
rar-se sem favor algum, ás doa
maiores compositores. Quando
versa o faz com perfeição. Quan-
do samba desbanca o mestre da
«ala. Batendo náo perde para
Ceclllo. Na marcação náo dA
vantagem a Euclides. Entrei an-
to, nada disso o envaidece. Con-
vldado para Ir para outras es-
cola» "primeiras" preferiu ficar
no morro do Cruz. Quer crescer

rante o Carnaval da Paz.

VAI REVIVER A PRAÇA II

A Praça Onze vai reviver es-
te ano as suas glorias do pa*-
sado. Nada menos de 51 E co-
ias de Samba desfilarão domln-
go de Carnaval, pelo tradicional
logradouro público, num dos
maiores Concursos de Samba,
realizados em nossa capital. A
Comissão encarregada de orga-
nlzar os festejos oficiais do Car-
naval da cidade, deverá Indicar
por estes dias, os membros que
irão compor a Comissão Julga-
dor». Os prêmio» em dinheiro

Luiz Tatu', do melo da roda,
Garrafa c Antero

Três batidas e a ba-
teria se cala. O ensaio está ln-
terrompldo. A rapaziada da ba-
teria queima pedaços de papel
para esticar os seus "couros".

As pastoras conversam. Pensam
no batente duro do dia seguinte.
Mas isto não esfria o seu entu-
slasmo. O carnaval está al mes-
mo. E no dia do Grande con-
curso, o simples fato de ver a
escola sair compensa tudo. Te-
resa Gomes da Silva vai sair
pela primeira vez. A sua fanta-
sia de cores verde e branco Já
está pronta. Aguarda ansiosa o
grande dia.

A bateria muda de posição.

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Industria da

PERFUMES VALETE'' com a sua escola. Mario de Sou-
«a é um perfeito artista, um au-
téntlco artista do povo. Um poe-
ta ao morro.

O samba não para. "Inacl-
nho" no3 leva para o centro da
roda e apresenta-nos aos mem-
bros da diretoria c os amigos da
escola. "Seu" Fortunato, Doca,
D. Guilhermlna, D. Hlpóllta,
d. Ana, Custodia, Marina, Maria
de Lourdes, "seu" Antônio, Zé
Marcelo, outro compositor e pou-
cos mais.

Diva está na roda, quebrando
o seu corpo. Todos notam a
sua plástica admirável. Mário
diz um verso.

Vicente Souia, 12 — Rio

A legenda PCB-PSP
majoritária em. . .

ICONCLUSAO DA I.« PAG.t
a* abstenções c os votos
em branco, o numero de
Mifriíjrios necessários paru
eleger um representante
do povo na Gamara Pc-
deral, será do 210 mll vo-
tos.

Como o Br, Pedro Po-
mnr f* cabeça dn clinpa na
legenda PCB PSP com
102.005 votos até o mo-
mento, conrlul-so que Já
cnt/i eleito dado que a lc-
gonda alcançou ontem o .
quoclento necessário.

Desse modo, tudo Indl-
ca que será majoritária
essa lenoiidn, ganhando
com Isso 3 deputados pois
nenhum outro partido con-
seguirá obter os 120 mll
votos necessários para 2
deputados. Serão assim
eleitos mais os srs. Dioge-
nes Arruda, (lo PCB o
Franklln do Almeida, do
PSP.

"Era um homem todo magnético
Todo paralltlco
Heu nome' Manoel Rtqulto
Todo torto, cheio de cosmético
Purallpotétlco, todo esquisito."

O ensaio prosseguo animado l
deixamos a casa do Zéca. Acom-
panham-nos Calazans e Eurlco
um veterano do samba que
atualmente transmite a sua ex-
perlência a rapaziada do Esca-
lão. Eurlco nos deixa nó melo
do caminho. Tem que voltar A
Escola, animar a moçada, dar os
últimos retoques para o cama-
vai. O Escalão tambem tem que
brilhar.
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quase 200 Clubes no "Campeonato Pop
O MOVIMENTO DE INSCRIÇÃO ONTEM, EM NOSSA REDAÇÃO - ¦All^.*jWW,
UE TODOS OS INSCRITOS - GRANDE ANIMAÇÃO NO FOOTBAIX^^^*\\^^St
PETIÇÃO QUE "TRIBUNA POPULAR" ESTA' ORGANIZANDO*****O NUMEgOTO 'PLAYtRS

QUfi HODEKaO SER INSCRITOS NESSE IMPORTANTE CERTAME - O DESFILE DE» GALA
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u.. «vi»»u»»A«i««iU Mt»«t»4a -.»'» 9. C. — t*»l«* •*• ft — If***»»
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............ tutiiie iraMa a «a*
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!:«.»• *» CflUWH ^ar^uiíi. Wl«

KW» Itaull.Ja, t ir*^.' «*' r.l »*.»-

a» |i»tui* u-n»«i« 4t »it«u».
HIUW UMU» t v".«u« OJ

¦HH^HHP>% '«9 ^Tw^^EBPBi^PIBBWtittWH^T^^^^Wy .. ^^ ' 
s 

'¦ "o* A'^T^BRPSjBWB

tJKAi.Jf
O l »in;.«- :-.«'-• r ; -U« MU

trodt **<""***• tmm $'**** tf
...,t«< • 0*1» M l.a.il» : < »--.-».

aa K.»i» «-flitlltral ln,«ai»«l. J »0 »

«O »!¦»>•• «1* «M».l» U«rin »*>>•

m *** •«iitu«ni.i«« tu i'»»n*»
»»u r»;.ui»r oi» ttítS» «ihtrto»
«¦«nwutot pt!» ittrt.. .'.*» afã*1
p*t 4et lIAlirir» «l«b*»í ».' a
«ptwiaoUta» assatasàs p*rm »
flulrlM «WttUM HPUUI.I, por-
fa*. iKn!».-i» »ri'rLf fttlarvua
«Jfiuuiut. t InlifrtueU p»it «•
rxwflutliK i-l-.iU». «im «io... tar
fflrl. J. r.llírlirr;, f 1:1 «)U» »I«

•«ra «i«r*«iL«.
|A IOIUM t DMI'1! MMll

I.-. llll Mlu-1
tu «tltotot i ¦¦'...- » «tw a i itt

riara 9. C — t*«lw*»al I*. C —
tt. C. J** — Norla»** 9. C. — •.
fr <..i • Trrta - tt, C Alrt X*-
(Tf — !'.:.,.'ir.. 9. C - «*«'•
r, C. — S. C laUr»»«l«a*l p>
(Mala K ft — »*•* R » -
tt. C IllriM»» — »tm t»i»*?arl4t
f. C. — tt C t"»l»m*l — *****
, i»r . 9- C. — Vrtlirr»*! T, C —
a. v. nrt*iwi«> tt. ft Mmm

tUuHt» 9. ft — AIUbU a. C-
Alllafr I » Jill-.lni 9. ft — AU*»-

Utm |» f. _ b.irl» Cftt» 9. C
tl. C. K*o»-*»nt* — *>U*la Am

OiUttle 9. C. — M»i»t*i**« 9- C.
tatai** 9. C. — tmtiaa ia

QIllIttlM — tt. ft K*UtU - ttA«
i.rori-i I*. ft — tmsttta »»**!
uu» 4t r.ntr»nhtrU r. C — i.
U Driucrtll. ¦¦* — *. C BA» !*•

O çaaém éa Itftta 9. C.

n ..rt. .|A j.r «*. »*i.. J •»* n • i l^»ia — Al*»a» f. ft — AaV
i-i. AC- Al»l K»fra f, & - I 4»* 4t HlMborlt f. C. - t~ C,
tlfaUl r. C. — C«»U» !M»t>t»TfA- I M*««rt»l lUftn». - Obm Vt*-
Utm n»tr»«».l» 4t rn4*4» . I 4m 9. ft - Vai ftf M4a 9. C.
fi,„,i„ p c, - iW»lft»»ll»ra — <'*4»U r. C. — M»r»*»**«»rt*
r C- — l'nl4M dt rr.feiuw» 9. Tapl f. t'- — t*»r>»M* •*• d —

» i U«»«»«»*Hr*»t - DM» | I ft ttlttU - Ind.prriilml» 9

MPATOU 8 BOTAFOG
O teinindo jogo do alvi-neffro em Curitiba
tmtmt ii !».i;.r.j"rf"r'' '» ^^-»o»*»-»r-»**-r-«*»<i»j
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mÊMÊSk

c, — a. c *»>>ti — r«»n*«t r
C, — 1'hI4m .1. Mtmp*!* — DMai
r.poiii». •>».,i»,,,, 4a rrtrrlia*
f» -• í.-j r. i -- r*r«|M» 4»
t1«i»4t r. C — Ctnlra Utmerr*.
Ilr. I »,.-rll» i — l-i . M.i' r »

A-.» ,ri«!iu AlUUra í «tK-nti». d» tarrtt) ll»m»m - B.
i ni.iM 4t t14t4t" C. I'nl4 t 4» c upir»b»n» — Ca

4m 4* OalHrt r. ft - <U**I»
r. & — *. c ratit — i'ni4«»»
4» li uf<c° 9. ft — «•*»»*• r
C, - !.*4*r r. C. - t«f< A C
— liirrai,-.., tt C — t'rtl«rr»»I r

C, — tt. C. t*e»4t» — *, ft Kt*
tlt-l» S'B»t
Atrnlrl»

r» <- r«»-i... a. c — it. c- ««->
«rir. ~ «,-a. ».,| tm M.l.» I £

i ..i« t t»t|t» 9, 0, — Cara»
Ml fe. tt, — Ptallhal» 4* M»#
tt, ft a— *. ft || .».,!<.I-...»» H
ti.:..., r, c, — :¦.<.!. iwui» r
t" ¦ S I .ISIIf.Ja tlilro mruii». » e. — t,«,..».,i ii, oi »¦ ¦ . OfeMM r. t*. .- i». C,M.-». .-. ¦¦ «Urna Crwi r, e, —¦ton MNh r. ft - .««.»» a»
mi 9. r, — OA**** r. c. —
««mi» 9. i - Ciiaa n.»»*
r f « || Ul.» .. - |ttf.
rtaia r. r — K*tr»t» 9. C -
ltli.1,1» A «* - A»»ttiMlt 9,
Ç. - « »i-i» r r - i d. n«
|.»»W. r. C — l'r»U. it Utl
< .ni • , _ «. c, r.«......!• -
n uiof. jD.,1., - r ui. r, c, —
(M*t4o* r C - ll.trr.i. 4*
Andtral 9 C. — umu l'»ir.»
r-ü1 - t l'l irmlrl. 4* l« '..»

rrtmu ~ K**t>ft*tH« II. O. —
Almtr r. C, — Otr*a Cttfc* —
i.f.u.1. i Urraria ('*awr*.d»4iw
RtlnHt — tiandrlitnt» r C •
A.K»íl»t»t Altlllrt Jr.r.n.l! II 4t
m«i. — n»i.rtri>»ni, ri-
AUrttt I. C — it»c»«t<i«uiJido(t
Pr:,!,.» i O.
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O» )t|t»t 4* 1'imr--""1" •*•*
!--..!>» -nt., ra»!l«».t ¦» irr, tto»,
(Mt efkl»l«. r»!»ii.H 4 TltimNA
r.ifi t \': Umtr ;rt.tt4tnrlt» *t
.-•.-'¦ 4t totirlur at tledldtt
!i"n 4t <¦ ¦-i tu» para a attu*

jtmtt — VtMo* *• eaf»oi»4» f.J rã***» I'»»I4*» 4* Jararetura r rlerul ««ritmi.
C — ¦ .1 • »¦.. r. ft — Wlrt t*f ' C. — Uft)*à B. C. — t"ol4»i 4« Vinlt » 4M* ;•¦.'*" • • í*
»** F. C. — R»ir»l* 4* Tl|»»a 9-1 A*4trtl — DlMai 4« lt*lf«>r» [ mil» mAiIntg 4t ltt«rt«,l« »»¦»
C — A»i4tt 9 C. — Arata* f. Saaa — C C. Trttntn — *faaatt ta4* el»l>»,
t* — I nii»«»»l f. C. — Twol | «abarluno l. C. — te. C. Alma O 4r»fllr t#rA eèrirtloHa v»or*
f. C. — 81a CrttWrlt ianlor i Braor* — Or»«l» HtrUI B«*«U . I«4e« rt rlobt». tttt 4cttrta apre*

de •.'•'•.! — Iri4rp»*rt4*>t«lt 9. C.! «mur.» rein lado» m ptt*>«rt
— 1 -»»rr, r.i»i » _ Gttartrl 9.1 m»rrii. > t unifermliado*.

ASSOCIAÇÃO ATI.STICA VSIHOS DO P At.CÃO — f am ttan ç*-» «•«•-«t «f*i»o »»«»
gaMqvet co**»p*f',"4o #:jw»ura rfeçii^pa^^pa-l^-íaa tem i-.ji Imfte* peí/eUtimeaft ee»if'«>l*J4a*.
Xo 'Camptunato poptjla*", a A. A, Vniio* io falido p*omelt itoMrer ama letta it mornas,
eontotm* ittlatutmm tm iot itat maiatalt. A gtatva acima, motíta a aaaira m ««wapeaAIa ia
tua «.arrfrlHlia e dlrífraiaa.
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noite da quarta
ir. » o quadro «ia
CurlUba. o Bola-
Uii'> rAo foi alto
de um tmpeie. A
tefunda n.!/.;* >
éo alrintfro '.-o
Parani alr.tla nio
rürrt.-poi-.-ifJ ao
qua *• tfprrara
do
earlsxa Oom uma|
dtfeta Kfura.on
dt c; .--. :. a Ja

9 C, — 1*nU Anltnlo f. C. —
Ki1j4:» DttMai r. C — («nlloen-
Ul T. C — Torrt» Keltlltil»* K.
C. — Comoi-tU 8. C. - r*rt*
f. C. — <it«» Owtlttla 9. C. —
l'n.»r. I r. ft — 8. C. lUUIU —
rnida» 4o ItUthorlo 9. C. — An. I
Urllrt 9. C - Vila P. ft —
V»\»*)alnlio 4a CnrtnUdo 9. C

Ri* A. O. — AI»r»Bl« T. C |
Minho Ja t.oi V. C — *. C

Obío t PrtU — ta»r*B* 9. C —
S. C. Ilflrtmtr — fl. C. L»*«-
Bratllrtra — 8. 0» Topl — Cm-
ttir-M r. C. — 8. C. lliUU-.i;»

B. C. Ub«r4t4* — U*»Ulha
A C- — ll Bra.llrlrot 9. C. —

; Trttrtira 9. C. — CorlBlltM r.
»tee-«*mpe»o ft _ 0Mynk ^ c. - tt. C PH-

nutrra - Maturtl P V - fm
4o» 4o Votro — 8. C. Ar4o«lno

8. C. HortionU — Clube do»
venal »ur*em co-. r^,,,^., _ tnldot 4t Bicar-
nioaulíntUotba-l^ r c _ Umotulnt rHertl

F. C. — Mrlropolluno P. C —
Mendonça Lima P. ft — K»pr«*t-
«liilio P. C. — A. A. fnldot do

l-jtf.ís. o Bolafo
go nio ipruenU
um ?.•¦..- P«rl-
coto. Apenas He-
leno 4 poilUvo e
' •:» para o arco;
OS OUtTOI 1 :ii"
:•.¦-> ¦¦'¦!) ft ftrea
adversaria.

O Curitiba :--*¦-
sul um bom con-
junto e fei j&ij
ao empate, eon-
•.:¦.'..út-'. 11 1 ft » ¦

qtuaji Aft. ^ftlU*dis i partido.

osaoAUi
O Botafofo

tbrlu a cootagem
tor Intermédio de
lenlnho. aot 18
•ílnuto* da pri-
meira eUpa. So-
mente aot 38 ml-
nutos do tempo

NOIVAS aNOBREZA
A uaditiMia) «iiuim»* dt* noiva*'* ;•. »¦:«• eom-
oleto aortlmento do que bft de mau belo e moderno

em artlioa para enxoval*.*Tt7«ÇA0: i*--- -•"¦••> da 1% durante 60 dia* a
tio -..<:¦¦: que exibir icu titulo provando qut vo-

toa em 19 da Janeiro,

W HOBiEZl -95» ÚiaguáàM, M

A- tr, iiir-.inr. 4t rrnbarrar

para a tr-ítiporfJ» rm M «u». *
I ! .¦ ¦• : ; ¦. lllttlt -.-¦ -r.-. '.. «SOI

Jot* rom tt f> F» ft no t*tr*rm-
ba. no próximo dunitnro. dia
;-. rol r»M alli» um dot M*>
llta» IJUr Ir r 

'¦•' rrrr O rlll!'

«rio»-» dr toiurdrf B revanrbt
prrurtdd prlo Allrlko Ml*
nriro.
UCCNÇA TARA O» CON>'0-

CAIIOS
Ilr»--]» O rul.ru .K-af leTOT a

-io Paulo o .m Utm curnplr*
lo. Itndo nr»l« tfnll.lo plrllrt-
4o Junto a P. II» P. a dl»p«*n-
ta dot »'i*. rlrmrnlirt cantora
dot par» at irrliiu» da aclr-tao-

Enfrentará no próximo dia 25 o S.P.R.
— Completo o rubro-ncgro — Pacacmbú

o locnl do encontro
Como te «.»>¦<¦ i ru Nsrlral. illil*
1'ririri. Jalmr. rirI* « Ve»* »«•'r»»»ra
Ifte na Ii»u 4o* ¦«,.•.-iia.!... eer
It. «lo C*»U e Vinhal*.
i ns. i tn f A i nu i: M. im

O ;•¦•!! '¦ > foi bem rrrrb'dSa
,-tUndo r!l ;.«-«*.- i ir.» ali • dia
•>; et pUtert adma, padrndo
intuir parta portanto ua par-
tida rom e 8 P- B.

i m t.i: \mh JOGO
Ni-.tr nnuli. • quadra paa*

tprrtfnur-*** A f*m ma
rrjui «¦ alrm dr um «a

>1..|» rlntlr |o, rm*'»"I ..!'-» 4»

j Palme'»* e 4o 81o Pauta.
OuUe fator dr .¦¦-¦¦¦¦<¦ é

qo* i»e»l«* 4U o ». r. R- rnlrarA
rm r»m,,o rom no»a onlfurins
r |. -i i-.- u.if:.!- ' eom a nor»
.1»¦.«.!.il 1*.»" eteolhlda por *ott)
doa teria* e adrpto». Ntrlor.tl
Ilr • ror- mal» r • Uni 1

parm a v«t.*rana acremUcAe*

Exploração desumana sofrem os4rabalhadores
na fábrica de doces Carlos de Brito

UtUno. t mali poalUvo do* aUeanttt ao oouloto

nnal eoweeulu o Curitiba estabelecer o empate com um goal de
Paulinho, cabeceando uma bola vinda do centro de campo.

Provavelmente o clube carioca Jogar A mali uma partida antes
dt seu regresso ao Rio.

Jogadores de fu-
tebol viajam para

Minas'
Partiram ontem, para Belo

Horizonte, pelo avlio da rede
mineira da Panalr do Brasil, <m
Jogadore* sugentlnoi Hector
Tapettt, *x-lnt*Bt»n.a da*equlpa, -j^-jh,,, 0, câHòs de Brito,
rio B&o Cristóvão, vinculado ao | gSo pr0prlc,,nr|01 ,|e fábricas em
Botafogo, e Roque Valaccchl. ex-; quatc todasMcapli.ilt e em mui-
elemento do clube d* Estrela j |oâ mafSx\p\0.t principalmente no
Solitária. Conforme se anunciou. I tlt8t.0 de pert,ambuco, onJe tra-
ambos estão na ll-ha de novos ^jH^n, milhares de operária*, na
elemento* contraUdos p*r» o sul ^^ iòi^dtdt perttnccnus
jünerlc*. da capital dM Altero- ,0 uxo |cminino.
aos. Noutro avlfto da mesma 11- | Ontem, tivemos oportunidade it
nho, seguiu o medlo esquerdo | v„|,ar , pabrlca,de Doces Cm-
Bigode, campefto carioca de 1948. |M át Br|(0< s[tunrj3 na rua RI-
pelo Plumlnense. Vai descansar (tiro Guimarães, em AUeia
.-,••¦ o Inicio dos preparativo* do. rjampista. que ocupa mais de 400

As moças, as mais prejudicadas — De«-
respeito flagrante aos dispositivos consti-
tucionais — Péssimas as condições de tra-

balho e salários de fome
As indiSstrlaa de goiabadas, mar-

melsdas t bnnanida* estilo eir'
ctuucritos, no Brasil a uma única

que

esquadrfto met-opoUtaro para
as ílnals do Campeonato Brasl

lelro.

Esporte do Povo
ÍJDER JOOAR O 8. O. ATENaW

Nio tendo compromissos para o*
próximos sábados, o 8. O. Atenas
aceita Jogos tm campos dos ad-
Ters&rlo*.

Toda a eorrespondtncla neste
sentido devt ser enviada para
iUclr na sede do clube ou pelo
telefona 25-0988 com o mesmo
aenhor.
TRIUNFOU O CADETE P. O.

Mala uma vitória conquistou o
CadeU, tâbrt um grande adver-
târlo o Trlanon embora lutando
multo cal pela contagem de 2 x 0,
¦endo ambos oj tentos conquista-
do* por Álvaro.

A constituiçfto do Cadete de
Ramos íol a seguinte:

Nandes; Manoel e Raimundo;

Dlco, Oeraldo e Osmar; Ademir,
Careca, Álvaro, Paulo e Oulga.
CONVOCA SEUS AMADORES O

LORENA F. O.
O Iflrcna Y. C. vai iniciar seu*

preparativos para o grande cer-
tome que a TRIBUNA POPULAR
vem proporcionando.

A diretoria do Lorena F. C.
convoca para Sábado dia 15 do
corrente ás 15 horas no cam-
po do Royal F. C. os seguintes
amadores:
Wilson, Dip, Álvaro, Osmar,
Nilson, Enoch, Aquiles, Josc, NI-
cola, Armando, Scverlno, Bem.-
últo Aírton, Dlrcou Montoano,
Salvador Pedro, Jorge Leonardo,
Ari, Otávio, Manoel, Oenesio,
tjldncl, Nllton, E.amlr, EucllUus,
Menezes Ivan.

trabalhadores, sendo mais de 2/3
moças, que, submetidas As mais
duras condições de' trabalho, quer
sc|a descascando goiaba», com aa
raSos mergulhadas cm tinas chi*la i
de soda cáustica, ou carregando.
nos frilgcls ombros, pesados cal-' .
xas de goiabada' percebem um «a- I desumana exploração do trabalho,
lário insinnil.conte. S."lo. em ge-1 particularmente das moças mais |o-

que em breve se toma um campo
lavorAvel á nçflo patog«»nica Jo»
blicilos da tuberculose."O SALÁRIO-NAO DA' NEM*

PARA A PASSAGEM"
Impedidos de peneirar no Inte-

rlor da fábrica, por um dos xu»
proprietários, que ostentava um
¦nonogramn com as Iniciais C. B.
em vermelho berrante, na tua ca-
mlsa de fina cambraia, conversa-
nos com alguns operários que te
atreveram a transpor um* neuda
porta de ferro que os separa do
mundo exterloi os qusls. embora
vigiados pelo gerente, nos fornece-
rnm informações com as quais nos
foi passível confeccionar cita rt-
portagem. por Intermfdlo da .rual

o povo ficará conhecedor do que
se pajsa numa das fábrlcas-padrao
dus monopolistas Carlos de Brito,
or.de campeia a falta de higiene

RroiVKp'! .¦" e^^^3SSaw0v*FBSSSw3iyN^^P' »att\ & 
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Ganhamos um salário de ml érla. a/irm am à TR1BVKA POPULAR os operários

rado, comido pela soda 0'.i'm nSo
usa sapato fira com os pis em pc-
|.çío de mlsírla.

As mSos prossegue o nosso In-

L

CARNAVAL NO

CINE M9NTE CASTELO
Av. Suburbana, 10.076 — (Próximo a Cascadura)

Bailco a Fantasia — 3 Super-Matinées Infanto-Juvenii

eom distribuição da prêmios — 2 excelentes )axx-Band

N. B. — Os elementos íoltosos
«crfto severamente punidos.

APELO DO GÁVEA CLUBE
O Gávea Clube, novel associa-

çáo esportiva, fundada por Jo-
vens trabalhadores do bairro aa
Gávea Já se inscreveu no grande
Campeonato Popular.

Ontem esteve em visita a nosso
rcdaçlo o diretor de esportes ao
clube-, Akldes Pais Lira. Em con-
versa com a nossa reportagem,
Alcides declarou, que espera or-
ganizar um excelente quadro.
Para Isso apela para os Jovens
esportistas do bairro a fim de
que se Inscrevam no clube, refor-
çando a equipe do Gávea. To-
dos os Jovens, de qualquer con-
dlçfto social, sertlo bem recebido»
na sede ft rua Marquês de S5o
Vicente 348.

A postos pois os players da Ga-
vea. O novo grêmio do bairro
quer "abafar" no Campeonato
Popular.

O COPACABANA AVISA
Em virtude dos próximos dias

6ercm Inteiramente dedicados aos
folguedos carnavalescos, a dlre-
çfto técnica do Copacabana Clube,
nfio fará nenhum en«alo de seus
quadros antes do próximo dia 23,
Isto é uma semana após o Car-
naval.

Todos o« elementos do clube
estão convidados para o baile á
fantasia de amanha á noite.

H ' _.*il4íM'%fc Wy ^r^%PflHr@BBE»^SÍ~ ~~- »ÍB.»»W'a&^aWrtHrHrSW £fluH| ,'"M
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nado, "é acabar de romer t prgar
no duro". Nos dlss«*ram nlnda da
cxlguld.tde de instalações higiíni-
cas, com um número diminuto de
privadas que n.lo correspondem ao
rúmero de operários existente* na
fábrica. Bebedouros existem, mas
sua água t quente e su|a.

Antes de ouvirmos os opTâ-
rios da aludida fábrica dc doces

Unhamos uma vagi Idíla da ex-
ploraç&o (jesumnna a que rsiío su-
leitos os que labut.un nas indúo-
trios dos Carlos dc Brito e náo
íol sem razfio, que o sr. bem nu-
trido. quê ostentava um C. B n*
camisa, nos impediu dc Inqressar
na fábrica afim de observar "In-

loco" ns condições dc trabalho li
existentes»

MOTORISTAS MULTADOS
Estacionar em locnl nfio per-

mltldo: P. 670 — 850 - 187U -
3480 — 5093 — 8031 — 7059 —
7564 - 7887 — 8001 — 8426 -
8060 — 9829 - 9862 — 1004 -
10138 - 10-158 - 10737 - 11268
— 11877 - 12203 -- 15112 -

Operários da Fábrica dt Doces Carlos de Brito relatam, d nosra reportagem, as péssimas condíçfles
de trabalho a ijue et tão subruetidos

rn], estas moças, nrrlmos de fa-
nilla. DispendiMido forças acima
das suas energias, definhando por
(alta dc unia alimcntaçSo adequa:
da, vao debilitando o organismo

vens que executam qualquer espé- i terlucutor, exibindo as suas, cheias

A Reunião Se Sábado no lockey Club Brasileiro
- - - —¦ _ -. -L » — ___, __ _ « mm m n^A

B* • teipilnt» o prournm», oom
BR montniiaa iiruvuvclu para tt
«irrrldas de sibailo, na Gavet:

1.° PAkCEO
1.100 iiii-tiim - A'» 14,00 linrnn

- Uli IR.000,00.
Ri.

1- 1 Decreto, I.. Mesznros ,, 58
2 Ki-mlUii, J. Coiitlnlio ... 62

MONTARIAS PROVÁVEIS
3.° PAREÔ

l.flOO metro» - A'» 15,00 horas
- CrS U.000,00.

K».
66

5.° PAREÔ
l.OC nutro.- - A't 18.0'

- Cri 25.000,00.
turrar.

Huimca, .1
Nha Uun.,

Araulo  60
KcU. Filho .. 60

t* K Crir/ador, I«. Ulgonl
6 Trujul, A, Ncry ...

64
62

4- T Eneruelna, B. Batllt» .. 61
I Rallloii, N. Motta 62

2U PAREÔ
¦J0t metro» — A'» 14,10 hora»

- Cri 11.000,00.
Kl,

1- 1 Acatado, W. Cunht .... 66" Rio Ne: o, O. Coutinho 66
5- 1 Olirg, L, Coelho 66

1 Impervlo, H. Forrolr» 66
¦- 4 Itnqul II, L. Mnxzarot 66

I Infiel. Duv. correr .... 66
4- I Mangll. XX 64

7 Mister X, J. rr.-utlnho .. 5S
S IUíano, Ked. Flllio .... 64

1- 1 Hypnos, L. Leyghton ..

2- 2 nilndado, O. Ulloa ....
3 Calita, N. I .liili.rron ...

1- 4 Gililo XX 
6 B. do Novo, D. Fcrrelr»

4- 6 CnmbrldRO Duv. correr
" Cavador. Duv, oorror ..

66
63

66
63

66
66

4.» PAREÔ
1.400 metro» - A'» 15,30 hortt

- Cr| 21.000,00.
Kl.

1- 1 Ouldo, D, Ferreira .. '.*.

1- 1 Alameda, Duv, oorr-jr ., »4
1- 8 Iraty II,

4 Lula, L.
R. Frelta»
Meszaro» .

4- 6 tlunxlmlia, O. Ulloa
6 Mllugri/aa, I. Sousa

66
64

64
64

Kt.
I- 1 Jlngo, R Freltai .«... 66• Jlga. Ked. Filho .... 63
2- 2 llunter, N. Llnluiies th

3 Nlinnibluitiirn, J. 1'. Ltilvn Ph
í- 4 Mnntcnc. XX .. .... 65

.lambo, 1. Souza 66
4- 6 Esoapndu. L. lU-nitcz ,, f3

Bourgo, L. Mcsznros b5" 3lcudo, O. Coutinho .. tu
6.° PAREÔ

1.600 metro» - -A*» 10,10 hnrnt
— Cri 10.000,00 - "BettliiK'

Ka.
1- 1 Enco.iuloa O. Mauedj bO

t Mcctlng, O. Coutl.iio . . t>4

I Eml.iiiai-la, O.
4 He lincho. Red.

Ulloa ,
Filho

t- I Poney. A. Araújo ...
i Pimento, P. Fernando»
7 Hti.fnnii, J. Araulo ....

4- 8 Fantasia, N. Muita . .
9 Furi-uson, W. Lima ....

,10 Glauco XX 

14
(4

62
6?
60
o'.
K
ii

7.° PAREÔ
1.Í00 metro» - A*t 17,11 hora»

íí.000,00 - "UettHifí".
Ks.

1- 1 Bombardeio, L. ItlBr.nl fj;
2 Tango. XX  «

2- 3 Cornai-10. N. Linhirca . 6»
4 TeiitiiRiil, II. Alvea  54

Royal Mnater. J. Araulo 12

3- 6 T. Pontas, D. Ferreira 64
Morena Clara, O. Macedo r-0
Fnnfa. L - .«-lho  62

4- 9 Fliracflo, O. Ulloa  6»
10 Fll d'Or, A. Ncry  62
11 Qarua, S. BatiHta  60

8.° r *BEÕ
1.400 metro» — A'» 17,50 horaa

Cri 26.000,00 - "Uettlne"
Ks.

1- 1 Furtto, R. Frelta»  66

1- 1 Hellada, W. Lima  61
1 Itanora, D. Ferreira .. 61

4 Rlachfio, X X 
6 SamtiurA, N. Llnharet

6 llnra Corta, J. Mala
1 Uuibollto, L. l'.iR--nl

66
63

63
66

tic de tarefa afora ot ordiníi
rias, etc.

.Ouçamot Margarida Machado
da Silva que trabalha há 12 anos
ininterruptos, ganhando atualincn-
ti a misíria de Cr$ 22,80. Sâo
suai estas palavras:

—Durante o tempo que traba-
lho aqui tó tenho recebido aumen-
tos Insignificantes, ü que eu ga-
tiho agora não dá nem para a pas-
tagem, de bonde...

Epitacio Francisco da Silva
nos diz:

O meu trabalho aqui t dt
estivador. Parece que eu estou até
no porto, carregando, o dia Intel-

! ro. sacos de açucar de 60 quilos
na cabeça quando o meu serviço é
completamente diferente. Com
quatro filhos e mulher para sus-
tentar ganho uma miséria. Só por
Einor a minha familia é que me
.-.nioito a isto...

Antônio Ferreira dc Arau|o per-
tence a seçSo dc frutas na qual
s5o elas descascadas por melo de
um processo químico de jubersSo
im soda cáustica, droga Insalubre
por excelência. E' ile quem nos
diz:

O local onde trabalho, sem-
pre está alagado de água mistura- I
aa á soda cáustica que escorre das
tinas. Nfio há sapato que rcslsa,
cm pouco tempo fica todo esbura-

de cquimo&et e cdlosUiacli*s pro-
venientes da aç3o corrosiva da
ioda cáustica — váo descascando
A medida que vamos dcsc.isc;i..do
as goiabas, concluiu em tom lr6-
nlco.
DESRESPEITO AOS DISPO-
SITIVOS CONSTITUCIONAIS

Indagamos dos operários que nos
rodeaavam se percebem o repou-
eo semanal, previsto pelo ann,|j
157, inciso VI da Consitulçâo vi-
gente.

iviaria Correia, Laudemlra Peça-
r.ha, Ligla Maria Robles. Elza lia-
mos, Maria Augusta de Jesus 'es-
pendem a nossa pergunta em u..ls-
tono.

— Parece incrível, logo os do-
mlngos em que reservamos para
nos divertir um pouco, Indo a um
Cinema, gastando mais do que os
dias comuns, é que não recebemos
nem um tostão, apesar da Conf-ti-
tuição nos assegurar este direito.

Antônio Custódio de Aruu|o, I
Gaio Francisco do Amaral, Joüo
Salvador Gomes, Placidlno Mota
dos Santos, Nelson Fragoso da
Mota e outros que nao conse-
gulmos anotar os nomes e nos fa-
laram do refeitório da fábrica
no qual come-se todos dias 'ei-
|3o arroz e assim mesmo é pri-cl-
io entrar numa fila enorme. Os

101B1 — 16733 - 18432 - 18447 Catga 36127
19018 - 19085 — 10341 —

20161 — 21828 - Carga 63339 -
71560 •— 72031.

Desobediência ao sinal; 766 —
1723 — 4812 - 5790 — 6087 —
6510 — 9310 - 9673 - 11499 -
11837 — 14701 - 10533 - 17375

20180 - 40171 — 41142 -
41356 — 43143 — 43424 - 43674

4528 — 45942 — 45989 -
46053 — 46646 — 46675 - 85055

87592 - Carga 60237 — 62950
65002 - 71470 - Ônibus 805B2
80613 - 80737 — 80805 —

80926 — R.J. 4512.
Interromper o transito; 9914 —

46128 — Bonde 1701.
Contra-rr.as; 7316 - 7992 -

0682 - 20156 - 40434 - 41290
85715 — Mota 502 - S.F.

11642.
Contra m&o de dlreçüo: 155 —

2783 — 3346 — 4450 — 5155 •-
6924 — 9629 — 10050 — 110891

13236 — 20752 — 40094 —
40239 — 40839 - 41813 - 42710

44357 — 44474 — 45316 —
46071 — 46977 — Carga 63283 -
64598 - 65931 - 69019 - 71621

Ônibus 80620 - 80097 - 80919
80978.

Excesso de fumaça: or.lbu»
80080.

Fila dupla: 5030 — 10360 -

Ônibus 80458.
Recusar passageiros: 42878 —

44964. "

Diversas infrações: aprendlzn-

gtm 81 — P. 4080 — 4197 -

8079 — 9420 — 9175 - 9914 -

10131 - 10136 - 11329 - 11490
_ 12026 — 15364 - 17472 -

17093 - 19041 - 1968r - 19922
20334 — 21331 — 21435 -

21730 — 2184b - 21858 - 44035
21730 —¦ 21849 — 21858 —

44035 — 40111 — 40302 - 40337
40492 — 40517 — 40024 -

40760 — 40942 — 41085 — 4U31
_ 4ing _ 41578 — 41679 -

42036 — 42255 — 42644 - 42751
42845 — 43315 — 43431 —

43995 - 44103 - 44279 - 44506

45349 — 45646 — 45877 — 4W4!
_ 45978 — 48152 - 46100 —

40176 - 40575 — 46583 — 46649
- 46675 — 46747 — 46070 —

46906 - Carga 64405 - 67852 —

68142 - 68735 — 09193 — 716í|
72131 — Onlbu» 80790 - MO,

Sl TONO
,;J 1J3»

8
PORCn
A NOBI

"I
Fei"-.» sob

I n I e I o o eom
I-rrinili «uresit
» seção tle rate-
nas feita», para
hnment. e raptV
resi

Ima**lnrm qtt
aa terno *\
lirlm jannta. tiv
lho Impecável
com enchimento,
tal i n n avio»
mentns c x • r a»
está sendo ven-
(iiiln por Cr*)
159,00

IV» e^ida

ÜU tliLlHl 111111114 »»»M ».•¦•-'¦¦••»¦ -- —

últimos, iá sabe, n3o descançam \ — 45103 — 45179 —

CRS 129.00
A NOBREZA avisa ft rapnzla"

da eletrante que contrntotr ntiv(
clfalnte aue cobra pelo feitln soÉ
mediria tnlho e|.'Btmtc e moder*
no, apenas Cr$ 120.00.

Eleitor
Muita Atenção

A NOBREZA concede 5% A»
desconto durante 60 dias a to»
dos os fregueses que exibirem %
titulo de eleitor provando qu*
compareceu 4s urnas em 19 4*
JANEIRO!

45241 95 Uruguaiana 95
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As orandes festas anunciadas

Em Vila Isabel, Tijuca, Leopolilina e Engenho Novo,
trabalha se febrilmente para ir domingo á Praça Onze

Oi ensaios dos "Unidos da Capela", "Império da Tijuca", "Escalão Tupait" •
O HAIRSO ott ttom, roía. <«ll«i,l«a -U Viti» K«lw*P» **» lud-ueia a d*«w«. anaear»AÇA unido» ae vila iaaoei ^ .^^^
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lAtGO DA CARIOCA
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0 bloco dos Traba-
lhadores da Cia. de
Tecidos Corcovado

ItOUENAOEM A tTM FATRAO
Oe «perariM da CU. dc Teci-

da» i ¦¦:.- ,!!¦:» iria »b»f»r eom
rrin.if bloro que ot(»nll»r»m
qu» rrctbtn » neme d» Bloe*

do C.T.C*
Ao ultimo lem*»» qut Inleta M

.'- i*:-' d» M•¦ ¦ ¦ percorrendo
»« :.ri aiajor Anil». Baráo d»
aieaquils c praça Saent Tehx. •
nloco d» CTC presUri orna ho-
»i:m»;*ni ao comendador Srabra.
presidente da Companhia, que
ofereceu tos operário» um nova
uniforme pira o aerviço.

O bloco »alri da Fibrica. *
txtx r. 11.... de Mesquita, amanhi,
«ibadn. i» 11.40 cantando a mar-
«,ha qne abaho pabllr~.mos com
a música do "Gafanhoto":

*4*o»»o bloco »tul • vermelho
£ linda» cabrochaa que i nma

[tentação
- ii.* o eordio do C.T.C.
E o comendador Seabra, nos.o

[pátrio.
Prrmetemo» todo» eom flrmexa
Qua darrmos produçio.

I Inda» loorlnha»
Entram no cordão
Linda» morena* entram no eordio
Fu chuto si loura»
A» morena», as mnlataa.
A* cabrochaa • aa crlolaa
No meu coração.

* 09 BAIlJ». OS DBSPttll ¦
OS PUPJiTTTOS

Mim daa balai **» p**A** «
P«q •'= •• *!•!». tv> tUa» tilt. t>«*
..i.'. fteu*»*» Tt»t»i»t.
i-.>ic 4. da Ce mm l'^»»Mt«d«
«1« $t*t*t9». tilvpo do» ladciy*»-
tSt-ut». « tio» qttt M i«*Ui**io a»
Urra im* (-!<«»». a* Um4»

i iti.l ao* tU-»ir»ò» • «o»»!'»*.
wf-ur-tei..» Itti*» Ai nta ****»
p*t>$ttm*Aa* pu* nm*»Ki, *»b.d»>
t ;,-.! 4 ti* irii Am goido». líl» o»
I cait t Kot-tn,.» tírtfj,» abi»*», ou
»..- , im tkililt» dm «ocltdatit*
tata»»»lcK**)

s\li\Dii. 1$ - DrtWt. com
Ittlcto it 16 be»*» JwU A<4tt»rfl«
Itto Bctactt. do» !'.<¦-..'» i!-» •<>•"¦
ttAti pàbl»c*t. A aoiit. <o«nt»»*o
do "Itt»-»»". toa» Udcio it Jl bo-
taa, ao l.y da CUrioca.

DOMINGO DB CARNAVAL
— Coaemrto Aat t*cal»t At ****¦
ta, a» Avcnii» l'.f....'.T.'f Var-
-.1 con inicli. át 20 K>.-;»

SEGUNDA-WURA - "Dia
do» fiaocho»" — Utililt ptla Av«*
riJ. Rio Hlll.» « iul j«t»f HI". tru

Iteolc ao "Jt*«m»l ilo Btatil". tom
i.-ritiu ii 20 bora».

TT-RÇA-nURA - D**íik «»o«
pt^tito» tk» "Qiibt dot Ctítoc**"
« da "IV.!.»,i.i.i. do S- »»t,-."
itl.i A.cn ,!.i Rio Braaco, «oca
ialdo it 19 i. tí»
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Um An ra"'-'1! Ç'*e dtee*at&a a Ptota On:t. f*s»a a cottipeiKdo At

Dursalt o* di»* d* C*ra*v«l
bavtrl >' ¦-. ,-, > ,;, , .:~<rS •¦* <
.-.I,¦¦>:¦: ". r. \ i.m.i".cn-J i r..i Ac
old» Rio Bcsoco.
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Parada Aa Vitória i o titulo do enrtAo Aa -Unldot do Capela". No
elicfid acimo tremot *cut artista*, retocando um Aoi carros

Regulamento da Competição
Idas Escolas de Samba em 1947

"Havaiana,f
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Realengo e setr
Carnaval

üeafilario as escola» de
»amba I ni.io do» Induttriarlos
do ltraleiiRc, do bairro Frei
Mljruel a Vila Nova.

No domingo, is 22 horas,
será coroada a Rainha do
Carnaval do Realengo em 1917.

Os folguedos prometem
uma animação nunca vista.
Estáo a pestos todos os follien
da nova e velha guarda, como
sejam João Lopes, Tônico
Trovão. Otwaldo Santos, Se-
verino e multo» outro». O blo-
co da Juventude do Centro
de Cultura e Relvlndlcaçáee
do Realengo fará aucesso. As
travessas 48 e 5?, rua» Ma-
recbal Agrícola, Marechal
Marciano, Barão de Triunfo
e praça dos Cadetes estarão
lu-iiiir.-imriitc Iluminadas e
nelas serão armados dois co-
retos artísticos.

m
I Sila de leHm dt alqodio r
ro bem franzida, compride nté ot
tornozelo»,

Corpctc bem Jus(o c amarrado
ao pescoço por duas fitas da
mtrama fazenda. Fazer na saiu c
no corpctc limai pequenas aplica-
çOcs de flores de diversos côrcs
uu mesmo de uma só côr, como
ve-cle ou vermelho.

No pescoço, braços e to*DO;e-
los, fazer um colar das mesmas
flores (que devem ser de orqun-
ei. parn ficarem armadas) e. pira
tis orelhas, colar uma flor por
cima dc um par de brincos. San-
tl.ilia em tira».

Carnaval dos Servi-
dores Públicos

Uma numerosa comissão de as-
sociadoa do MUSP, composta do»
ir». Quintino Serapiio, Geraldo
Cavalcanti, Astor Nascimento Be-
neiath, Angela da Costa Leite,
Ana Rodrigues Mala, Euclldcs
Santana de Oliveira • Ary San-
tana de Oliveira, por nisso ln-
termedlo, convida todo» o» ler-
vldore» públicos para comparece-
rem ao seu grande baile de Car-
naval. A festa carnavalesca «erá
realizada na segunda-feira de
Carnaval, dia 17, no Ginásio do
Instituto dos Surdos Mudes, em
Laranjeiras.

Haverá distribuição de "sur-
presas" para os presentes. Será
eleita, neste grandioso baile do
MUSP, a Rainha da Festa.

Os convites devem ser procura-
dos na sede do MUSP, á aveni-
da Franklln Roosevelt, 115, sala
301, ou no lccal do baile no pro-
prlo dia.

Art. 1.» — O desfile obedecerá
exclusivamente á orientação da
Prefeitura do DUtrito Federal,
representada pela Comlssáo de
Festejos deslRnnda pelo sr. Pre-
feito do Distrito Federal, de acôr-
do com a Portaria n.° 20. de 17
de Janeiro do corrente ano. Para

Julgamento da presente cumpe-
tlçáo a Comissão de Festejos de-
stgnará a Comlssáo de Julga-
mento.

Art. 2.° — Só poderio tomar
j.ai-e as Escolas de Samba que
.*e Inscreveram até 31 de Janeiro
ínido, ás 15 horas.

Art. 3.° — O desfile será rea-
llrndo no dia IR de fevereiro cor-
rei.te, na Praça 11, com Inicio (t*
20 horas. Estando o coreto da
Comlssáo Julgadora, i av. Pre-
sldente Vargas, defronte á Escola
Rlvodávla Correia. Para o inicia
do desfile será feito o sorteio, en*
tre as Escolas concorrentes.

Art. 4." — Tratando-se de um
certame que visa elevar o nivel
moral dos Escolos de Samba, is-
tlm como aumentar o brilho dou
festejos carnavalescos da Cidade,
a Prefeitura do Distrito Federai
aceitará para 6ste desfile, túd.is
»j Escolas organizadas, desde mi*
te apresentem no estilo do Car-
nrval Carioca e que estejam Ins-
critBs.

Art. 5.» — A P. D. F., por Inter-
médio.da Comissão de Festejos
de acordo com o art. l.° compet»
designar a Comissão de Julga-
mento, devendo os concorrentes
aceitar, sem apelação o "vere-
dlctum" por éle pronunciado.

Art. 6.° — Ha inteira convc-
iilêncla na dlvulgaçfio dos enre-

I dos, ficando os concinentes cem
; Inteira Ilbcrdarin dc nistribulçâo

aos Jornais desta Capitai. E' obr.
«latôrlo nos enredos o motivo nu*
elonni.

Art. 7.» — A P. D. F oferecera
para o Concurso deste ano ..
Cr$ 12.000,00 cm prêmios, assim
qlstrlhuldos: t.° prêmio — ....
Or$ 5.000,00; 2.° premlo — ....
Cri 3.000.00; 3.° prêmio — ....
Cri 2.000,00; 4.° e 5." prêmios —
CrS 1.000.00 cada um,

Art. 0.° — Para a conquista

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos do composição cm Linotipo com
eficiência o rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Telt. 22-4226 a 42-2961

destes prêmio», a Comlssio Jul-
«adoro estabelece os seguintes re-
quutto.: Knredo, Harmonia (mu-
«leal e coral). Balerio, Samba
Bandeira. As colocações que se
«eguirem terão resultantes du
numero de pontos conquistados
no Julgamento.

Art. 9.° — A Comissão de Jul-
gamento Julgará pelo sistema de
pontos, que Irá de 0 a 10 para
cada requisito, apresentando cada
Jul*, devidamente assinado, o teu
mapa, devendo ser lavrada a Ata
a respeito,

Art. 10.° —• "Wdas as. Esco!ra
de Samba serão obrigsdos a exe-
eu'ar ,cm frente ao Coreto d»
CcmUráo o somba principal «
i.tiiv --in fazer comparecer o at-
tlsta á presença dos Juizes, quan-
do estes o solicitarem.

Art. 11.° — No reunião tia Co-
ml .fn, de Juighmento, sâ podfc.
rao trmar parte os Juizes.

Art. 12.» — O Julgamento será
levado a efeito, auatro dias depois
uo ni-sfüe, e o resultado será ir-
radiado pela P H. D. 5.

Art. 13." — A Comissão de Jul-
gamento apresentará o seu Rc-
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**H«*c|d** I*!»M At* I
!*»-•«» it» (fiam '*<*r i>. -;».•• '

«uitii», na f»b*t<» Cí-futví» o»
Ju-trli» l-»~!»fX4» «tt!» í»44.*',r»
in.-r.fvrr. ta «auttam Dtrtaum o
tr ji»'.'.-*- cuidavam Am "couro*", j
•-.'..¦» m !¦»*.¦»--.. »: .-.tt:.-.
-. ¦--.*»•:.• n«a ; *-.».-»-... * do
t-rr» o» mtA*.

A tutnda para a -i'i.:.t« de
vdt l*ab*i" é dura • dittrd Al-
imu pt-dra*. no tt-.-:. do remi-
i,:»'. ;.,:'..» a t .i.s» tlr r-,..:
dlltculum mtl* a ',*****{<¦••¦•¦ Hnttt*
tm* do murro, rttende--* ura |irtr-ir*' Ho r<¦:•.¦-« uma irando,
umptda Ilumina iodo. ali ee,
ratai» dt utmwado* ou* aprovei* I
iam o tamba para o teu Idllio.

Ari Barboia **m rroewr-not
aw»»r*«:•*..< cora cuidado uma
;.s.s*»ir .. f.-.r.-x De ttm ladO

(trrelro da ctcola. d* outro
um ;•!• '.;.'¦-.i> d« un» etnto mo-
tro» Inttirempem o entalo oa-
ra anuncUr a prt6t**m*a da TRI*
BUNA POPULAR • da Unlfto
a«r»l au Etc»;»» r'.f Samba.
Apif-j-r.'•»"•.•!•. m o compotltoreo
p.ealdmte da rseola: Paulo lira-
ti*, e Anto.4io Otlna rtstptfilva-
mente- Miautoa depou pro*»e*
tuem no samba que estavam
rar. tando:
-Clraad* »mtj*» cs. .Kt*. •»» «et»
ir.*-.. 4>r ».... :••» Ur» ;.->i3
Qu* « .¦-,.. ...
V»>» ta Imi** e»t»çA»« a» Mtqrtu
Cn !*•.'. (r»at« ..-.,*- rm entt.

(t***üer
Qe« - -.. t ««U c4a ror «• »t»4
Qm e ir. ttu .¦»'.» «.:.-.:-, ¦' a* *¦*>-.» ii.-n ¦
Mt» a* tm» r * • v*rtr«0
Mtu Braiil, an-0 DraaO".

Aviltamos. :* «m baixo, aa
lutes da cidade. Mais perto de
nós. Andarei e Tijuca- A vista
é bonita, maa aa pastoras nfto
perdera tempo em admlri-ia.
Tém olhos voltados para Pau-
i, ij-aráo que marca o entalo e
di ta ordens- Querem fazer
tudo a ritea. Polt, só assim po-
tierio honrar a Vila. na Praça
Cise- Tiio Arros e Raquel evo-
tuem no centro da roda- Trás
jerotlnhas de 4 anoa repetem os
versos com o m^-emo entuslas-
nr.o que as pastoras mttoret.
Perguntamos os seus ' ttomea.
Rerpondem com firmeta: Edl-
nela Fernandes da Bllvs. Elza
Pereira Ramos e Maril de Oll-
veira Almeida. Recordamos a
ll.;iio marcha do saudoso Noel:
"Linda ptttora, morana
Da cor da Madalena
Tu nto t»n» prn»
D» qur- p»d*c» p«lo «*u olhar

LM» cr Unç»
Tt nlO m* a»t» d» lembrane»
Meu eoraçlo nlo a* cansa
O» ur.: . tank.' t« *m*r".

O traçado geométrico das ruas
da cidade contrasta com as vle-
Ias tortuosss do morro- Aquelas
pastoias que cantam a melodia
de Paulo Brazáo náo reparam
nisto. Estfto esqjendas dos pro-
blemas que lhes afligem .diária-
mente a falta dágua e luz. a
crescente imundice das valas que
sulcam os becos em que resi-
dem- Náo ae recordam do des-
lclxo da Prefeitura, nem tfto
pouco se lembram de que seus
irmlos menores deixaram de es-

tudar. r.o ano passado, por lai-
ta de escola* Não lhes vem á
n'i";t» o numero de "anjlnhoi."

0 baile dos Cronistas
ÊLM

SEGUNDA,*?
4N0ÍTE

Promovido pela Associação
do» Cronistas Carnavalescos,
realltcu-se ante-ontem o tra-
dlclon»! Baile do» Cronistas,
que vinha sendo aguardado
eom grande interesse e alcan-
çou êxito invulgar. Abrllhan-
tada por excelente» orques-
tra», a festa da crônica car-
naválcaca prolongou-»» até a
niadrugada de ontem, em
melo á alegria do grande nú-
mero de foliões que a ela
compareceu. A vitoria alcan-
cada pelo Baile dos Cronistas
no» permite, desd» Ji, antever
6 que »eri o Carnaval da Pa».

mi
AMIO BRANCO ,
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Ai pastoras da "Unidos de Vila Isabel" cantam um samba de Bratão. Tido Arroz e Rmiuel evo-
luem diante delas; surdos, tambores e pandeiros da "Unidos da Capela"; Dona Rlsolita e teu

filho "Belègo" vêm A frente das pastoras

Intuito lhes domina neste mo-
mento: cantar com perfe:c;So
aquela letra cm homenagem ao
sauroso Noel:
"Vila Isabel
Tu és uni lln.to paraíso
Via Isabel
Tu é.i o liorço do saudoso Noel
Kle J4 desapareceu
Mas Vila laulicl ainda nAo correu...

| Deixamos o terreiro da esco-
Ila. Descemos com a mesma dl-

fleuldade com que subimos. Ari
Barbosa, diretor da escola, fala-
nos das possibilidades do s ua
escola, cantarolondo um trecho
de "ino das mais lindas compo-
slçóes de Noel Rosa:
"A Vila • uma cidade independente

Qu» tira samba, mas nlo quer tirar
(patente"

Pouco depois do nossa salda
a 'Unidos de Vila Isabel" des-
eeu o morro. As pastoras e a
sua bateria vleiom alegrar a
"moçada" cá de baixo. Mostra-
vam aos moradores da vila o"material" que vai representa-
Ia nr Grande Concurso de do-
trinco.
"UNIÃO DA CAPELA", DE
LUCAS, SUBÚRBIO DA LEO-

POLDINA
Passava da mela noite, quando

chegamos na sede da escola de
samba "Unidos do Capela", na
longínqua estação de Lucas, na
L,:opoldltüt O ensaio Já havia
terminado. Poucas pastoras e
mestres de canto ainda se encon-
liavam nu sede. t.o o pessoal do
barracão estava firme. Trabalha-

HwwB Mi '-j^Ki *jB8BÍ$HI i

sui escola. ' Tfininho" e outroa
0 anx j.ivnm.

A nossa ci.igr.nt. porém, dee-
peitou o jesroal. D. Rita, a
porta-estandante Já estava dor-
mlndo. Balem,,i-lhe n porta e
ela velu j.i '-Mírndo m band~~ia.
Acompanhavam-a seu filho, o
primeiro mestre de sala, o Jovem
Beltgo e Teresa, uma pos tora.
As pastoras voltavam & séde.
Iracema, Teresa, Shyrley, d. Gra-
clona. d. Rlsolcta e muitas ou-
trás. deixaram a cama para cn-
saiar novamente. O conjunto se
formava. Isalas, Tati e Blra
apanham os seus surdos. Java
aperta o tarol. Alziro, Nàninho.
Já estáo de pandeiro na m.\o.
Edison, Miguel, Nilo João é Os-
carino esquentam os seus tam-
bor ins. A bateria está pronta,
aguarda apenas os apitos de Be-
nedifco e Alcides. On diretores
de harmonia se reúnem. Miguel,
Canela. Jofto Petumba, Canela.
Oscarzlnho, Zaca e Pedro Ga-
Hza avisam as pastoras e a ha-
teria: "Vamos ensaiar o samba
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Ai taças que caberão ás Escolas de Samba vencedores na Compe-
tiçâo da Praça Onze

CLUBE MUSICAL CARIOCA
Este Clube realizará em sua

sede á rua Pacheco Lefio, na Gá-
vea, bailes á fantasia nos dias 16,
17 e 18 do corrente e as respecti-
vas matlnées.

O CARNAVAL NO CENTRO
MATOGROSSENSE

O carnaval de 1947 será come-
morado com o máximo entu-sius-
mo no Centro Matogrossense, as-
sim a Diretoria oferecerá aos seus
associados e convidados dois
grandes bailes carnavalescos no
domingo e nn terça-íelra de cor-
naval, das 22 ás 3 horas.

SAMPAIO A. CLUBE
A veterana entidade esportiva

promovera quatro grandes bailes
a fantasia. Como sempre as íes-

tos alcançarão ruidoso êxito, fru-
to da vibração reinante entre os
0-JSt-ciados e como cons-qufineia
também, dos preparativos leitos
ne.a diretoria. Os salões do Sam-
pino A. C, sempre repletos <\.\-
,ao uma nota lute»essante paro
o conhecido bairro, qi.e ar?slm verá
o stu clube predileto assinalando
grandes vitórias carnavalescas.

OS BAILES DO CINE IRAJA
Não se fala noutra coisa nauue-

Ia populosa zona suburbana a náo
eer nos 4 tradicionais bailes ú
lantoslo e nas suas 3 íormlda-
veis Matlnées Iníanto-Juvenis,
que o Palácio Encantado da Es-
trada Monsenhor Felix n.° 454
oferece aos seus fans.

Estas lestas carnavalescas rea-

llzam-se num ambiente familiar
agradável e com conforto, onde
poderão os foliões divertir-se o
valer. Duas excelentes orquestras
e uma linda decoração, um ser-
viço completo de bar e um de
mesas reservadas com 2 e 4 lu-
gares localizadas no Balcão e no
Palco, completa esse conjunto ho-
mogeneo que promete nos dias de
Carnaval transformar-se num Io-
cal verdadeiramente paradisíaco
A postos foliões suburbanos. Este
ano Irajá vai abafar.

A FESTA DA FUZARCA NO
RECREIO

Nos dias 15. 16, 17 e 18 do cor-
rente, realizam-se no Teatro Re-
creio, os quotro grandiosos e po-
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